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O GAFfS' 
Contribuiçrto para   o aitudo da orlae 

VII 

FrocAiremoB agora estudar o alar- 
gamr/ito de consumo. 

U/a doa principaea factotea do 
aup.iiicuto de COUHUUU é, aem du- 
vi'ií, !> bni.r» de preço. 

"Jlaja vista o que aiwcede com o 
'mfK, cujo coDBumo ae ciovou de 
200 mil aaccan, em média, a mai',? 
do 'lUO mil, por anno, noa ultimoa 
tempoa, embora a aomma total 
paga noa productorea puuliatiia pou- 
co tenha augmentado. 

Não ae dediiza dalii que ec deva 
vender o nQF,80 gênero com pre 
JUíZO. 

O que queromoB algniflcar é que 
todaa aa medidaa tendcntea a re- 
duzir fretes terreatres e marítimos, 
npproT.imar o consumidor do pro- 
ductor o a reduzir os impostos quo 
peKiim sobre o café, sobretudo nos 
paizes como a França, em que elle 
i'; grandemente taxado, s6 podem 
contribuir para este fim :—alargar 
o consumo. 

Neste sentido, o convênio feito 
pelo governo da União com o go- 

' verno francez, reduzindo de 20 
francos os direitos de entrada do 
café na França, foi um auxilio in- 
directo & lavoura, porque isso re- 
presenta IGO réis por Itilo, ou 2$400 
por arroba de café brasileiro quo 
entra nuquellc paiz. 

NSo 6 sem interesse moe.trar aqui 
que o que pesa noa preços de ven- 
da do caíé, nos mercadoH consumi- 
dores, onde elle é sobrecaricgado 
com pesada taxa, — não é tanto o 
preço que recebe o projuctor. 

Imaginemos o caso do consu- 
midor em 189Ü. 

O café custava 82 francos por 
fiU kilos e o impüft'j do entrada 
era Je 15ü francos por 100 kilos 
no Ilttvre ; o cu8to do café torrado 
podia ser determinado pela seguin- 
te fúima: 

1396 

CUSTO DE 1  Ktr;,o DE CAFé TORRADO 
NO HAVRE 

Custo do   caYé (82 francos 
por   50 k.ilus) ....        1,00 

Imposto         1.50 
Perda pula torrefacçSo, 

extracçfio de impurezas 
etc        1.34 

Despesa de torrefacção etc.       0,80 

Somma totul frs        5..B0 
Ao cambio do 12, 4§2dO réis por 

álo. 

Si os direitos permanecessem taes 
: o café baixasse cm Santos, como 
agora acontece, a BO trancos por 
&U Icilos, o preço de venda do café 
torrado no Havre seria: 

1902 

CUSTO   DE   1 KILO DE OAFK   TORRADO 
NO HAVRB 

Custo do café (30  frs. por 
ÕO kilos).   .   ... , 0,70 

Imposto  ,   , 1,5G 
Perda   na terrefacção etc. 1.04 
Despesas de torrefacção etc. 0,80 

Despesa total  frs,   .   .    .       4.10 
Ao cambio de 12, .^.ÇiiOO réis por 

kilo. 

Resulta desses dados que o 
prodiictor vendendo o seu prndu- 
cto pela metade do preço anterior, 
o consumidor apenas teve uma re- 
ducçío de cerca de 20 por cento 
no preço que elle pagava. 

Si, actualmente, o preço de café, 
em Santos, cahisae a 18 francos 
po.- 50 kilos ou 3$600 réis por 
arroba, o consumidor compraria o 
café torrado apenas com um aba- 
timento de cerca de 10 por cento 
no preço primitivo. 

O que ae deduz do que vimos 
de expender, é que, para esses 
mercados, em que os direitos de 
entrada são grandes, o infeliz pro- 
ductor pode entregar de graça o 
Beu café, quo o consumidor terá de 
pagal-o quasi que pelo mesmo que 
o paga actualmente. 

O que recebe o productor repre- 
senta uma pequena parcella no 
preço pago pelo consumidor, a par- 
tir de certo limite. 

Vejamos agora o que se passa 
nos mercados consumidores, onde o 
café entra livre de direito. 

Não sabemos qual o custo da 
torrefacção alli, mas podemos ad- 
mittir, como estudo, o que se ad- 
mittiu para França. 

Acharemos, tomando a cotação 
de IG centavos em 1890, e a do 
5,0 centavos actualmente, por li- 
bra: 

1896 
PREçO DO CAFé TORRADO EM NOVA- 

YORK 
Custo do café  1.60 
Impostos.   ...... — 
Perda da   torrefacçSo, im- 

purezas,   etc, etc.    .    . 0,74 
Dospesas de torrefacção.  . 0,80 

Somma total, frs. »,14 
Ao cambio de 12, 2?500 por kilo, 
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PRE(.O DO CAFé EM NOVA-YORK 
Custo do café         0,60 
Perda     pela    torrefacção, 

etc,        0,25 
Despesas   de   torrefacção, 

etc        0,80 

Somma total, frs.   .       1,71 
Ao cambio de 12 teriamoB 1$300 

POB KtLO (1). 

A analyse deates elementos noa 
moatra que, quando o preço do ca- 
fé era o dobro do que é actual- 
mente, para o productor, o consu- 
midor pagava, no mercado ameri- 
cano, quaai o dobro do que paga 
boje. 

Si, actualmente, o preço do café 
cahiase em Santos a 18 francos, 
iato é, metade do aclual , o produ- 
ctor soffreria uma reducçSo de 50 
por cento no seu gênero, em quan- 
to que o consumidor corapraria o 
seu café com um abatimento, ape- 
nas de ponco menos de 20 por 
cento. 

O kilo de café custará, neate ca- 
«0, IflOO cm Te« de 1$300. 

Em conclnaio 
do cafA torrado. 

: O preço de renda 
nos mercadoe con- 

(U   Tenle-M eafú bija 
KBeaH   to  900   r«U o 

ea SOT»-Yoft 
WJ».—TU» «O 

aumidorea, compOe-ae do duas par- 
tca: uma fixa, reproeentada pelo 
cuato da torrefacção e direitos do 
entrada noa paizes onde o café 6 
taxado ao entrar no conaumo; ou- 
tra movei com o preço de venda do 
productor e com o grau de Impure- 
za do café. 

Si oa preços do productor são ele- 
vados, uma grande reducção nestes, 
importa também em reducção aen 
alvel no preço do café torrado. 

SI oa preços do productor aão 
baixoB, como actualmente auccedo, 
uma grande reducção noa preços 
deste ultimo repreaenta uma peque- 
na parcel.Vi no preço do café tor- 
rado. 

O productor pode dar de graça 
o café, que o conaumidor ter& de 
pagar nSo aõ a torrefacção como oa 
direitos de entrada, além doa pre- 
juízos pelas impurezas, pelos fretea, 
etc. 

A eatatiatica noa mostrou que 
a medida que oa preçoa baixavam 
o productor perdia em benelicio 
do consumidor; oa factoa nos mos- 
tram ainda que, além de certo li- 
mite, a reducção do preço do pro- 
ductor pouco ínflue no preço do 
café torrado, comprado pelo consu- 
midor. A baixa além desse limite 
arruina o productor e pouco influe 
no alargamento de consumo. 

E' evidente que a approximação 
entre o productor o o consumidor 
tende a diminuir o numero de in- 
termediários e conaeguintemente 
as dcapeaas. 

O custo da torrefacção s^ pode 
ser reduzido pelo aperfeiçoamento 
dos processoa actuncs. 

Vejamos agora como ae pode re- 
mover as despesas relativas As im- 
purezas exportadas com o café. 

Na opinião de muitos, a probi- 
bição dn novas culturas de café, 
temporariamente, podo ser feita 
por uma medida indirecta. For 
exemplo : tributando a Área culti- 
vada em café. 

Mas, como toda a medida tribu- 
taria, tem um caracter odioso e 
irritante, sobretudo nas circumstau- 
cias afflictivas em que se acha a 
lavoura, poder-se-ia entregar As 
municipalidades o producto desse 
tributo, ficando as mesmas incum- 
bidas de sua arrecadação e fiscali- 
zação. 

Com esse auxilio os poderes mu- 
nicipaes poderiam crear prêmios 
para os cafés mais bem prepara- 
dos. Em beneficio destas medidas 
poderia reverter parte do produ- 
cto das tnxaa sobre cafés impuros, 
ficando a outia parte, para outras 
medidas de alargamento do consu- 
mo ; por exemplo : as destinadas a 
nobilitação do producto pela affir- 
mação de sua procedência. E' pre- 
ciso acreditar o nosso producto, 
conquistando para elle o logar a 
que tem direito nos mercados con- 
sumidores. 

A experiência noa mostra que 
mesmo entre nOs, onde a operação 
da torrefacção é commum, o consu- 
midor, cm regra, compra o café 
toirado. E' o que também succede 
no exterior. 

Estudevnos, pois, o alargamento 
de consumo, mo atando os produ- 
ctorea as  torrefacçDes de café. 

Nos dados por nós publicados, 
no anno próximo passado, mostrA' 
mos que a maior fabrica de café 
torrado, na França, ficou aos seus 
proprietários em cerca de 4 milhOea 
lie francos, sejam 8200 contos de 
réis ao cambio actual. 

Essa fabrica torra em média, 
25.000 saccas de café annualmento. 

SupponhaiiiOB que esse capital 
fosse excessivo (o que não acredi- 
tamos) e que se pudesse fazer a 
montagem por 2,000 contos. 

Ainda assim seriam necessários 
1GO.OÜO:OOOSOOO, para tornar os 
dois milhões de saccas que quizes- 
acmoB introduzir, daqui ha 4 annos, 
nos mercados não explorados, entre 
08 quaea convém citar a Inglaterra 
c a Rússia. 

E' evidente que os productores 
não dispSem dessa quantia ; entre- 
tanto elles dispOem de recursos 
para fozer o serviço de juros e 
de amortizações de capitães ten- 
dentes Aquelle fim. 

Depois do productor, os mais 
interessados no alargamento do 
consumo são os torradores. Da 
combinação dos interesses destes 
com os dos productores, talvez re- 
sulte o beneficio para ambos. 

Só a torrefacção doa 10 milhOea 
de aaccaa que produz hoje S. Pau- 
lo, devem importar, partindo da 
mesma baae, em cerca de..... 
800.000:000$000. 

S. Paulo, 22 de maio   de   1902. 

Francisco Ferreira ãamos. 

TELEGRAMHiS 
Snriso ispecial do (CoReig fanlistu» 

InauccaaiO d'cAFerola>—Serviço pos- 
tal—O cruiador <Umbrla>—Maoatro 
Ottoro—Benoficlo do Poixoto Ilen- 
dak tlicaoi—Movimento  do   porto. 

SantoB,   '-^i. 

A Companhia Cinira Polônio 
que eatA trabalhando nesta cidade 
deixou hontem de levar A acena A 
Pérola por  falta   de   concorrência, 

Até As O horas da noite havia 
vendido menos de 200$000 de bi- 
lhetes. 

Attribue-se esse insuccesso A 
opinião da imprensa dahi sobre a 
peça. 

—A população queixa-ae muito 
do aerviço da poata restante da 
agencia do correio daqui, que lu- 
cta com grande dificuldade na 
distribuição por falta de eatantes 
alphabeticaa como aa dahi. 
 Entrou hontem neate   porto o 

cruzador italiano Umhria, comman- 
dado pelo capitão de fragata cav. 
Viale. 

Ao entrar salvou > terra com 21 
tiroa, aendo correspondido pela 
fortaleza da Barra. 

O cav. Viale vfiu a terra hoje, 
a 1 hora, acompanhado do aecreta- 
rio do consolado italiano, e visitou 
as r^partiçiteB publicas e alguns 
estabelecimentos   commerciaes. 

_ A bordo do vapor allemão 
<ChrístiaDÍa> embarcou o maeatro 
Pelix de Ottero com destino Al- 
jemanha. . 
  Y:,r. hoje   o   sen   beneficio o 

actor PeiiOto. 
A Alfândega de«t» cidadi- ren- 

d^^n hoje m:0õ7S.331, sendj em 
varo Iü3wü7$020, em pipel .... 

25;202$948, em eatampUhns . . . . 
1:1995000, em aello de verba . . . 
01Í9S308, em sello do conaumo 
7;808$409. 

A Uecebedoria de rondaa rendeu 
11;795S294, aendo em estamoilhas 
1:4Ü0Ç750, cm impostos 15$400, o 
em exportação 10:370S214. 

— Entraram em nosso porto: 
Vapor nacional Itaperuna, de 

Porto Alegre, com escalas por Pe- 
lotas e Rio Cirande com vários gn- 
neroí, consignado a Avelino Silva 
& C; 

vapor francez Entre 'Rins, de 
Madagascar o Ilha Grande, com 
vários gêneros, consignado a J. A. 
Bouquet; 

vapor nacional Qitilhermina, de 
Itajabj', fom vários gêneros, con- 
signado a DamíiL?C'os & C.; 

vapor nadoDa.]"^òrtalcsa, do Rio 
do Janeiro,   com   varioa   gêneros, 
consignado a J. Pereira da Cunha ; 

vapor   nacional   Satélite, do Rio 
de   Janeiro,   com   vários  gêneros, 
consignado a F, do Sousa Dantas; 

vapor allemão Hallc, de Bremcn, 
com escalas por Antuérpia, Lcixões, 
Lisboa, Madeiia, Pernambuco o Rio 
de Janeiro,   cor    vários   gêneros, 
consignado   a   «.urreuner    BUlow 
& C. 

Sahiram: 
Vapor nacional Itaperuna para o 

Rio; 
vapor allemão Valdivia para 

Hamburgo ; 
vapor allemão Cliristiania para 

Hamburgo; 
vapor nacional Fortuleca para 

Pelotas ; 
vapcr nacional Satélite para 

Porto Alegro. 

Uma manifestação 
Rio, 32. 

Sabbado próximo, As duas horas 
da tarde, realiza a Associação Com- 
mercial uma sessão solenne em ho- 
menagem ao sr. José Carlos Rodri- 
gues que pelas columnas do Jornal 
do Comincrcio tem defendido os vi- 
nhos portuguezes. 

Missa de raquiem 
Rio, 22. 

O Chtb de 'Regatas 'Vasco da Oami 
manda celebrar uma missa de re- 
quiem por alma dos naufragua da 
baleeira Vasraiiia, quo, ha dias, soa- 
sobrou na nossa, em conseqüência 
de um vendaval. 

A missa EerA rezada ssbbado. As 
8 horas e 30 ms. da manhã, na ma- 
triz da  Candelária. 

YIctor da Mayo 
Bio, 33. 

Victimado   pela  febre   amarella, 
falleceu   hoje o conhecido pianista 
Victor de Maio, 

Velocipedia 
Bio, 33. 

Oa   excursionistas    do   Touring 
Club chegaram hoje   A   Barra   do 
Pirahy. 

O oadavor do um naufrago 
Kio, 33. 

Snraentc hoje foi encontrado o 
cadáver de Lourenço, uma das vi- 
ctimas do naufrágio do escaler 'Vas- 
cavia. 

Foi difficil estabelecer-se a iden- 
tidade. O cadáver estava intcir.!- 
mente desfigurado e roido pelos 
pci::c3. 

Foi apenas reconhecido pelo nu- 
mero do cinturão. 

O seu enterro será amanhã, de- 
vendo acompaulial-o até ao cemi- 
tério todos os sócios do üliih Vas- 
co da Gama incorpcrados, bem co- 
mo oa membros dos demais clubs 
de regatas desta capital o de Ni- 
ctheroy. 

Auxllos 
ao «ssucar 

R/o, 33. 
O governo, por intermédio do 

Banco da Itüpublica, resolveu con- 
ceder mil e quinhentos contos de 
auxilio A lavoura asaucarcira do 
Estado   do llio. 

Por esse motivo o assucar teve 
hoje uma alta   de quarenta réis. 

Trabalhoa  no Congreaso 
Rio, 33. 

Na Câmara  não houve boje ses- 
são. 

Amanhã, no cdificio do Senado, 
haverá uma reunião da Câmara e 
do Senado para tratar da apuração 
da eleição presidencial, 

— No Senado, ò sr, Azeredo 
occupou-se do convênio de Uatto 
Grosso com o governo federal para 
repressão dos  contrabandos. 

— O sr. Barata Ribeiro justificou 
um projecto autorizando a abertura 
do um credito para a impressão 
doa annaes da Academia Nacional 
de Medicina, 

A ordem do dia foi encerrada 
sem debates, não tendo havido nu- 
mero para votaçdes, 

€ Caso colonial > 
Eio, 22 

A peça dos dar. Carlos  de Cam- 
pos e Uomes Cardim,   levada  hoje 
no Lucinda, agradou bastante, so- 
bretudo a musica da opereta. 

O dr. Cardim foi chamado & 
scena. 

EXTEBIOK 
o prealdante francoz na Kusila 

Pam, 33. 
O conde de Ijamsdorff, chancel- 

ler russo, teve uma demorada con- 
ferência com o presidente Emile 
Loubet. 

O sr. Delcassé, ministro do Exte- 
rior, egualmente conferenciou com 
o seu collcga lusso. 

Paria, 22. 
Telegrapham de São Petersbur- 

go que o presidente Emile Loubet 
offereceu riquíssimos presentes ao 
czar e 6, czarina, figurando entre 
os mimoa de maior valor um enor- 
me Gobelinê. 

For ana vez, o preaidente Lou- 
bet t,imbem recebeu outroa pre- 
aentes, dentre oa quaea se desta- 
ca um valioaiiaimo cofre de ouro 
e prata lavrada, trabalho de artistaa 
russos. 

Paria. 22. 
A municipalidade de São Peten- 

burgo ofTerecen uma explendida fes- 
ta aos marinheiros da esquadra 
franoeza, que levou á Bnaaia o pre- 
sidente Emile Loubet c sua comi- 
tiva. 

Durante o jantar, que foi servido 
no próprio edifício  da   manicipali- 
daie,    trocaram-se    euthusiaãíicos 

; brinde* entre os marinheiros de am- 
bo.^   aa n.içi>--i, sond^ cantadoa   no 

[üm oa dois byautui naciou^ea. 

ParturbiçSai em Haiti 
Nova-Yorlc, 22 

Sabe-se em Washington que os 
representantes diplomáticos em 
Port-au-1'rince pretendem protestar, 
por ocrasião da entrada na cidade. 
das tropaa do general Firmiao.' 

A oorvsti «Baimlento» 
Paria, 22. 

Dbsem de Madrid quo o capitão 
de navio Dufourg, eommandante da 
corvcta argentina Sarmiento, e todo 
o estado maior da mesma, que se 
achavam na capital durante as ins- 
tas da coroação do Affouso XIII, 
regressaram ao porto do Cadiz 
onde a Sarmiento eatA ancorada, 

No dia 24 deste, a Sarmiento le- 
vantara ancora com destino a Lis- 
boa, o segundo porto em que to- 
cará nesta viagem 4P circumnave- 
gação. 

Buenos Aírei, 51J. 
Telegrapham de Madrid que a 

officialidãde da Sarmiento regres- 
sou ao porto de Cadiz. 

Hontem, toda a officialidãde des- 
filou em marche aux jlainbeaux: em 
frente ao palácio real, assiafudoao 
desfile das jnnellas do palácio o 
rei AlTonso XIII o todas as pes- 
soas da família real. 

TerromotOB na Argentina 
Bucnos-Áircs,  22. 

Em varioa pontoa da província 
de São Luiz têm aido sentidos for- 
tes abalos de terra, acompanhados 
de ruídos subterrâneos mais ou 
menos prolongados. 

Em pontos mais próximos da 
Cordilheira dos Andes sentem-se 
então verdadeiros terremotos, apre- 
sentando o terreno fenda de mais 
de um metro do largura. 

Temporãos na Catalunha 
Paríi, 33 

Telegrammaa do   Barcelona  dão 
noticia   de   fortiesimos    temporaes 
desabados na região. 

Oa rios transbordaram, inundan 
do as planícies cultivadas. 

Acredita-se terem ficado destruí- 
dos todos 03 vinliedos, 

Uovoluclonarlos ameaçados 
Nova-Ycr/c, 3'i. 

Com destino a Colon partiu uma 
expedição   militar,   com   o fim de 
atacar os revolucionaiios    cm Chi- 
rique. 

Para a Sibéria 
Pari», 32. 

Consta terem sido desterrados 
para as minas da Sibéria todos os 
habitantes de Vilna, envolvidos 
em recentes assassinatos du peque- 
nos funccionarios russos, accusados 
de mandarem maltratar os seus go- 
vernados. 

E'co8 do um processo 
Roma, 33. 

A curto do appoUação de Vene- 
za resolveu transferir por prazo in- 
definido o recurso interposto pelo 
deputado Itlario Todeschini contra 
a decisão do tribunal de Verona 
no processo por calumnia intentado 
pelo tenente Trívulzio. 

Código cbinez 
Noca-Yorlc, 22. 

Telegrapham de Pekim quo um 
nnvo edito publicado encarriga 
Slienc Peng e Wu-Tíng-Fang, mi 
nistro chincz em Washington, de 
prepararem um novo código basea- 
do nos princípios do moderno di- 
reito europeu. 

Wu-Tiug-FangjArecebcu ordem 
de voltar a Pckim para cmpielien- 
der com brevidade a obra de que 
está encarregado. 

A  Trlpolltanla 
Roma, 33. 

Os deputados italianos tiveram 
hontem, A noite, uma reunião em 
Monteciiitorio para discutir a fala- 
da occupação da Tripolítania. 

Nada transpirou a respeito na 
imprensa desta capital. Entretanto, 
o Morning Vost, de Londres, dA 
hoje um te'egramma sobre o as- 
sumpto, transmittido aos jornaes 
vespertinos daqui, segundo o qual 
os deputados condemnarão qual- 
quer tentativa de colonização por 
meio de expediçries militares. 

Contra a expodieãa a Tripoll 
Ro7na, 33. 

A reunião dos membros da ex- 
trema esquerda, que tratam de dia- 
cutir a expedição a Tripoll, foi 
presidida pelo sr. Edoardo Pânta- 
no, deputado por Temi. 

Falaram os ars, Giulfrída de Fe- 
lice, Victor Lolliní, Leonida Bisso- 
latí-Bergamaschi e Enrico Ferri. 

Depois de larga disnísaão, não 
chegando as opiniões a ulh acc6r- 
dn, foi approvada uma ordem do 
dia contra toda expedição militar, 
apesar dos votos contrários de al- 
guns deputados. 

Alllanças eu'opéas 
Londres, 22. 

O Daihj Telegraph de hoje inse- 
re um longo   artigo em que faz o 
parallelo entre   a  alliança franco- 
russa e a Triplico. 

O citada jornal, alludíndo A vi- 
sita do presidente Loubet, constata 
com muita felicidade .i dupla prova 
de força da alliança franco-ius.sa a 
par da impopularidade que vai ten- 
do a Tríplice principalmente na 
Itália e na Hungria. 

Loubet na Iluasla 
Par.>, 22, 

Osjornaes mostram-ae enthuaias- 
madoB com o esplendido acolhimen- 
to que o presidente Emile Loubet 
tem tido em São Petesburgo e con- 
sideram multo expreasivoa os toaits 
trocadoa entre o soberana ruaao e 
o aeu boapede. 

Qanaral Motto 
Paria,   32. 

Durante aa fest4is da corOação 
do rei Affonao, o general heapanhol 
Motto, que passava revista aos 
alumnos daa eacolas militares em 
Carabanchel, cahiu desastradamente 
do cavallo em que montava, fractti- 
rando a clavicula e recebendo 
graves feridas na cabeça. 

Noticiam de Madrid que o aeu 
estado peora. 

lavasio  da Indloa 
Buenos-Aires, 22, 

El Mercúrio annnncia uma in- 
vasão de Índios bolivianos no ter- 
ritório chileno de  Tarapacá. 

Policia Dmgnaya 
BuerwiAires, 22, 

Denúttiu-se   do   cargo de chefe 
de policia de  Uontevidea  o  coro- 
ael /Coilo Pereira, 

aoTerno .d* 'Austrália 
Londres, 22, 

Alguns jor laes dão como prová- 
vel a nomeação de lord Alfredo 
Milner para governador geral, da 
confederação australiana, em sob- 
stituição do condo Hopetown que 
renunciarA o sou carho, 

Aroabtapado da Nova-York 
Koma, 22, 

No Vaticano considera-se monse- 
nhor Charles Mac Donnell, bispo 
de Brooklyn, como provável auc 
cessor no arcibispado de Ni.va-Yurk, 
por morte de monsenhor Corrigau, 

.Manobraa na Manoha 
Pai i», 32. 

Oa navios estão sendo apparelha- 
doa pata aa grandoa manobraa na- 
vaeB na Mancha. 

IfS^O (hah d« Parria 
Pori», 32. 

Mu.zaíó'r-ôí-tlire, Bhah da Pér- 
sia, actualmente em riojia,,-í «aui 
eaperado, 

O ahah pasaarft apenas por Pa- 
ris, indo direito para a sua estação 
do águas, 

NagoclaçSoa de paz 
J-onãrca, 3'~1. 

Assegura-se quo os hoers, reuni- 
dos em Vereininging, acceitaram a 
paz, tendo chegado a Pretória os 
generaes Sclialkburger, Reitz, De- 
wet e outros, para conferenciar 
com o sr, Milner c o general Kit- 
chener, 

Do War Olfice nada transpirou a 
respeito. 

Farii, 23. 
Commtinicaçiles de Pretória di- 

zem ser duvidosas aa negociaçfies 
de paz, apesar da intervenção 
amistosa do presidente Loubet. 

L'.ubet na Rússia 
Parii, 33. 

Chegou a Petersburgo o pre- 
sidente Loubet. 

A estação estava deslumbrante- 
mente ornamentada, notando-se em 
profusão as bandeiras franceza e 
russa entrelaçadas. 

O alcaido da cidade, felicitando 
o sr. Loubet, agradeceu-lhe aa pa- 
lavras que proferiu ao avistar a 
sepultura de Alexandre líl. 

A explendida coroa que o presi- 
dente íVz depositar no mausoléu 
do imonarcha russo, é avaliada em 
lOÜ.DÜO francos. 

Republica   cubana 
Nova-Yori:, 33 

O sr. Estrada Palma, presidente 
de Cuba, agradeceu o tolcgramma 
de felicitações que lhe foi enviado 
pelo duque Almodovar dei Bio, mi- 
nistro de Estado da Hespacha, 
quando tomou posse da presidên- 
cia. 

Nesse telegramma diz o sr. Es- 
trada Palma que a Republica do 
Cuba nunca olvidarA a mão pátria. 

Um explorador 

Buenos-Aires, 22. 
Chegou o conde Rossem, que 

andou explorando o Chaco, o valle 
do Pilcomsyo, Jujuy c a Bolívia, A 
procura dos fosseis existeiitcB ua 
região. 

Falloclmento 
Buenoíí-Aírci, 32. 

Era La Paz, falleceu o deputado 
boliviano Arcorrenz. 

COLUMBIA 

Suspensão de hostilidades 

Buenos-Aires, 22, 
O ministro do Chile na Columbia 

communicou ao seu governo que 
as forças do general Marroquin e 
08 revolucionários suspenderam as 
hostilidades para discutir um ac- 
côrdo de paz. 

Ministro enfermo 
Parií, .?-• 

O gabinete du Madrid   approvau 
o rpgnlam"nto sobre   aa congrega- 
ções    religiosas    eatabalecidas    na 
ileapauha. 

Os rellgloaoa na Heapanlia 
Pari,» 33. 

E' gravíssimo o estado de saúde 
do ministro da Justiça do gabinete 
chileno, sr, Raphael Balmaceda, 

Outra cataatrophe aeronáutica 

Londres,'2^2, 
Lady Brookes, subindo hoje a 

graude altura na aua aeronave, quiz 
descer no pára-quedas, maa fel-o lão 
desastradamente, que, cahindo de 
muitos metros, chegou^ao solo des- 
pedaçada, 

NegoclaçSoB da  paz 
Londres, 22. 

A opinião estA pteoccupada, pois 
notícias do sul da África dizem 
esperar-se alli que a maioria dos 
chefes «boers» convença aminoria 
da necessidade de acceitar as con- 
dições olferecidas pela   Inglaterra. 

Aa.vtctlmaa das erupgõas 
Nova-York, 31. 

Communicam do Fort de Franco, 
na Martinica, que foram recolhidos 
mais 500 mortos em Lecorbert e 
300 em Saint Píerre, victimas das 
ultimas erupções. 

Inválidos da guerra 
Londres, 33. 

Desembarcaram   em     Plyinotith 
mil e tantos   coldados, que rfLjrPS- 
sam    inutilizados    do    theatro   da 

uerra sul-africana. 

Candidatei prasldenolaes 
Pari», 33. 

Le Temps acredita que breve- 
mente muito ha de prender a at- 
tençSo do mundo político duas 
candidaturas prcaidenciaes que se 
acham cercadas dos melhores ele- 
mentos : a do ar, Waldeck Roua- 
aeau, na França, e a do sr, Mac 
Cama, (?) nos Estados-Unídoa, 

lmiiilar««Io Italliaa 
Roma, 33. 

A imprensa commenta as infor- 
mações do commissionado Rosai, que 
é contrario & emigração para o 
Braail. 

Oa conanlea italianoa na Argen- 
tina aconselham ao commissionado 
dê parecer pela snspensio da emi- 
gração. 

Ura admirador 
do ■BSOIIOO 

Rnvw, 22, 
O tribnnal de Catania condcmaou 

ã trca mez?s de prisão rnn tvpo- 
grapbo de nome Fiumc, por haver 
este frito pm publico a apologia do 
Ihuidido MnBolino. 

O Bhah em Roma 
Roma, 22. 

O flhuh do Pérsia, depois do vi- 
sitar a sepultura do rei Humberto, 
onde depoaitarã uma riquíssima 
i^oroa fuuebre, pretende visitar o 
papa, devendo sahir directamente 
da legação belga em dlrecção ao 
Vaticano. 

Ohllo-aroentlna 
Bticnos-Airíd, 22, 

EstA resolvido pelo accordo quo 
o Chile consarviirA inteira indimon- 
deucia uo Pacifico o a ArgenTína, 
por sua vez, no Atlântico; as es- 
quadras serão equivalentes e a ar- 
Ijitragcm serA ampla. 

11 HymnoB [subversivas 
( Roma, 22. 1; 

As autoridades   seqüestraram na 
Federação   Republicana   de Lacio 
5Ü0 hymnos  impressos,  cujo texto 
80 julga de narncter subversivo, 

Oonstruoçãa da submarinos 
Londret, 32. 

Va' começar na Inglaterra a con- 
strucçilo dè- »',i'í;™aF'""' "='" """ ^'• 
cala. Uma companhia aslí^^". coiisti- 
tuida com o nome de Wr»<',m'»'^"''' 
mriiine Company adquiriu a pa 
teute do engi'uheíro francez (iou- 
dct, inventor de um doa fiuinuarinos 
mais aperfeiçoados que existem. 

II hi, U ma. 
Bineirlo (alaiini lianooi) .   .   it  sia 
Oompraâorafl Ia   7|le 
Aluumaii lotru 11 I9|9'J 

Mercado eitavol. 
a bi. <iO ma. 

Dançaria 11 llISl 
' Compradoroí li laisi 

Lulra II   SIS 
Mercado lodecUo. 

PABIS, 11-10 bl, 
Osmblo   Bcbra  Londres, 15, 11 francoi 

eent.   por Ubraa eatarlloa. 
BCRLIH, 11-10 bl. 

OamMo aobre Londrta, 10,4B au siireoi 
por Ubta eaterllaa. 

GÊNOVA, 22—lObl. 
Cambio iobre   Londres,  15  Uraa e t^'-' 

oent. por Ubrai eiterllna, 
LISBOA, SI —10 bl. 

Oamblo aobre Londres, 41 7:10 penca por 
mU réis fortes. 

NOVA-IOBK, 22-10 bs. 
Oamblo   aobre  Londres, 4.87 1|< por li- 

bra eatetUna. 
BUEMOS-AIBia, 21. 

AglD do ouro — 
LONDRES, 2 a-10 hB. 

Taxa dadsioonto do Buoo da lo- 
glatarra 8 °io, 

FuNDINa-LOAN 
L0HDRK8,  22—lObs. 

SalJbado    A   tardo,   o  Funàing - Lüun, 
foi cüittdo no Htock Ezehangt, do Londres, 
aUsiu oa Inalterado do dia anterior. 

.A."^L^ trjf-i5S02S 

Franca, S). (tetirdad-)) 
S^I)onlOR que a OnmaTA doste mnniol- 

plu VAí rciirosentAT ao governo do   E«- 
tadu podindualimitacSo de novas oaltn- 
raa de oafó, - Gazela da S^ninca, 

Villa Americana, 22, 
A oleígSo de hontem estovo ir.iioo 

ooncorrida devida au nsan terapo. O dr. 
líernardino de Campos teve 14 votns e 
oa (Ira. Costa Oxtvalho e Nogneira Mar- 
fins tsmbem tlvoram 14 votOR oada 
nm. — Dircclorio Jicpuhlicono de 
Santa Barbara, 

S Jcüé doB Cfljíipoa, '^2, 
Acnba do aor inangarad» a estí^ao 

toleíjraphica naolonal, relevauto m^lh')- 
rameiiti), pelo qnal confjiatolo-mo com 
ít imprensa pinliata, pelo orgam do een 
vürorando dcaano. — Franüiro dr 
líítnÍLí Eliaa,  intendente. 

íRCADODB mt 
ijo    ífpícm!    do   (OOJSBEIO 

PAULISTANO.) 

Praça   ds Santot 
DIA 22 

ENTRADAS 
Cafi raosbido boja     I7.B95 aiatia 
Dsada o dia <° 333.317       • 
Dni<1a 1» <la ulho, SUHUiaB      • 

VENDAS   . 
Foram hoja vendidas 18.000 aaccaf. 

EXISTÊNCIA 
Stnnk hojs : 1.01)9.190 aaooM, 

K3TAD0 DO .Uf!R0.1.D(.) 
Horcado caliiio. 

Baas máxima : -11309, 
PASSAGENS 

As passagons hojo foram da 18.924 
aaccaa. 

PAUTA SESLVNAL 
A pauta a vigorar durante a aoma- 

na é de 4S0 rela. 
CAÍS'  RALDEADÜ 

l-orsüT boto bnldoadaa can: tiattinci 
a ílTintoa : 

Em Jundlay   ■    ■   , li.5tt aaccaa 
Na  Paulista   ,    .    ,    3290        > 
Ma Sorooabana   .   ,      — » 
Oampo Limpo     >   .      384        » 
Na Bra ■     384        > 
Ha Pary 2.833        J 

Tot.-il.   .   . 17.302 
A?"0l.'r,-igÃO Cn5ÍMü!,'-l!.!í 4 f, 
(Communlca^iãa   da   Rr-iça do Com- 

maiclo). 
11 ha. 3^ ma. 

Calmo, 4$20a. 
1 h. 50 ms, 

Eslavol, 4»200, 
CONFRONTO 

Movlmonto do utiíi iin   ínníai em 
Buua! noríodo de anno ds !»0'J : 

Cnli recabldo 10 852 aacoa: 
Doado 0 dl» l.«. 184575        > 
Stoch 688 870        > 
Vondaa 10,000        t 
Cmbarotdai 31.805        > 
Dsapaohailai 8.108 
Baae 4«400        » 
Pauta 400 rél> 
Marcado (Irms. 

Praça do Rio 
HIO, 22, 

Af antradaa da hontem paia 
rstrcda ia Ferro Rintral do Braail, 
per cabotaa'»n o barra a (toutro, fo- 
rem tle 10.888 «Bccaa, teaio ildo g> 
ombnrques úe 11.691 naocaz. 

"ilatoncla, 663,888 lUDcis. 
Marorid': calmo. 
Aa vendas realizadas boja no mar- 

oado, entra enaacoadoras e ««poria- 
dorea, foram da corca da 4 000 aao- 
cae, tcntio rogulado no mercado, en- 
tra commlaaarjos a aiiaaccadores, o* 
sagulntaa proçoa! 

TTPO n. 8, 7tl00; B> 7, etUOO; i, 1, 
81000; D. 9, I$300. 

Praças extrangeiraa 
DIA 22 

Abertura ds hoJa : 
CotatSoa até Julho : 
Havra, 36 1|3, 
Hamburgo. 39 3|4, 
Lnndrea, 39i9. 
Nova-York, Inalterado. Msrccado aa-. 

tavel. 

Absrtura do dia 20 : 
CotacSea até Julho, 
Havra, 36 S|4. 
Hamburgo, 39 3|4. 
Londrea. 29|6, 
Nova York. Inalterado at< 6 pon- 

toa mala baixo, 
HAVRE, 32. 

O mercado de café abriu hoje cal- 
mo a com baixa 15 centlmoa para 
Julho. 

cotaçclea am optio para Julho : 38 
l|2 francos. 

HAMBURGO, 32, 
O marcado de café abriu boja 

ostavel e com baixa de 75 pfennlnga 
para Julho, cotando-aa em optSea 39 
3|i pfeünlags para Julho, 

LUNDRES, 33. 
O marcado de café abriu boja cal- 

mo. • «^om baixa de 6 d. para Julho, 
cotindo-s* 39i9 por cwt. para julho. 

Mercado de cambio 
10 ke. 

Bane«zt3 « 
oompradors*.   .   .   •   • 

Mercado IcJecIao. 
u ka. 13 au 

Bancar!-)  
Oonprudof ee  
Letzaa i   •••••■   i 

hlíR 

,   11 llpl 
,   -1 isisa 

11  na 

.      EM 8. PAULO 

O merc-níl" ^^'[^ ^"^ » «o'"?'''' 
fforal de 12 llJSli.   " 

A taxa de 12 lli32 regulou uV" 
todos Bancos até depois de meio 
dia, qu,ando o Brasilianischc Bank 
olVerecia repasoado a 12 B|8 e o 
River Plate em seguida com a mes- 
ma taxa a prazo, sendo também 
acompanhado pelo London Bank, 
Foram essas taxas sustentadas até 
3 horas, quando noticias de frouxi- 
dtlo no mercado do Rio üzernm 
com quo a base geral tosse modiii- 
cada para 12 lliil2, 

O marcado tachou com o Braal- 
llanlsch) acceltando algum dinheiro a 
12 3|3 para rnpasaado. 

O movimento do dia foi mala qua 
regular, tendo os oxtremoa 12 li|32 a 
11 3|B. 

KflTAS E PACTOS 
O eminanto otiefe republicano dr, 

Bornardino de Campoa receben aiuda 
hontem, aI6m de grande namero de 
onmprimentoB verbnes, mnitoa telegram- 
mas, oikrtas e cartuei de lelicltaQüeB 
pela sua elolQSo paia presidente do EB- 

tado. 
Os telegcammas foram dos iri. dr. 

Campos Sallea, dr. Rodrigues Alves, 
general Glycerio, dr. José ', Joaqnlm 
Seabia, dr. Antônio Franolsoo Lopes^ 
dr. Álvaro do Carvalho, vigário Castro 
(Tanbatô), coronel Edgard Ferraz, Ray- 
mnndo Miranda, Saturnino Argollo, co- 
ronel Joaquim Sampaio, W. Braz, dr. 
Juão Kboli, Antônio M. C. Moura, dr. 
Cardoso Filho, tenente-coronel Figuei- 
redo Rooha, coronel Marcolino Iturreto, 
Franoisoo do Paula Elias, coronel A- 
mando do Barres, Rodolpho Oaaimiro 
Rooha, dr. Jorge Miranda, coronel Theo- 
tonlo Negrão, Josó Franoisoo Campos 
Bt^enp, Steuhaune, coronel Cláudio Pinto 
Machado, tenente JOEó Alipio Ferreira, 
voroadores de Onaratinguotá e membros 

do mnitoa directorioa ropnblicanoa do 

Estado. 
Aa cartas e caitões eram assignadüs 

paios Brs, dr. .Antônio Joaquim Ribas, 
dr. Evariflto da Veiga, Emigdlo, Pftmpht- 
lio e Bornardino Falchi, coronel J.íBô 

Manoel Vaz de Sampaio, dr. Meirelles 
Reis, Alexandre Lefóvro, dr. Pedro An- 
tônio de Oliveira Ribeiro, dr, Iloiaolo 
Gonaalves P«reira, dr. Thecdoro Dias 
do Carvalho Júnior, dr, Alexandre Ctje- 
Iho, corouel Joaquim Augneto de Sallos, 
dr. Rodrigues Alvea Filho, dr. Antônio 
do Godoy, dr. Francisco Ferreira R'\raoB, 
tenente-coronel Manoel do Aguipr Vai- 
üm, coronel Lndgoro de Castro, dr, IIo- 
norio Libero, de. Brito Ilaaton, A. 
Monca da Silva, ronjor Josô Bento da 
Silva, dr. Veiga Pilho, Jcsnino Pereira 
Leito e  coronel ittttaviano de  Oliveira, 

Despachaiá hoje com o er. dr. vice- 
presidente do Estado, o sr, dr, aeoreta- 
rio do Interior e Justiça. 

O sr. dr. aeoretarlo da Fazenda despa- 
chou hontem com o ar. dr. vlce-presidenta 
do Estado. 

A Gamara Municipal da Francii vai 
representar ao Congresso do Efitado 
subre a necsasldade do qualquer provi- 
dencia no sentido de serem anspensas 
ae novas plantações de café, 

A mesa da Gamara dos Deputados 
federeoB officion ante-bontem ao Senado 
que se achava constituída e prompta 
pira fancolonar em Oongresso que terá 
de apurai a eleição prosldencial eífe- 
otnada no dia 1 de março. 

Algnns j ornaes londrinos notlo'am 
que a policia msaa descobriu nm phno 
dfl ansassinato contra o presidente da 
França er. Emílio Lonbet. 

Na assemblóa geral da Sociedade do 
Goograpbia do Rio de Janeiro, realizada 
a 20 do ooirenfe, o preaidente Fr. mar- 
qufiz de Paranaguá, depois de fazer uma 
honrosa refeteneia relativa ao dr. An- 
gnato Severo, nosso compatriota, victima 
do desastre do sen balio Pox, propoz 
que fosse lançado em acta nm voto de 
pezar polo fim desastroso do arrojado 
aeronauta, o que foi unanimemente 
approvado. 

Telegrammaa locobldos de Londres 
noticüo que ot agentes do governo chi- 
leno oatSo negociando com aa oasas Ví- 
cítots e Maxim a reaclsio doa contratos 
para a construcçSo de dous grandes en- 
conraçados. 

Os agentes propõem orna indemoiza- 
ção aos cottstructoret. 

Dfl nm tflltgramma dfl Buenofl-Alrofl 
para o Jornal do Commercto: 

< A questão Internacional continua 
praoesnpando ot 6splrit4M. tonto quanto 
é licito «nppdr, o Chile o Argentina ain- 
da nlo chegaram a um occôrdo a re- 
speito do desarmamento. Htta é a ver- 
dada da sltnaçio, aem embargo -daa de- 
ciara{<'>B« tranqnillixadoras doe estadis- 
tae argentinos, os qnaes estfto embara- 
çado* com a coQirante varlabilidade doa 
propostas chüenaa, mnitaa uã« qiuês 
chegam a sw irsompríhansivms. O gs- 
ceial J^ilio Roca, preeílect) da Repu- 
blica, entretanto, garante que eetá pro* 
\lraa a asç^ljealva ,<!• aai «ceAiJo eo* 

Á bordo do poquflU Banto$, do Lloyd 
Brasilfllto, que ifl ache «m Baflooi-Atree, 
o oommondantfl otTorfloe hoJa nm almoço 
i Imprensa. K' gru^de o nomero dfl yflfl- 
•oas oonvldadoa para «flea íflit*. 

Tolflgrammafl rfloebldo» da Hartiofc» 
e dos llbae vlelnhae notlolam que o vol- 
cio do Mont Pelâe oontiunoa ontehontem 
e hontem em flrapçlo, lançando grandfli 
pfldraa que foram oablr em Fort de 
franoe. 

Os moradoxflfl deita nlUma oldode in- 
giram flspavorldoe. 

A oratAra oontlnda vomitando lavo*, 
destruindo todo quanto havia reilatido 
& primeira empçtu. 

Cm graude rio Inoandetoflotfl ouim 
le formon, invadindo e dflstralndo todo 
o norte da ilha. Os habltaotea da Fort 
da Franoe oitfto sendo transportados 
para a ilha da Qaadelape. 

Em S. Vioante o BnlTrlèrfl tombam 
aatá da novo em aotividada. 

O ir. ooTonel Lndgaro da Oaatro ra- 
oebou de Xirirloa, por talagrammo, a 
commnnloaQfto de qua, nas alalQOoa mn- 
nlolpafli K que alli se procedeu hontam, 
oa seus amigos vinoeram íntfliramflnte, 
elegendo os vereadorea a os Julzae de 
paE da cidade a do dlstrioto da Jagnory, 
Por esse facto fzoram-ie festas, oom 
grande enthaslaimo, sendo multo aoola- 
mados os nomes do dr. Bemardlno de 
Oampos o outros ohefea republicanos. 

De uma varia: 
40 Correio deata oapltal, reoobeu hon- 

tem, mais uma vez, grande quantidade 
da correspondência8 oriundas do dlver- 
vw paizes da Europa, por intermédio 
^ 3uenos-Airos, para onde haviam sido 
ramattiúl?^ Indevidamente pelos correios 

jj g       [   ohegaram   agora 

^^■aUUre.  -» -"» "'"«■• 

LômOB no Jornal do Õo.rí"*""*;'^ V.^ 
.Relativamente é. noticia. í;í^ ^ °í^. 

publicámos, da impngnagfto falta >^'»i.qna- 
mento da finada princesa sra. d. Jw ~ 
ria, por seus filhos, que lhe atribuía • 
a nacionalidade italiana, adquiridacx-vi 
do aeu casamonto com o conde de 
Aqulla, trouxe-nos o ar. dr. Inglez de 
Sonsa, advogado do sr. BarSo de Pe- 
nedo, testamentciro a Inventarlanto da 
oondessa, segura Informação do haver 
o Tribunal de Klco Julgado o pleito, 
dec'd:ndo que não perdõra a princesa a 
nacionalidade brasileira ; sendo portan- 
to, valido o seu to.^ítamento. O inventa- 
rio no Brasil curre pela Ifi Pretória 
desta capital». 

Consta que todo o miniatorlo assisri- 
z&, a convite do sr. marechal MAllet, mi- 
nistro da guerra, a solennldado da dls- 
tribniçBo das medalhas militares, a rea- 
lizar-se, no Rio, no dia 24 do corrente, 
aunlversarlo da batalha de Tuyuty, 

Telegrammas de Londres para a im- 
prensa do fiit>, dizem que chegam do 
Sul da África nniiutaa pessimistas. Âo 
quo parece, a pacificação não se farã. 
Ê' impossível) segnndo se diz, achai 
uma formula de aooOrdo entre os chefes 
«boers» que desejam a paz e OB qua aa 
obstinam em impOr como condição a in- 
dependência absoluta e completa doa 
duas Republicas. 

Kates últimos, na oasembléa ora xa- 
nnída em Vareeniglng, representam a 
maioria. 

A Câmara Municipal de Dona Oorre' 
gOB foi autorizada a despender 1:445a, 
oom a reparação e ancoragem do telha- 
do da oadõa daqnoUa  localidade. 

A' requisição da Secratirla da Agrí- 
onltura, o Thesouro vai ps.gar: 

150$000, a O. Ilildebrand & Oomp.; 
lltSüOtZOO, a Carmine Ferrara; S33t333, 
a Fidetis Martins; 4;028$f 00, au enge- 
nheiro Luiz Gonzaga Martins. 

Foi approvado pelo ar. dr. secretario 
da Agricultura o contrato celebrado pe- 
la Superintendência daa Otfjras Pnblioas 
com José do Moraos para -a oonatrucção 
da estrada que liga Itapevininga ús di- 
visas de Sarapuhy, na oxbmBão de 12 
Icilometios. 

A Direutoria do Interioc providenoioii 
sobre a ontiega da quantia do ,..,.., 
4: 024$800 au dirootor do c Diário Of- 
ficlal >, para pagamento c^i:) pessoal das 
respectivas offioinas, correspondente a 
l.a  quinzen»  de maio. 

A Dirootoria do Serviço Sanitário vai 
fornecer desinfectnntc aos grupos e.sco- 
lares de Piracicaba e Ria Claro, 

Foi dispensado do caigio de njudan- 
te do Corpo de Bombeiros o aiferes 
Adelino MarqnoR, rendo romeado, para 
substitull-o, o alfores Pedco Cyrino, 

Foi rivalldada, por despi^cho de hon- 
tem, do ar. dr secretario da Justiça, a li- 
cença concedida ao promoitor publico da 
comarca de Bairotos, bacharel Olympln 
Rodrigues Vieira. 

O dr, Adolpho Pereirn de Burgos 
PoDoe do Leon pediu ao governo o pa- 
gamento da quantia de 1:425a, despen- 
dida com passagens de 43 íamilias de 
colonos da estação da Divisa para a do 
Norte, colonos osaes desfrinados á, sua 
fazenda «Gloria», situada no município 
da Franca,  doatn Estado, 

A Dlreotoria dn Justiça Bollcitou da 
Fazrnda    os     seguintes      pagamentos : 

3fiGt650, ao dr. Custodio Martins ; 
480$, a F.llas Mondes ; 2g:920t, a Gus- 
tavo Gudgean e Francisco A, da Gosta, 

Foram concedidas as seguintes licen- 
ças polo er. dr. secretario da   Jnstlça : 

80 dias, 00 promotor publico da co- 
marca de S. Blmão, bacharel Arthor 
Vianna Barbosa ; 60 dias, ao promotor 
publica de Mogy-mlrlm, bacharel Adol- 
pho Boiba. 

A municipalidade de Flrajú foi auto- 
rizada a despender a quantia de 3:00(;a, 
como anxilio á construcção doa pontl- 
ihões aobte os Neblina, Kagado a 
Palmltal, na estrada qne daquetla lo- 
calidade vai ao porto «Maria Ferrelra>, 
passando por Santa Omz do Rio Pardo. 

Pagamentoe requisitados pela Dfrecto- 
rla  do Interior: 

De Il:l08ai50, a Boinel & Cia,, pelo 
fornecimento de drogas no Laboratório 
Pharmacentico do Estado; de 164aooo, 
a Domingos d* Costa Ferreira; de llli 
a G. Gansley; de 146$600, aos fornece- 
dores da Esobla Complementar de Ita~ 
petinlnga. 

Naipe d(! paus 
Qaaado a Ti, oom a Iront* ooroada 

por aqi dladoma de oaballoa lonroa, m 
porpnra do aangaa oomacando-lho no 
aamblaatt, anti qua aaaa alma nova, da 
azai araolrlaadai, compara .t larva doD'» 
rada daotro da mim. 

O man aonho da artlata ciyatallicaa 
n-aa am onlhtc aam qna nada bonvea** 
ptidldo d* ana alaildada aatial, 

Com qae dalloloaa Tolapia en reapl* 
rava a fragranola daqaella aala, oomo 
da alto do teirago anramado dl trepa- 
dalrai, en ria o oaa, tlorcaoldo da aa- 
traUaa, aialar-aa Inmlnoaameota para 
regalo do men olhar, como o extaia 
enamorado de minha alma coloria aa 
eonaaa qne me oeicavam da nma nova 
oAr <iae en nnnoa Ihaa notara,.. 

E ella paeaava, oom a mageatade de 
nma rainha, arrebUada na vartlgom da 
valaa, para parder-ae no tntbUbia da 
feata. 

Alhelado de todoa e detado, enclan» 
Bttrado dentro do men aonho, cami- 
nhei de aala am lala, afaatado bran- 
damente por nna, groaaeliamente em- 
purrado por ontroa, na embrlagncz do 
men dealambramento, ató qne, extonna- 
do, me aentei no primeiro divan vasio 
qne ae me deparou nama aala qnaat 
deaarta. 

Homentoa apóa a minha raluha tam- 
bém ahi ae abaten, fatlgada, oomo nma 
ave qne depola de ter mnito voado nna 
altnraa   deaoe a reponaar no ninho. 

Vi-lhe entio, ú dlatancia de podar 
qneimal-oa oom o olhar, oa hombrna 
alvoa e tomeadoa, levemente roaadoa, 
talvez de pajo da própria nndaz, hum- 
broa qne pareciam ter alma a onja i>cl- 
.<• oheiroaa reaplandecla ao vivo clarSo 

dilá liw.-c.;"'',^» «-"Ptioa» « r«ra 
Ihama dq seda.        , . 

Oa mana olhos daír»'» «""to" "'^ « 
nndez errante daa \"'P«<'»". «"" o 
oalor e a fadiga da varai'áSÍiSi?^- ''" 
rebatera, concorriam para qno elif "*<» 
ae aperoebaiae da intenaldade daqtflTMa* 
canaticoa qne oom tanta volnpia a ou ^ 
volviam nnma a6 labareda. ^ 

Àproveitei-me do aen alboiamouto o 
deaci o olhar, qne a volnpia inceaiiia- 
va, para oa onteiroa gemeoa doa soioa 
caatamente veladoa om gaze. E, redo- 
brando de onaadia, attontei gnloBimcnte 
para oa globoa aznladoa qne repousa- 
vam, mimoaoB, na doce espnma àt.s rcn- 
daa.., 

Creio qne o men olhar a abraaou naa 
anaa chammaa, porqne a pnrpnca do 
pejo lhe oomacon naa faoea, tove nm 
tramito digno de Ma fniva ferida, nua 
logo o ain olhar eapargira o perdão da 
mnlhex bonita qne oomprehende ter aido 
a oanaa deaae delirio e qne ao mesmo 
tempo adivinha, perdâa e qnem sabe oi 
até laatima a grandeza do infortúnio de 
nm amor qne já naaoen condemnado a 
morrer aem eaparanga... 

EíiAs uusr/, 

HOMENS  PÚBLICOS 

r.ni 
I do 
no- 

Chroníca social 
DE vlaoiK 
Begnfu hontem para Santo*, oom 

destino ao Gnainji, onde a. vai demo- 
rar algnm tempo em aso de basboe, o 
sympatbiço JQVsn Ricardo Meadas Oon- 
{■Ivea. « 

Ánnvxraailos 
Faaem aoMM boje: 
O sr. dr.   Joa«  Alva*   da   Cerqnaira 

Cesse. 
O sr. dr. Reyoaldo Poreliat. 
O ar. David da Abreo. 
U ar. dr. Wslter Peng. 
n ar. BrsstUo de Bonaa Azevedo. 
O sr. tenente Aprlgio de Godoy. 
O aa. F. Bssilaa linimartes, 

KJUCUOXTO 
o SC.   Jos4    Horaas   CaaU   psrtiei- 

jlta asa o naaclmanlo d« na B«a fUiw. 

Do f ilimii Faniista > 
(INéDITO) 

CAPITULO IV 
O Podar Judiciário do Eatttdo 

I 
TaiBüiJAL DE JUSTIçA 

{Coníimta^ãü) 

Dr, Antônio Ferreira  Fninra 
Nasceu na cidade da ]j»liia, i^iii 

25 do março de. 1848. 
Filho do conselheiro Corn''lio 

Ferreira França e d. liabriella Eli- 
sa Carneiro França. 

Em S. Paulo, concluidos 03 íciia 
examea preparatórios, matriculou se, 
em 18G4, na Faculdade deDip.-ilo, 
nSo o tendo tVito no annoantriior 
por falta de edade. Recebeu o 
de bacharel em 1' de dczemli 
18(!8 e o de doutor em '25 di 
vembro do IBlil). 

Exerceu o cargo de promotor pu- 
blico da comarca de Rezende, para 
o qual foi nomeado em 13 de ju- 
nho de 1870, e o de inspector da 
InstrucçSo Publica, em Barra JIa;i- 
aa, município   da mesma   comarrn. 

Por decreto de 7 de Julho de 
1873 foi nomeado o dr. Fern ira 
França, 5' juiz aubstituto do mu- 
nicípio da corte, cargo esse em 
que elle se conservou até 14 de no- 
vembro de 1874. 

Foi nessa data, nomeado juiz de 
direito da comarca de, Gcquitalij-, 
em Minas fteraes; nSo entrou, po- 
rém, em exercício, Foi declarado 
sem effeito aquede acto por decre- 
to de 2.'í de junho de 1875. q ;o o 
nomeou juiz de direito de .Inpara- 
tnba, na província de Sergipe, co- 
mitrca essa recem-creada, quo '< dr. 
Ferreira França installou a 15 de 
outubro do mesmo anno, e oud? 
permaneceu até 1982, e contrahiu 
matrimônio numa diatincta família 
Bcrgipana. 

For decreto de 13 de dezembro 
desse anno, foi, a pedido seu, re- 
movido o digno mncflstrado para a 
comarca do Bananal de S. Paulo, na 
qual entrou em exercício em :t de 
maio de 1883. 

Iniquamente preterido na pri- 
meira organização judiciaria disto 
Estado, teve o dr. Ferreira Fran- 
ça de deixar o exercido de juiz de 
direito daquella comarca, em 15 de 
dezembro de 1891, até qne, sob a 
justiceira e criteriosa, administra- 
ção do dr. Bemardino de Cauipna, 
por occasiio da reorganização do 
poder judiciário, foi de novo, por 
decreto de 15 de setembro de 18!)2, 
nomeado para o mesmo cargo e na 
meama comarca. 

Por decreto de 10 de maio da 
1897, foi, a «eu pedido, removida 
para a comarca de Ãréae, na qnal 
entrou em exercido a O de julho 
do meimo anno. 

Tendo aido pela   lei   n. 757 da 

Chocalhos 
-♦- 
«Efta eomprfheniiüi das 

Uéss «qasutsrlaa 'l«n i»- 
gmr a funoss rarcmcXo 
doe 'Ctmnnnoa- nuaa 
Spocs •*!! qas s Raropa 
«•tsTs sob o rsglBien fm- 

JHarvi TvpvXnr ) 

(jnii leií ^íK aCe taad*' 
Qoeaae a malagfc per  U «xgiodia, 
Ji • lagtaaa feuénl nlo esn'*: 
B o raglBeB fcr.dal soBoa extatfn .. 

X. . 

;<' 
^. «flifr      '■ím'--_ 
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2 CORRETO PATTUSTANO — Spxtafcira.23 de maio He 1902 

17 de novembro ie IBOO, elera^M 
de 12 a 16 M lo^atet de mIoUtroí 
do Tribunal dn .riiüMça  n naliitndo 

' «o (ircaldanto du EiUdo, com up- 
prov>i;Ao do Hctiiudo, fuzer u novta 
nomuavõei, rrcthiu a eicolba pre- 
tidflucial, dentre oi trinta julzei 
maii antlgoi, em tre« llluitrei ma- 
j(l«tradoa, entre oa ((uaei o dr. An- 
luuio Pnrri^lra Kran^a, o mati an- 
tigo da liitu e um doa mula iotO' 
KToa e doa mala talentoaoa do Ei- 
tado de S. Paulo. 

Kaao acto de Juatlca, tio honro- 
au para o llluatre cidadSo que ea- 
pontancamento o praticou, como 
cara o diatincto mngiatrado, atí' 
ent&o preterido, no acceaao iio Tri- 
bunal de Juatiça por outroa Jul/.ea 
onenoa aotigoa e nBo maia honra' 
4oa do ({ue ello, nlo maia inHtrul- 
doa, iiilu luiia intclllífentca ; poròra, 
Hi>(;nraiucntc, maia relucionudoa com 
oa (lir«>cturea da política doniinan 
to ! loi confirmado pelo voto una 
nimi' do Henado. 

A nomciti;ito interina foi f«lta por 
de<;ri'to de 'Jit de antcmbro de lOOO 
* B clIVctivi» por decreto de 10 de 
ohril (IR I!«JI. 

U nr. miniatro Fcrruira Frantajlú 

e rel(, folha por folha, Unha por 
linha, 01 autoo que tom de Julgar; 
ot IA M oa relA deadfl a aiitiiüçHo 
até ao t<irma da conchiaSo; eiiimin», 
eatiidu, anulyaa mflticuloaamentc, jli 
nlo diinmoa todaa iia pntit<1i^H ar- 
tionladoi, allega(9ea, cAtaa, razitea, 
dnpoimentoa e dociunentoa, maa tu- 
doi oa tormoa doa eacrivlea, luclu- 
alvé oa meramente lormaea; veriticu 
aa contaa. tira-lliru a prova ; oliaer- 
vu a paglnaglo, o papel, a tinta, a 
encudi!rnai;!lo doa autoa ; aaaiiu tnz 
por ayatema, por habito, por dcvnr 
que ao impOe, pur eacrupuiu de 
conaciencla,—meamo quando nlo 
haja razSo eapecial para taua pea- 
qulzaa. 

Km taea condiçAna, é. abaolnta- 
mento auperfiuo pcdir-ac-lhe u nua 
attem;fli> para quaeaiiuor autua. O 
dr. Ferreira França b um cavalhei- 
ro diatinclo, aociavel o cxtreiuauien 
te aniuvel ; recebe cum aiiicero 
agrada aa vaitaa que lhe fuzcm : 
nSo lhe chamem, porto, a aUcni^úo 
Íiara qualqner feito I Como juiz. é 
ntratavel. A parte, porím, frjioa 

ou poderoaa, que tem por ai a jiia- 
tiça o o direito—pude contar com 
eiie! 

ESX-.ESI ÇS Ô E! Si' 
Riaoltulo coubaoida daa alaitSea uite-bontam efTectnadaa no Ratado : 

T^OC^AItES 

Xorte iJa B6 .    .    .    . 
Snl  d» Ró  
Mnnta I^thiKStll» • • ■ 
HAnts   CeoUlk     .    •     • 
Hrfli:  
Huléinzlnhu .... 
COIIBDU^&O . . ■ . 
ViilA Matiana . . . 
Hant'ADnB     .... 
Penha     
8. Mlgael e LB^oado 
O'  

Capital  
Atlbaia  
AlOtB  
Amparo    .    .  
Annapolis  
Ararait  ■    • 
Avaró  .    .    .    .p*j- •. f 
A'araqnara   .   /# .   .   •    • 
MOijaina    ,    .   '  
■iarlry ...        
'íoa K"n«anür'  
iUc- .'•^  --■  
;>/ -.idc Pedra  

, ' AtataeB (faltando   Uatto Graa<o) 
■ncaina (J»bú)  

'miiulra  
!!'niicatú (cidade)  
Mr.itafl  
Mru(*&nça .    •    )  
'.'■uzeiro  
Njiívary  

•AHn Branca f faltando Itoby) .    . 
(^impmaa •    • 
'JAinpu Largo de Sorocaba .    ,    . 
iJai;ftI)AVa  
Ootia  
<!oi')ncira Ocaar  
fJl4VÍfib08  
'Jiitnpo Lirgü de Atibaia.    .    . 
(>i)i<. Curregús  
.OtíHcalvado  
iJ.inrado  
K^Iiiiito Santo do Pinhal    .    .     . 
Ki-ttiütt (»6   cidade)  
Kirtina •    • 
ijiiTarcma  
tiiibratlngaetú  
«iuiíreliy  
('•'.'^eiiiunga •    • 
lu.-iba  
!'-'pirn  
('i.lBialnba 1    • 
;;;ii;Hi«  (>i,da'ie)  
ltiri'tinliy  

.' liri<)puUS ...•«•>. 

.''•■i.li  
■''■'i'»try    ,    .    ,  
.1». jili^ab&l (faltando B. Hebaatlüu 

:a Tarvo)  

'.lüioira  
ii^ivrinbas  
'Ju :y daHOtnzea, (faltando Aenjá 

f. Ítac]tiaqnec9taba)  
'.' <nte Aieí^rn.  
..Mj^V-Onabtii  
ji'>['iica  

7iIni;ão  
'lor.VTnirim  
\I'.i]eiri)h  
'.'«zurcüi   .    .    ,    , .    .    .    • 
Xr(iir)r»iiR» íncüinpleioj  ...    * 
'■inlutu íiih.ififjAb»  
Ptirauau    .    :  
'/traaiunanf^a  
iyrambüia *    * 
í'itangaeiraB  
íflrolra  
''iracicaba  
farnBhyb»  
IMnbolroB .....■•'• 
."iodade  
Hacinha  
ííifainit.  
IV.o Claro (faltam Santa Ornz — 

?a8Ba Cinco - Iiyrapin» — Ita- 
rinery  da Berra)      ..... 

mbeir&o Preto  
Klo Ilonito  
Rlbeiiãosinlio  
Hiboir&o Bonito  
Hlo dai   Fedrab  
H. Bento do Sspii«iaby    .... 
Htnto Amaro  
BantííB '    ■ 
.S.   Vicente  
R. Bernardo ,  
H   .ToBfi doB Campos  
S. Carlna  
HilveiraB  
W. .Tose do J'io Pardo  feidade)    , 
:'inileBopuUH  
Halto de  Viú  
MAnta Branca • 
tí.  Pedro (faltando  Bt». Maria)    . 
^. Hebaiti&o  
Hanta Crnz das Palmeiras .    .    . 
H. Mannel :    • 
H. Juã.') do Cfirr<l'nbo  
Hiinta Barbara  
Titaby  
Tftobató  
Tirtô  
In-*  
I fjalab»  
Viiia Bella  
XtrJrica  
Yiii  

Resultado crtnbeeldo ,   . 

507 

247 
:>3l 
320 
&87 
2UB 
B31I 

137 
40 
41 
U& 

110 

r.ü7 sue 
2i7 247 
231 234 
31» Z\ü 
587 STO 
200 207 
ISO !J:íH 

1117 137 
411 
41 

..2b 
394 
590 
U7 

2J8 
153 
219 
Sll 
115 
«2 
35 

301 
155 

148 
31H 
233 
425 
753 
SCO 
355 
519 
3'l 

411 
124 
74 

271 
66 

282 
1«4 
801 
521 

452 
314 
IB5 
GU2 
403 
218 
408 
243 
7o 

32C 
413 
308 
323 
220 

413 

439 
mu 
203 

278 

i:oj 
1".'. 

210 
407 
257 
511 
103 
303 
87 
61 

123 
231 
230 
47 

102 

324 
648 
251 
147 
102 
45 

520 
86 

S39 
132 
185 
497 
111 
278 
403 
1H5 

63 
2IJ5 
112 
15U 
218 
129 
80 

11 
eoi 

liS7 
201 
lil 
183 
121 
251 

2.861 

226 
8-10 
580 

97 
258 
153 
21'J 
311 
145 
82 
3 5 

3')1 

155 
148 
318 
233 

425 
703 
250 

355 
51'J 

37 
411 
12 1 
71 

274 
00 

282 

181 
802 
524 
416 
Sll 

185 
ü.)2 

4u3 
24 0 
4.8 
240 

7 o 

32.1 
413 
308 

443 
ma 
100 
203 
278 

lv5 
214 
4 3 

1 ;:J 
:.lü 
40 7 
25 7 
511 
103 
SI3 
87 
01 

123 
231 

210 
47 

102 

324 
048 
251 
147 
1 2 
45 
620 
86 

«76 
106 
195 
197 
.111 
278 
402 

186 
53 

206 

112 
150 
218 
429 
80 
14 

601 

1 037 
201 
i8i; 
I8S 
121 
261 
280 

31.108 

2.843 
225 
365 
580 
97 

258 
153 

219 
311 
115 
82 

148 
318 
233 
4i!5 
703 
:oo 
356 
513 

184 
8IJ2 
521 
440 
314 
185 
002 
403 
24U 
40..Í 

210 
7.1 

320 
■113 
3Ü8 
322 
2;.) 

413 
4 39 
100 
203 
278 

207 
DO 
08 
0C2 
1.16 
214 
43 

129 
210 
407 
257 
511 
103 
303 
87 
01 

123 
231 
230 
47 

102 

324 
018 
251 

117 
1'>1 
46 
520 
36 

472 
108 
196 
497 
314 

278 
402 
186 
53 

2"6 
112 
150 
218 
43a 
fcO 

11 

eoi 
1 027 
201 
ist 
1K> 
121 
261 
580 

81.071 

Algumss notas e iníormaçães 
sobre a situação dos San- 
baquis de Itanbaem. 

POR B. CALIXTO 

f « J& mnito s« tem   «eripto 
« sobra os BambaqoU do Iitt4>-- 
« ral do Brasil, sem qtM f- 
« nba, havido todarU, algom 
« estado vetdadelranwiita sé- 
« rio • profonJo, por homens 
c cjmpetintetf, eapeciaiistaa oa 
* raa^eria.» 

NoUeía— < tobr* m sapostA 
g^çgo 4o hoamn prebistoríeo 
n» origem  dos Baoiba<iaÍs.» 

Paio dr. }t. TGB ThsrlDg  tx* 
txabiáú doa  Annaaa da Boaia- 
éMéu   Aothropoloftlea   d*  Bsr- 

y"^ ^       ISm, ám n à» osubroda 18»8. 

Za M»6. amvtéê aacrarí a p?b!iqnei 
• ^!^MM Mocnvlii* - A vílla «a 
T[i.iha— — a» nimb-w a algtitBa daa 
earloaUaáH «Btffaa qst alU •nMmt, 
f>lél tfa calabT» F^ü de. Anf-hUía, M> 
— - rie rural de   p#dr» on    er">   «a 
- .-ij.tí 5 <*f «=« al!í tiií»^*, ■» P'»** 
é$ FÍfBbTb«. oa txtiM mXém im- 
taa da PacaMMbMo a da q«í *LS 
•iate boja tmvm Ptm gap« ffcvrfi- 

to, principalmente no tempo das tainhas, 
nos mesea de maio ejanbo. 

Reza a tradiçio qns esse Poço foi 
conatroido debaixo das ordens e vistas 
do veneravel Ancbieta. pelos índios qne 
eonatitolram a primitiva ald£a de Ita- 
nbaaia ragid* entftu peloa Jesnitaa. 

Termina essa capitalo pela forma se- 
grÜDta : 

. ,« alguns natnrallstaii pretendem 
nagar hifje essa tradioiunal aaaeigfto, 
qa*lificando-a de apocrypba !,.. 

tRotraUoto, esses soientlatas, qne 
noa pratandem demonstrar a orrigem 
doa nossos Hambaqnis cumo sendo mo 
nnmentoa eractoa pela mio do salva- 
gem, A aemalbaiiça das IHramida, hot 
miinâ, MtnhirSf Kjoekkenmoeddingg 
AU-inemenU de Oarnat. a da tod* sor 
ta de aonamantos antigos, draidaa, ogy- 
peioa oa indus, slo oa meamos *\n» nos 
vêm dlxar qaa—o Poço da Ajicblata é 
apanaa am esprleho da natnraEa !.» 

«Nfto ma posso oeenpar aqai daste 
sasampto , entretanto, é poatfval que 
emiTta a minba modeatA opinião aobsa 
o asaampio, qaaodu dar notieia das 
Samtiaqtiia dasta müsícipio.» 

« Daelaro, porém daade jà nn% nfto 
oa aaalyaacai a#ssti'ieamanM. nfto ta- 
aho asaa pra(aac<o : Damonatrartl sltn- 
ptaaaaata aaa booiana da setenela a 
pasta qu na paraca poaao atn':ldada 
i^aaia nataria. afun da aaflur SOT T% 

eoiTido >. 
On, iato iiiiswaa aóa «ai Ut4 aa 

M, «avtaala, ala rttüiati tif n ala 
é» a*n aa ■a^bsunla,   a mmmm M4a 

-■- *j"ij.ía!"í&-S^ 

coniíiíiBrn.     como   prfnqi.' 

qna tlnbanuM naqntlla tpooa, Ji mala 
nos raaoWarlamoa a tratar deiia aainm- 
pto. 

Ao lannoa» porém, aato aono ( IBOl) 
a « Ravlata do Mniea Panliita » pabll- 
cada pelo dr. H. von Iherlng, viuoa 
nom on noutro treobo, algnmaa rataran- 
olaa aoa nossos Bambarinls. 

Bi bem quo aa oplnldts oontlnnem a 
dlvargir aobro a origem a épooa da 
furaiaçto dessas oitrolraH, todavia, re- 
jQbilamo-noM au encuiitrar i\ paginas 
fiOa daqaella Ruvlsta, m*ls uai Investi 
gador qae, ooroo ni*!!, auealta a oplntAo 
du dr. Uarloa lUttl, Uto é ; — qtib par- 
ta dos Sambaqiiia e eipfulalmonie on 
maiores nfto furam üODHlinidua aitífi- 
claluenta. 

luoontaitavelmenteqQe 6 nosto nnme* 
ro qae so aohain os do manloiplo do 
Itanhaam, dus qaaes vamos dar nina 
palllda deaorlpvi», aaoedendo ao pedido 
qna nos aoMba de f*Eer o meamo ar. 
11. von ILering, digno director do Uanen 
Paulista, a »u moiniu tempo deeubri 
gar-uuH lia pruiiieaia que fizeiuoa eui 
1Ü06; a qual si. nBu fusso eala olr 
outubtanuui, ficaria ainda... no lintelro. 

O Hr. dr. il. vou lliering, qne ci>m 
tanta BUIIU tudu u aprovoitaoionto ao de 
(iiuon au uitn lu dos nusuos muliisuuH; 
qno ba IK annos a enta paite tem lo 
uooaiiado uum a% cnubaH niarlnhait du 
nosKo pais, üIIMIO unlui» napeúlallHta nes- 
ta nmiarii. tutna Ircuntoalavu^iiioote 
grande inicroeic pvlo oontoniu üOH noa- 
soti Hamlinquii, qno cunatilnoji a ver- 
dadníra fonte |i!tlt.'oniulugloa doisea In- 
veriebradoH . 

Kats ilitiutre bi<[')cm de colcncla non 
enviou alnJi im niiniaros alrazadiia da 
refcritia «llovlNta do Unt^eu 1'nnliHta», 
qiio uoH («UKVAUI, O beai aiAlin a ts 
cellento nutluia « subro a auppobtv ACV&O 

d(i liitmfm prchiHtonuu na oiigeni dou 
Hainti&(|ni>, o.\ir6biiJii doB nnniiCH da 
HiiüLouftde AntbriJtiolufrlt!'^ de Iltrllui, (luo 
'i&ii uuiitiQuinmuB, e a qnal iif>B BCIVü 

lio Introitu. 

D 2 o nr. dr. v.in Ibnrlng i|no ilevldn 
aoH tieni actaacti Itaballion /.'ulnj; «vx*. 
não tem podido ICVKI avante o estndo 
dofi Sa'iibn(|n|«, liil>:lRdu eni 1K'J4 n'i 
Ktit.\dn do CaranA onde com iMitn in 
tmohHe viiilt lU o fwtiddu alRnri» Satü- 
bnqiilH na bB.blA de l^Aranaf^Tiú. 

Unita tnz  r^t^nltn |)nia esta Impurtin- 
tft queatao fii brn \ uiif-em   di.H Suc.b'» 
qtiiB, I;H ralndf.Ei    fniitm    uns    fln'iU<!llN 
z<>na pelo or. dr.  von  Iboriti^   nãn   Há' 

pele fiOüiroB   de cmcbíiH^g^ J^^^^ ^j,y^ 

Inientu     pula 
j,       ■ ■    . (ilífurentcs camaJan 

,    * ''.ámonbtrsm a    ori^íem    neptsríana 
dOHHAB   CaH'|tJOlrAH C(ll<)HH>OH. 

Folgamou liiiiiMiimftrTicnto cm ouvir a 
oplniu) do H 8. oni oontrariu ü piocon 
ccl)ida idéa de ontrod Rob ou invdhtlfíA 
dores, do «orem CHKOB niontõeH ao eoo- 
cbas, 08 robtoH doB banqnutcii dsB gu- 
rav^oa htioianaa de outras éias. 

O Br. dr. Alberto Li-ffjren no estudi» 
qne fez doa Hanibuqnta do noH"0 litoral, 
puhlicadu no liuUtnií da (Jomvnirão 
<f'fiiloijirti c (itivf/iapiiini de 18!(3, rc 
fere-Be aua Satnbafinie de Itanbaem o au 
(Jc.MirovQC OB do lllo Proto, tflz o BO 

cuinto : 
«DtiiíoutroB trcB fiambaqniH que nln- 

dn rxÍHteiii naa iiiarfTonH ilii Kit) J^iclo 
Mt duia foram pur ruM pNi>lora:InB ; pu- 
róin, rejintamnl-dq os mftíB itiicro«BaiitfH 
de tixtoh OH HaiiibatiniB nnn a'<': ar;ura 
tivnnnjH occNhião do  exi)loror.» 

Alii, outro tmlraa cniB>H orcnnirin 
elle gran IO qnaoli-Iado do nma fjnncli.n 
deiiiuntnnda azara jtiisrti cnjn CHIMH; o 
CHtii inteiramente exiinuta. uiz elifi, o 
nçm oa raurrdoroH Hie Hi\t,etii o numo 

L"[í;riíM ml»tu nntiaB ps^til'IlU^^d'^- 
dCH (lch(f>a HanibntiniB cxceixíionan?, o 
ílnal zsnili», tl-7. : 

«l'.ra tfnli) o (;HHO n2o Tf>'lo bavcr dn- 
vida do 'j'iR Oti!i! -'mlií-qt' <: dbra dl) 
hiimom e im'> da iialnrfzn.» 

í'OiliojiiH HcO'i;» para divergir nOh'o 
potit'), da dpiiiià') (io ülnniiü iif*tnrailt>i \ 
n UrrmriB .^ r^/fi) no currcr (IOBIIü NN- 

la'*, 
NTio deHPJamoH, entretanto, dü niodo 

flgnin. nj<i)C'itar o ii')hfl» IJ m Miiífp on 
0't!ctnr 'üícnH-âo a tal raniicíto. 

llcHpeitftmol o mnlto pfUa íiivcKtigi- 
yüCH qno tem feito a tal rPBpclti', pnn 
cii»tlmoritü pela «na opiníãt) rulntivu 
mente á. á]nua da f innafj&o dcfhSH cai- 
qnei^fiH o ninüa ra^iH, jmio valor qtip, 
fliz, ilf.VTii inspirar aos OIIIUH t\nn m 
cb(ni|<it;nH O  a  todim ca pnlüuntdldrjibtMi. 

l^iUet&nt'), CMR njiiniao lüi» tiC[í'ira 
H(jbr») a Mitignidado n valor pre-In.iuri 
et) dOH nohfioH Hiitnbuqniii, níio riVjüUnIü, 
Qcr :icceila juiltt 'i.fir parto doo iii\etjt>- 
gaioicH, nao doi\^, ciitrctünI,o, de on- 
ciintcur cuniradicLorc:! t.ljhtiuíidofi. 

M"ju jj')H aind'i pormiiii-io, a t.4ne pro- 
pósito fa/.er iiqiii inaÍH nma  u tH^üu. 

O Hr. J. ai. hftldftof, tífttando da ar 
chcnliiííirt il.i R!.> diando di) Kiil (Uc 
vulii do ,1/Uí(;íI fii.ulisl-l. p'i',h ''>ii) R 
dnncrevcnU'! ou ' 1'JlcUia tiid'[;.:í7)AH oncon- 
iri-.íloH cr: HambcqtrB, iKiqrjíllu Knl^dti 
|J:Z tRriiv.imnilo um de^fOM pcrjoios; 
« . . Kuiatninntft, para cijnicldr a ^>\i)- 
iiiilo ite A Luií'rt;n, (j'ie d.z fotora < i- 
ii(i3!inK flirHljMiniH jirc-c )l'tnil)iíiiK'H, fui- 
creuccntAriimijU íini nu grande Hiifub.i 
'inl .Ja iJdrciru Lücjintrnv/'. rri PC juníi-i- 
ura peJni;'! do iiK'^'b%, OM D'.A?;il'»rcH in- 
foriorCH lio (iati^ljiV nra CTyütl de «juniL- 
zi> o, o qTic mi->!'i ImiiDitn - nma lialn 
redonda do clii;'nbu (de CBiting»tdíi).» 

AntOR dfi piilr-iT t:o af^funíplo n ff r 
n')H p-iijinz^ortíi. iiito <•, trat >r dou SM i 
Ij/iqtiiH do íur.ha»'!!! proiliH.-.nuíií, de ai- 
gu'> A fórran onvf)'VCi-'iLa noHla cu.ilro- 
vfrHiA. 

O fur.to de oircontrarnm»80 em Br-mb-»- 
qnia (jlijcül.";i i-xtratibo-f ao Brn fíMi'-Ti ío 
c<mio euBeu a qne Hü reJero o KT. I'HI 

dauf, ngii prova ubBolut&mcnte a tua re 
cente f'trmn';&'>. 

EHNQB nliJuctoH nSo oSo InlicmniCH hn 
ciintrJiJu dos Saiiibaqiiifi, i:ui)>i)ia M-, 

achfím meHtiJ'» cnv ílvldos nntre aa iman 
carnactiiíi ifitcriorcH 

O dr. vun Ihering, nafl cxí-avarõ^s qn» 
prodnzia noH RaniljiqnJH da b^lií.i ric 
*'aTnriagii4 e (intras.como oi de lííir;ni\- 
(,ri, lambem cnc^íntrou lonç"*, CBBOM bovj 
noB e ntô nioolan, HCm dabl conclnir 
iliiQ eHi<c<i Hamb/.qaiii fonBcm do forma 
<;&'> rcyenle   ou puflt-culutnblanoH. 

O Br. Lófgrcn também oncontron em 
algnnH aambaquls dos arredores de Ben- 
tos, objectOB extranbOB cumo caoos de 
teiba, CBCOB de pratoa de louça antiga 
portngueza, etc, etc. 

A preHoní;a deBBrs obJectOB, relativa- 
mente modernofi, nSo dorar:!, entretanto 
indicio para qoe e^Ron aambaquls fuEnem 
considerados poHtcnlomiiianoB. 

Iji.fgren expl'(ía o íaeto da f^ma BB- 

í^nini* : *\'V Bcm duvida, devld • ao ci- 
rAbeiefJmonto dn Algnm rancbii para 
dCHi;nn<;o dos traitiilba'JoreH ouc^p^doh 
no fthrlco da cal.> 

O dr. von Iligrlng também é da OIAR- 

ma r))ilnião quando ae refere ao*] nbjo- 
ctoB enciintradoe naa caHqnelraH de Pa- 
ranaguá. 

A existência deuses objecto» e artn- 
factofl rnuilernoe, póJe tAUibam ser at 
tribulda a algum caçador qne abi prr- 
noitasHO, qunndo eabos sambaquls HB 

. Ach^m, como o<i de Itanhaem, iittoadoa 
em várzeas oa brejos, onde formara ver- 
dAdfiiraH collinaa e onteiros, muito pre- 
feridos peloH caçadores afim de »e arran- 
rt-arem e pArerti-se durante a noite no 
Abrigo das enchnrradas e das Ibunda- 
çOea. 

Admittindo eata bypotbese. aU&<i ra- 
zoável, deve-se também admittlr a qno 
esses caçadores, ou trabalhadores podiacn 
bem deixar ficar ahl noa aambaqaia al- 
guna densea objeetos de que nos fala 
o pr. Paldar.f. 

Km sua m6r parte, os sambigala sio 
todos cobertos ds matta eapesua; abi, 
medram e crescem aa maiorea figueira* 
e outras arvores frondosas, que mergu- 
Ibam suaa raízes através das camndas 
ealcareaa doa ditos sambaqnia, aié gran 
de profundidade 

Náo é raro, nos grandes tufões, vèr 
«« uma deiSAS arvores deaarrAi^ar e 
tombar, produzindo o deslocamento de 
algumas camadas do  sambagnl. 

K ifto, quasl aempre, aatea rnlcos, es- 
ses gilvszea abertos nu saio dos 'am- 
baqalj, pondo á moatra ama parte de 
saa eonteulo, quR rsvelara a aoa axís- 
raocla ao caçador qia por abi paaaa. 

Ontraa vtzea aeor<t>ee qae, tendo sac- 
eado a apodracido, por quaiquar mitivo, 
ama arvora, daixa eata no intarlí>r da 
eaaqattra am vaTno, noC' gar am qoa 
existiu o saa txonco a apodreceram aa 
aaaa raJzta, produzindo eatfto cerdadei- 
laa gilerias e f''>J'>ii nn Íit«rior dos 
saabaquij. Esses f^Joa a galerUa con 
•titaam, mala tarda, aa t'i'^s onda :& 
abrigam os rep'íi a oa rocdorea, antra 
oa quaaa aa v« com frcquncia a paea, 
a ootia. ate, ate. 

f'm 4oa anlmaaa qaa rsaban pfafa- 
fffn *••«' *r.r.^m 9 fvaaii pftf^hriaii. é a 
jam' " 

~        m\\ isas,   (agu.do   *a voao aa 
• ft asa —liihs,   pa«aai. pM*- 

anbtarraneas, morier no Interior dos 
sanbaqnta, lavando no corpo a, quem 
aaba, talvez «tia maxífa inftrior* a 
bala da obnmbo do caçador olvllizad» 
oa a ponta de flexa ferrada do Índio 
saml-bárbaro, 

Oa, por outra ainda, podb bem aoon* 
(ooer que por asses meamos bnraoos pa- 
nftrem no Interior dui Banibnqulfl, leva- 
dos pola encbnrrada esses objeetos dei- 
xados á iinperfiole pelos caçadores, uu 
por outro Indivíduo, cmpletii-tjetite ex- 
tronlio aoH loonstructorea do HanJiaqnla» 
(si é que oa hiiuvo). * 

Üa talúH, üs lagartos e outros anl- 
inaea de que J& ttat&mos, que vlvom em 
Hubterraneus, ou tuoao, preforeui habitar 
AS lombadas altas, que ou prcaoivam das 
Innndaçfius, 

(fuan Jo os torrenoa sfto baixos e ala- 
gadiçoa, como sAo na n.ór parte os ter- 
renos onde estfto situados os samba- 
quis, os anlmaes que vlvoai e pablani 
neaia zima v&u neileti habitai a ao pór 
AO «lirigu daa inniidtçO«a 

K' A razfto por que abuadam ahl BB 

uubr&ti e os domais roptla o, si o taiú 
nfto prefere maitii o terreno doK eam- 
liacjaiB, ú pun|ue encontra dilTioiildade 
oni excavar bnaa f^alrrlau neuHaa cama< 
das de oBtrsb ui>nipactu8   o   reslatentci. 

UB jinacits in iiviílnua dcKBa etipeoib, 
que abi vivem, CHIAO domlcllladiis noa 
ffíjoH a)PMt'is pelos troncos o raízes 
apodrcoidAfl. 

fHto, (io reUo, ó Babldo por tudoa ob 
quo corno nós, viveram on vivem 
ainda ni'sta zona snmbaquclra e aa« 
bt^i pcU pcatioa D exiioricnoia de ludaa 
eNBaH pcq(i'.<nait paMlcotaridadci da vida 
das noflHas florenlaii de beira-mar. 

A tdú», pois, du >'emonetrar a teoen- 
te fiirmaçfto daK noHMai OAMqnQlraH, polo 
appArccjmento no Intuilor dAii moanias 
dcHHes ol'Joct"H retrtrivamcnto modcinoB, 
iiüu provalec?, o é, címio HO \i"i, fdcil do 
rt tniar. 

I'()noo oonbrRCmnH da actun] ollin))- 
gra; Inn doB iníi,;,,H.IH Brlvtigcnu dii Itiu 
'iranlo, oiiiB cipniDn qno CHHA ra^a in 
friiz, deve cctarabl iww nicMuas condr 
çüPH t-rn quo Hft acha a dii POHB'» pioa- 
pO'o K.it.xto, iHti) 6, diinlnniiido... na 
raz&u iilrdctn do nüe^ntaurentu das rtv; 
çaa  civili- iitan. 

UTtAOAB   DE   FERRQ 

IIORABIOB 

Nott* pkit. l.uo H.lRlo   oh«g.  8 00 M 
<       • 0.16 T.   « <         H UO   U 

lllo       < e.uo H. Koits <     mo M 
1        < 8.ao  T.l   < c    10.00 H 

Loa  put Ilt M.*| Stnt n. ch. t 65 M 
«       t 7|.> U   1      • <   9 (i M 
c           « a.K M',     f • 11 ou U 
<         c 110 T.'        • <    6 00 T 
c           < t 96 T           « a    OUO T 

Bantot   p. 010 U.     Luz cb. a.4a H 
«        « a.ou M.      < <   10 66 H 
C                4 1 uü T.']     « <      S66 T 
€               4 t.iO  'l'.*l      « .      S 46 T 
«                t i.OO T. 1     « .      7.10 T 

* Oorram só nos dias ntali. 

\nit¥\<ir Da   têtação da   Lui para o 
e vi're-vír*a 

b.BO para JunOlaby. Oamplnas, lUo Ola- 
ro, filo üarlüH, Amparo e lllbelrlo 

Preto. 
fl.l5 para J uiHaby,    C»mplnas, Desoal- 

vado,    Haiita    Veiidiana   o   Banta 
lUta. 

7.00 para .lundlahy,   Yluana, Campinas, 
Rio Ülaro,   Muí{y-<Jn»a"    •   Am- 
paro, 

4 00 para Jandlahy, Itatlbenie e   «iam- 
pinas, 

9.00 de ÍJal.i,»lIl.^R,   Itatibcnie, Juridtahy 
a llragantlna. 

8 05 üe Mncy-*)"»"''"! Amparo,   B. Car- 
los, llio riiio, Campinas, Yluana a 
JníidlAl:y, 

0.S& de BAII'I    Ui'a,   Hanta    Veildiana, 
Dorcalvii», Ouipinas,   Jmidisfay o 
liragAnina. 

716 de  U 1 "íinío Protip. Aniraro,    linha 
Bio Çluru, Canipi:iab e Jundlaby. 

SUltOCAH\NA. 

Para o HK». ma .Imò Bonifácio, 87 
o  Estnçfin dl Nurle. 

Pita K.»i;iut( n inlrrlor, ma Qnlnzo do 
Novembro, :;5, oeHttfjiio da Luz 

Knndu 
cidO   ti   IKllVIltA' 
UrftniJd.   f.',-*'. 
pr«i)i> 

p.i-, u>nbom^_q..r<-  ^ ^.j,,,,,^. 

!■! K^ia-ln do Itin 
X^Ciir bciiii prirnotdi'R, 6 do 

i.lr HO que CHHA poliro inça chteja 
(iO ha mu:t() dlhf^í^minndu, fugitiv.% o 
dif-pTHii ijcl)ii floriiVs do interior c nSo 
tciú (onip'1 nem Ii(;':nç:\. depoifl qno o 
Hi> ütanJo foi piivitii do vir pUül- 
d^DÉRnf" no Miiiiil /a:i:r a tnn para 
de mülnnffm r eriijir itaricntcnieiUc 
CHhCH moHuincittr^a loiiit) vaat, u tgran- 
'le iSaml)>q[H dtt (:i<lroira» e imtroo cnn- 
guneroH, do qu>) noi fiila o ur. Pai- 
daof. 

(JH iri<il;:onAB civilizados ou fomSbar- 
baroH qui abi exlntein, j& perderam, 
Fcm dnvliN, de ba mnito, o habito do 
ninilrnir Samliai/itii 

K\'^te entretanto, no nonso adeantado 
cladü de 8. Pnulo, nini» zona do lltto- 
IHI, bom próximo fi cnpit&l, onde o ele- 
mento iiidlifoiia iirifiiitiV"* airnia picdo- 
min», por nmim di/.or. Ou flrn« nsoa e 
coRtumPi fão OB moHmiíS ; tulo abi «e 
cinficrva qtmfil no mosmo pó cm quo es- 
tiwa no tempo do ncu dunntarlo O du 
primoini o^.ili xliista. 

KhHa y.nn, c"oiliocPtnol-ft r('(n; conbo 
mol-a pc);'[UB iitii nahitrniun o croRce- 
mos, vivendo o ctmimniifciodo cotn eBBa 
rní;a prim.iivA, div qual nem duvida, vcu 
uma   p.^rtc do   ti'inco   da   IIDKüA genea- 
!»glA. 

Abi, ne"Ba rrgifio 0fiqnfci'rv, fino con- 
Htiiao o mnnlf-ip.fi dn Hanliiniu, niiida 
nílu pont'lr(,u o olnru-nl > €^,ivlI:z^il^T» fii- 
[lüo em   nuü' prijiir)  n  dino. 

A Th<;i\ priniiiiva, típCHHr da vlzlnhao- 
ça do« f^MidCR CDitris popularrs, vivo 
ainda rum )t)'>])i'nenl'> tpi \[ii tilis^itl-n, 
frnindo iv rjuiotudo díj ontrAW ítran, neRna 
clerim inf.n>cift. romo cm um onsia do 
p-vz, fijra dn bnlíüíu de prngref-KO quo a 
circuin 1>*. 

Il'f;A pi.jpuiiKjã", na ni6r p^ttc, liitbitR 
o iJtlOTil, (j;'in'.t't'iíniff) in.voni;ricB on hl- 
(í-^-.H quo dnlin;i rIoH tempott iirlniitivoB, 
ipiR> tirj r.nteridrr" á i;(di'Ti!ZiçSii p irlugno- 
ZA ; COIT10 a primeira aldi^i de Ilaiiliiooi, 
bujf) nIdAa do H. .!<:&(» Hfiptlsta e a ca- 
piílla Aciu'»! do l'ar>hyba, 

MHRRII povoiif;í5(Ti i.'í-t!veram sempre ha 
hiir.ilftK pi r iiTi mi-iipr'! minei nifni r no 
trescntfifcH ft '|''^tI()l;í'n1aH nlmao, cadH 
uma, vivondft lurtiiro rfluuUi/* o alimen 
tivn^Ht HO qrinnl rxf.liisivnnionlc do pDixcH 
o mariscoH quB nlmudini nBqucll.^H j)ralan, 
ilhB"   o   CihtlJ!:!', 

Ksics m^-i!-20H pão : 
t) mnxillifiii (IHH podiftB Mi/liluiper- 

nn IJ) O efiranitij.i HaiiU^i-itii (''itrp\i- 
ra fi(u-mat/om(i L ), o t;\r»miJo 1'rtva- 
ca.A (<Jl-vwril/tiri(t awiniUiria Lmii 
c Oliranrillíuia l>rníi,ficn,li:B Vli ) 
f) KM7' n)liy (H/ojitiiifiind mtirlmuJcH 
I)v.sli ), a IJnlia do Vt;ln^ ('l'<Ji/i-liiit t/ih 
liitM SfiCnijL. r S'leu 'rfníclrhui Orh) 
n, reiyua ([Jntmz yyiia L), a ustra 
tU pi;(l'i\ íOílrifi. fihf.rra • h t, Acráca, 
(Hr./anut íyixhnuuInUitin   L ) 

V. i-tilJuH irifj|uf-coH onivalvoH o bival- 
Vtt'1  quu  «b;jnd»ni  niiqnçllo  lilloral 

Ilí-JL qtianti'la'Jn euiirme do c mchaR 
ext^aludas qunti lianamonlc das pi.iltiw o 
rnubis do boirr-p-nr, para »l.intíntii 
dP.HHA populHçã'» itiiranlc tiinfnn weuoloH. 
;Jcví!rií<, rairtutailu mnii oi d'.tf'(;'ni do 
dcivRi', tí rnatiJifrMi'!", tur J;i f jrf/indo om 
h-íui) fio oa:ta p'\'0'-çi:» <ni alftAii, nm 
"U diverí>fiH H ■■;i)li'iquB ou pel') menoH, 
^lí;Uín I-íIHJí^'» ; p >IH at» coiitrarif), nada 
absfíluliniento nRtlp,alii se Vi*; qno diiho 

lí* i'16a on indicí" ! 
A' pii,p."ÇriO q'.0 OHH« pi.ViiV-)! dcpft 

!ÍtMi'l.t li 'H in.j! liiríiH Afl varrcdriran de 
OU'. bt)rfIho.H. iiid ( HC Vnl tiilurando 

e conMiminijo pels HCçÜ-I do rompo, fl 
üando npennH <JiKp(>rH(i aqui o ali um 
iiu untru mvjlluKuu roíi Binrd.n. do unvfdtu 
com oRna nubtitaneia tcrroRn e eicnr«, 
mihlnra do toda a Ht>rto do dnlrielnii or- 
ganiuuH,  quo   lAu   fértil   RO   toma   afl 
f.nl. 

Hi fia IndlgpnAE do líi'i Grande não 
ei-qnocen m ainda a artdiiteutura doB 
HambnqiiÍH, como pr<jVA üBHO "grande 
HamhaqtJ '1* «'idrcira ounhlderado pelo 
Hr. J/nllB' f corno poht colombiano, por 
quo tfZ^ii então OH indif^anas dcbta zo- 
na. ey;;|iiHÍvamnntR icIityophaíj.iH e con 
cbiUfiiihAgoa, pordcram Inteiramoute an 
ufiçòcs de arte uambnquieira dopoie 
qae os porlugaezeB aqui aportaram H 1 

I-V o que desejumos que so nos 
explique. 

DamoH por terminado oüte capitulo e 
psKsando a nofl occupar dos HambafjnlB 
do Itnnbaeu e da zona em fjno Chtão 
aituadoii. 

On Hambaquln do rrunicipln de Ita- 
nhaem, cftão «ItnadfiB a í^randa dlutan- 
cla da coBta o alf^una proxlmoa X cor- 
diltaalra raTAnapJiiiinba, qne passa cinco 
o BCÍK IrguAB afastada dfi mar. 

O rio 0'jncíiçlo <• furmado pnr diver- 
Bos aftliierites finu llio \f-ja da dita cor- 
diliielrA o do outra» HnrraH iaoladas. 

A oito ktlon)e'roK   do   sna   Utz renne 
Rste rio os wzn% tr<:ii priiicIt^BOft »fflnen- 
les : o rio   Preto,   o   rio   iir«ncu   e 
Agnapebó. 
K' nn zonn tiu bacia tlnvl"! destes af- 
flaentos qnn BO ac^hani rtitiiadoB o» Harn- 
b*qul<i, porém, todos mais ou menoa 
«fi>R(atlos dAH ro^ppei^tivas margeuR. 

Alôni aos Hamb:t'íriÍH actuatmcnto Co- 
nhecidos, oxistirauí ontros quo \k foram 
inteiramente dr>m'itir1t.a para o fsbrioo 
da cal, c dos quncfl hò existem vagas 
n< tlciaa ; e me^imo dos aetnae» exut«n 
tes, nem um se acha Intactif, porque o 
irabilbo de devastaçfto, embora lento 
vai infelizmente angmeQtando aempre. 

Nfio nos demoraremos na descrlpçftu 
destes Hambaqnis, parque nã? s<> nAo 
é esto o nosso Iniuito, como porqao Já 
foram desclptos pelo dintlccto naturalis- 
ta 8nr. A- Loefgren, 

lia entrntAnto, na rna dascripç&o am 
on ontro fpnvoco oa omlssfto qae nos 
merace algam leparo. 

O Bio ou carrego de HangaguA,, na 
Praia Orande, chamvso mesmu j/an^i- 
gwi a nio fia%àa>n. O R<o denominado 
Piaataoaou Vratãova rú f Porto Orande), 
no districto de H. Vicente, é nm dos 
csnaas do Lagomar, on mar-pcqucno qaa 
vem tar ao porto. 

Tem o nome de Porfo Grande on 
BraatêCtvart'', porque foi e t ainda o 
porto daa e iaOa«t qne oondozem aa 
BUgaa o gêneros qne d« H^nhaem vft'i 
a Bantos, viea-varia, a passando pelo 
largo do Caaqoeiro ou pelo furado da 
8. Jorge. 

Eftaa obiervAçôss são neeeseariaa á 
noaa* narraçio c mo damonatraremoa no 
daanta. 

0 Rio Pombyh'! ci? naaca na cSerra 
1 Coneeiçft'?» qne é a me^ma cordilhei- 

ra Parana;riic)ba, mas sim na Berra do 
Paavft, qaa 6 una raoüneaçfto da Sarxa 
faatada doa ffi^ina. 

O Príttontwío de Parabrba, oa «Mor- 
ro <' 7' r^-^•■. . . • - f -Íe-T^.ra 
a Snr, u^ef^^e.. um sua as^cri^çw/,   >aa 

B 'IIETi;S, 

b 30  pnf 

TIMÜAMMAS E UAOAOIKB 

Yt n»'i 
Yiú. 

1% p% M-ricab^na 
8 50 pura  Miyink   H-ncj-ba 
U 11 de M.>','i"l'   '^«■rochbK e Ylu. 
7.17 de   Mila .'1 Htirouabana s Ytnana. 

m^. inVyíii, 

Do 

lt.;iiuva 
riJanlc em 21; 

«iruvo livlfl a cloiçã'» para iiUíTragio 
do nome d i roprcuentante anpremo do 
poder rx-ciiiiV'» fvtadnal. 

Snbirii ^lntr^ vez as esoadan do pa- 
laoiü dn giiVt.ino df UOBBO Kstado, e 
dignspiente rici:uptviíi a ca'Iolra ]>reAÍ- 
denclnl o IIIM-I.'. rrjmldicai.o ilr. Itor- 
njirdltio ».'(; r/tmpNn, quo com tanto bri 
Iho já lio X' n poiisr w.bro Bcns honi- 
broa cnori.'iíH rfiHpniiHiibilidadoB para o 
biim dr' rt:iif>nliti fia alta invcbtldnrn 
quo o pi.V" p:inlií-.ta !li^ corfinra. 

Com itm t:i!Pa nf.tÍHfaPvãf) foi, qne n 
direoturif* u^mlilia .no Ii.cnl, bom cnnm 
o oloii -mio, ci.r'cu AH uinaR para lovai- 
o nom»; 1'' it-HUM/i pnbliuo qno tantc 
tom t'»l(nlli'» 1". clivgando atô ao Bacri- 
f-üio, cni Ij2'n dü noiRO   paiz. 

O pivo icvrda-fto dos ^randcB bn- 
nnfioimi do prii;;r'hnn qno CHIA terra ro- 
o''bcn, ^^ .virp-'';!'".-ã. do foslfjadn 
Bfitadiiofv. e cnnlia v:\ continuação doh 
Bcus e.'^fiiri, ifi    im    intorcuBCs   publlcoí- 
lüCftOF. 

Ningnnn  dt-rr^nhcco a   BCgurança di 
foliz 
gnradii. 

rado (■■ 
fizoraiii ' 
rioR,     t' 
105. 

Dizrin 
dnAO", ]i 
qnalifio" 
f.^illecldiit 

Yft-ne, 
tfiUvJO ri 
sem m"" 
fIcifMl., ' 
monto í 
p[.VO. 

E^.ta i' 
mifiaã'! < 
OB   HC11H 

K iiui 
l)r(jva ili 
tlliZitl-U. 
clU'fOH iJ.- 
ratn con 
ram Indi 

10  q' 10 breve vai   ser    inau- 

■ ;s il" gíivcrno,   nnm    eioito- 
I 1 iii; Bon o ponciiH rlntioret* 
II unr. OH ffiUH corrcligionn 
iMircHHom     em     numero    d-^ 

Itiii cponcoK el:'itoros cetn 
\ ii iiitiil era do 4no, o dosc^. 

1 drvcin Hor exclnidot muilon 
■ (UTíJS 'artdtí mudadoB, 
iiH, ijun l',i.O votoH, num olol- 
■ivnnicntü pefiurnn, cinRtltur, 

I de CO tfBin(,5't, uma bon 
;'l^ da iifu.noa iiuo acortada 
n    QBCulhi-la   peta maioria do 

';iln . 
iTí-.!, 

!cu   onficjo para a Ci n 
mala uma vez  c<inbeucr 

!;i>M   doita localidadu, 
r ;úrA,   o    gnveriKt    tem     n 
iv>ito so procurou, nqui, bfn- 
!ii a  (jppnaiç&t) havld.»   polo" 
"!)(!. oln, quo não f^ó prega- 
A .vioilenção, como íiftcllza- 
triit'iUlm da    olciçãn,    cmi: 

fine letrroiJo tinn fnHne a mcüma    adui- 
turadtt   pf:ln- i;. vnmiiittH !.. 

IHRO, p.j '01 1 ão BB deu e ntni «oría 
prooÍHo, p(..:. qiii o IJi-cfitorio cnníiA lu 
Hua f'(ri;í», no n(iu iirehtigiü o no eleito 
radouniiln o dificipllnado, quo tom •\-MU 

sobeja^ ITnvi-.^ido pnj»nçA (.'eido a d Hpu 
ta JÍHKinn f;lfM'.Tio inuiiu; psl 

A diB^iiíei r-.iquo nu'i podo depoonbocer 
ORtantoH I,r.i;':[i';lini qne proHti.n a oht 
mnnieijiio, o lüiihtre dr. lUjrnurdiiio dti 
ííni)i|.oa , lii-M hcifis eHtCfi qur? Tiizcin 
fj! uin tt"0 i"lla ii.eiinik po!'." niolhorr^- 
liiontoH li.c.^e^ iíxisl'ínl"«, uão f-o fbgm u 
dor iiern um n') voto ao roenoB do gra- 
tidão, ao h mpin qiH) i n'r'i ra, tnntu t^ 
cli'V',u ü .k prt*Ki'(r II, niigrandocondit 
I;K1C   tnn!dt:<pio. 

Ilüj tlu i: n:i; ird/ir OH ni'S'4n8 illnatrc' 
Mdvuinarios qne í >r^m inJuHt-B para cooi 
tqnello  ri:!ippilnviil  anoão,   que,    quiin 
governo, aquinho lU    oito.    ciiiaJe    uuni 
in'ilvid.tvoiB m'>lbi'rAm«nto<4. 

(ia'.nto a rntiioiía du eleitorado pau 
iiHta encolha o ünpremo migistr^do do 
Pautado, qutindo a dlrccçfto central dn 
iJiBRidonuiA não aproBonta candidatt 
para guerrear u dr. íiernardlno do 'iam 
pofl, 6 qno OB noB-tes alvoraarioB |i i*.*ei 
RO moripiram iiliHtinitdoB e >yüttiiiati 
cofl e levam o fi.n rancor ao p nto di 
atirarem õit agnas do IjCtbQii o nome 
daqucllo, eni OOJMB annpiclf)» tivofnm a 
felicidaile do tnzer o eng:andeciment(i 
local 

Qual não fii a eatnpefacçilo dn 
Dlreotoriu goveinluta, que em vlata do 
exptjBtu, coutava ceiio com a conoor 
tenoia áa ornas, dos bomcne que on- 
trora dirigiram a pntllic» leal, não 
camo compAubclroB do uma moHoia cru 
zada, de um mesmo nrpdn, puróm, c;tni( 
reüunbcuiioB, dando c.iu .eusa licçio de 
clviomo   uma prova do patriotismo I 

O DÍrEi:t(jrio governUta vai, dia i 
dia, vendo florcnccr o SPU partido^ pa 
rocendo-lbe quo a boa ordrdla qno r 
tem illnmin>tdo, cA'Ja vez mala biiiharA. 

Honra, ao clo>t'irado itnpirenae, que 
so mn^lrou corroctu e C' bcronie, para 
cum  aquelic a fiucm  tudo devo 

S. Jo8(? ílo Rio Pardo 
Do oürraapondante, «m dau da 'íQ : 
« Nu dia ia Uu   ootienla obagatani a 

assa lüoalldftda oa   prlmalroa  mstarlaes 
deHUnadoa aoa aatvlçui da agvaa a ax- 
RÜttOS. 

Fui garal a aatUfaçlo publica por 
tio magao aounteolmeoio, qua velu con- 
firmar a promessa feita polo gnvorni dn 
auxiliar a maniolpalldade para realiza 
çlu do InipoitAntlNainto inelboraiiiunlo. 

Pelo motivo acima allodido, anblrani 
aos araa muitos foguetes a o edifício 
muulolpal esteve repleto da passoaa qne 
(orsm oaniprlmontar os lllustrai repre- 
sentantes do povo riopardense. 

Nfto foi esquecido o nomo do bsne 
mérito laerelarlo da Agricultora, dr 
Antônio Oandldo Rodrigues, que tanto 
tem se aaforgado pelo progresso dosta 
terra; e, am toda a parta, se bemdiz 
essa nome qne para 8. José ó digno de 
todo o respeito a oonsIdersQfto. 

Destas cotomoas nus congratulamos 
oom o partido repabllcano governlhta e 
sen dlgnu protootfr dr. Cândido Uudrl- 
gUBs, qne, pela firmeza o lonaoldade 
oom qna tem Imprimido a verdadeira di- 
reoçfto de nm partido quo O velar pelo 
bem estar local - proporolonoQ ao povo 
rlupardenao felizes dias e oommudldados 
reoUmadfts pela oivillzaçfto. 

-" O digno ongoi beiro, contratanta do 
aervlço do águas o exgollus, dr. Jesulno 
Kâllolsbluio, JiÁ dta cuiueçu aos traba- 
lhos. 

O benemérito oldadBo ICIlsIarlo DIaK 
drn & Gamara mais outra iiaHoenle d^agua 
Junto 6. qne Jú foi doada. 

Manta a notícia do faoto para so ava- 
liar o valor do bortiem e os benefícios 
qne presta 6, «na querida cidade. 

O empréstimo piotendldu peta Gama- 
ra Municipal para anxUUI-a nus dlspen- 
dms doa «eiviços do Agnas o exgottos á 
viável, D tennm coiteza, seríi uma rea- 
lidade em btevea dtas. 

Coufc» iiotaíol, nos dlaa 'lor.l''^'* Ki 
aogUfltloBitH quo fitrav^^^rtuioB -Ioda., as 
^jh"i-áh riiet)'.s alm>^^tadAS da localidade 
eum quem t-nion convoniado, nioBtrani-ae 
deMjnnas de fubncreverorn-no com qual- 
quer quantia ! 

lU uma explicação para o fsctu, o 
CRBa não 6 outra ninão a ci^nfiançA qne 
Inoplraiu va nobres icprehcitantoa do 
mnnlclpln. 

Kil)oirão    Preto 
No dia primeiro d-! Junho ronne-BO a 

ibrrctorla proviBoria da Houiodade Be- 
neíiolente do RtbeltAo Hiot'i, afim de 
tomar conta do aua g)^t&o, dtliberar 
Hobre propoBta de AdmiH^í^o de ni vos 
Hoolos fl innlallar, a inciodade elegendo 
a admlnistrarção definitiva. 

Oomeçtrão sabbalo a fnnccinnar 
no prédio n.» ü da praç» Moniclpnl. AS 

aa »uUs do 5<'. anuo du EUXO feminino 
do grupo cBcolar. 

Kalloccu no dia IH o ar. Jiisô Vo 
"Xiicio, OBtimado cavilboiro nlli roBi 
dento. 

íSão Carlos 
Ka Phntograpbia Central,   do ur. PL 

lemnu Perca,   ú    lua   Carvalho,    n. 23, 
acha-po PXpOBta uma   ilca   eollccção do 
:íH quadros, trubalhns a (dou o vrayon do 
j-.vcn artista   Antônio   Kernandez, quo, 

inalmcnto cntá OAtudundo na Ualla. 
A txp03Íç5o tom fido   multo viaitads. 
l.vnifiH no CorrcíO Jc 6. V,(nlus: 
f Provalecnndo CBJIA dnvlda quanto ái 

div'9aH def.to município com o do Ar^- 
rAquara, a Cnraura Municipal resolvfu 
encarregnr o engonhairo Putkimer do 
fdzor 08 rocnnlieoininntoR du Unho divi- 
FirÍA, o doRfio oHiirlo rnsultnn perton- 
iprpm AO niuniciplo do B. Carlos as fa- 

zondaB do pioprlodaile doH ors. ilr. Oro- 
zmilm do Amaral, .Io: ó Alvoa Nogueira, 
dr. Joaquim J, Hinaiva .funior, Jy^qu^m 
HimõoH d-ii SantOB o a cafia dOR irmãoK 
Fariad, fifftuilo ii CHlnção de Fortaleza, 
pertoncendo ao mimcipio do Arara- 
quara. 

Nu BOcrotprIa da Gamara acliaro-HO iV 
dlfpOHiçÃo dcH iniorossadoa o» tnftppAS 
o rniilo pRpii» rcferenlCH ao   aHsnmpto.> 

lioíiado 
Do cnrrODpnndnnte em 21 : 
«líloição do   21   do    corrente! 
Dr. íiernardlno do Campoe    830 VOIOB 

Dr. IJUÍZ Nogueira.    .    .    *B0      » 
Dr.   (JiiHia CarVAlli).    .    .    280      > 
— Continua com o osplonJor dü CUB- 

II mo o  inoz mKT'ano. 
(     —flegoiu paia n'ifia cidade n tensolo 
Antônio Diün, ox eM-.rivão da collectoriu. 

— Fallecorani: (I. Krancelllna DU«, 
viitiniB* cKin)Ha do Hr, major Manuel 
Dias do (;hv/ira, dcixindü na oipban 
(lAÜe dez fitli )s monoicH, 

O innoco; to íi%nro,   filho do dr. Abi 
lio   Pereira   da   Hilv-*,   digno  promotnr 
publico dci,f.a cumarcA, ode d, JoBCpbl 
na Ilosa. 

A innocentQ Clementina, íllha do ca- 
pitão Maximinu  do Olivo^ra, 

ft alalQfto da nova dlraotoila da Oasa 
de Mlserloordla a b«m aselm a praeta* 
ç&o da oontaSf o qna nlo «" '"■ P<" 
falta da namaro, tloando a rennlfto adia- 
da para o dia 1 de Junho a antfto a 
üleloAo se efTeotuatft cum qaklqfasr na* 
mero da aooloa.» 

Pinhelroa 
Do oorreipnndfale : 
aUssultado da ilalgio procedido uflita 

vi Ha : 
Para presidenta do Ritado: 

Dr. Ueroardlno de Oanpua ,   2U votos 
Para dapntadna : 

Dr. Costa Carvalho .    .   eoi votoa 
Dr. Nogueira   Martlna   .   ,   881    t 

O Direotorlo de«ta Vllla oongralulaio 
oom easa rsdaoçfto pela vlotorla doa 
novos eleitos, aloançada em todo Kita- 
du». 

DR. IIEKCULANU ÜB FREITAS 
ADVOGADO 

RfUa. det BooL Vlstai, 6 

Bariry 

(amtòM'M). 

Em attenção aos relevantes serviço» 
prestados a CHRe município pela corti- 
nol Paulino Carlos, os sena amlgoR pe- 
diram licenç\ ft CaniHra para cullocar o 
sen retrato na Haia eta qno a illustre 
ediUdadn realiza as enaa aessOes. 

Etse Bcto virxtnon-ne a 17 do cor- 
rente   ás 8 liuiaB da tarde 

—Pallccon a 12 deste mez a »ra. d. 
Josipba Cava, e^poHa do ar. Luiz Oava, 
ant go negiclante nessa villa. 

—Realizfiuse a 17 o casamento do 
sr. Pedro bcalgu e^^m a ara. d, Olinda 
Bonlnl. 

Espirito Santo fio Pinhal 
Os flicaes têm dado caça a maia dr 

800 cftes vadios que vagavam pelas 
mas dessa cidade, matandu-os a b Ia. 

—Fallecen nessa cidade no dia 12 
deste mcz o sr Z^ferino Arantea, chefe 
da casa Araures & C, da Santas. 

Ja foram iniciadas na ptttoresca eol- 
Una da IIOD Viota. sito de Santa Cruz 
aa grandee exoavaç&es para o reaerva- 
torlo daa agu s putavela. 

O reservatório conterá, ama capacl 
dada para l.ooo ooo do lltft». 

-^8arft sblennizala no* próximo mfz 
da Jonbo, no bairro do Jardim, a featü 
da âanto Antino- 

A faateira, sra. d. Roaa Rossl, espo- 
sa do sr. José Priviato, aatft envidando 
todos oa esf(>iços par.* qaa a festa pou 
CO dafxa a daasjac, de modo a attrahir 
ao pittoreaco bairro, grania aoooorcan- 
o!a. 

Ami>aro 
o axlmio vioIlnUta cubiao Bapfaaal 

Dlaa Albartlal veia, deitro da poneo 
t^mpe, raaiísar no concerto oaate 'Hda- 
4a, noa aalKaa do cCIrb  8    ê$   S*<rm- 
Off»». 

Afíi-^ro o u. it&iiTUdo   Utiívij     '|i^ I 
•stava algsm tiga aaaiBM por iVp*^* 1 

Secçio Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA aRIUINAFi 

BesBíIo ordinária eta  88 da maio 

do 1008, 

Praiidente,   o dr. Oliveira  Ribeiro. 
Boorotarlu, o dr. Luiz de Aranjo. 

Paisai/ena de autot 

O er. P. Lima passou ao sr. O.   Oan- 
lo, as ctimes 3:^20 da   Capital   o   SilH 
do TAtiiby e oo aggravoa 80'ju o   IWa 
da (;;ipita]. 

O fr. (Janto r.-:, r.r D. llastoa as cri 
mco iin-; do Santa HlIadoPasBa Qua 
tro, •i\l\i e U2S da Capital e o aggra 
vu 3O:JU da Capital. 

O sr. H. Bastou au tir. Ualbelroe, i 
crimo 243& du  Rlbelifto Pioto. 

O ft. Malbriros au ur. P. Lima, ( 
crime 2430 da Capital, 

no largo do Roaario, o carregador Nloo- 
la Hotngalla, proonnolado pelo Jo'» d» 
4a vara orlmloal. cumo iuonrso naa pa- 
nas do artigo 808 do Código ?•"•'•.,. 

Nloola fui hoatam meiino recolhido 
A cadAa imbltea i dlipusl^lo da(|uella 

Jaia, 
- Rtobtar Branna k O, aggravaram 

da sentença do Ja!» da 8» vara qne bo- 
molognu o Boonrdo extrs Judicial, roquo- 
rldu p*l» negocUnio l'ednj Adduiíatl. 
Os anios snblram ao contador do Juízo. 

- Oa hyndioos da massa falllda de 
Maarlolo ti 0. apresentarAro a respectiva 
prastiçlo de contas ao Juiz da 1» v«ra, 
com as quaes a cuDimleifto fsoal con- 

formou-se* 
— O dr, 8* promotor pnblloo apre- 

sentou deonnela ountra Oiuseppa Palie- 
Kriol, como Incurso naa penas do arti- 
go 8'4 do Oodígu Panai. 

— Por Impedimento Jadloial, nfto aa 
leslizon huntem, ooroo estava annnucla- 
da, a reonifto 'Ie oredorea da massa fal- 
llda do Naeif Rllas Fadai k Irmftos. 

Piracicaba 
Foram aboilüs an propoBtas aprc^on- 

tailAB 6 Caniarrv Municipal para o Abai- 
teuimonto do curnou vetdos á popula- 
ção dcHHa cidade. 

Houve apenas dnas prnpoRtas: uma 
do Br. JjUiz Anlonlo do Oi vtalra, cnn- 
ti-atanie antigo, qno BO propi/z t. forno- 
cor carnes H^b ^H nichojau cr.ndlçõon 
anteriores, itUi ó, a 700 ii": P o l(ilo- 
giamma e nutra do Hr. Dimiinrroo Ijfil- 
Ifi, qne 1-0 Bujoita a fazer o aliaBtfc! 
monto ao proçi»    do $610, 

t» Hr, iulonüento municipal CBti au- 
tnríz'.do a reijlvor a ijuoHlão, 

—'Kblã encerradfi o Bummarlu de culpa 
do processo inHtnurado pela JoKtiça pu- 
blica  contra o fAlKO padre JOBó Iloilinl 

JoHÔ líodini fui ante liuntom InteiTfí- 
ga^o 0 roquou-u n prazo da Ie', para 
nprfRonlar A sna dnfoHf. oscripta. 

K' HfU a Ivngado o tom ac uipanhado 
ü procDfiHo o dr. Antnnlo Pinto de Al 
mcid'1 K«rraz 

S. J*>enlo   do   Sapucaliy 
Do corrcBpondonie, cm 21 : 
fO rcbultadu da elolção foi : 
Dr. Iternaruinu do   Campou,   .^an vo 

t'it; dr, (J Bta iJaivalbf>, 520 vrtos; dr 
NMgm ira Maitins, 1^20 voion, 

Conr-f-rrcram aw urnafl : v-tantOB do 
grupo IMoveH, pre»idÍdo polo tononto 
uiroucl Joaquim Marcnndes du Amaral 
83>f clritore?, e du grnpo prastdidu 
pelo coronel Cândido Ribeiro da Luz 
IHZ elcitorns 

O pleito foi muito diKpntado.» 

Arêas 
Do correapondente, om 21 . 
f Rubultado da olelção do bojo '. 
Para prcHÍdo'ito do JÍHtado . 
Dr. Bornardinj de C»mpuB, 39i vo- 

tos. 
Para deputados : 
Dr. Conta Carvalho, 880 votoa; dr, 

Nogueira Martins.  .'IQg  votos.» 

Una 
Do oorreBpondente, em 21 : 
c Reaaitado daa cleiçOea nesta looaH.- 

dade : 
Para presidente do Kstado : 
Dr. Bernardtno de Campos, 181 vo- 

tos, 
para dflpntadon; 
Dr. Costa Carvalho, 181 votoe; dr. 

Nogueira Mnitins 131.» 

Santa  J^ranca 
Do cnrieBpondoute em 21; 
«Procedeu-se    faontem    fí    elelg&o do 

preBidente e de dois deputados, dando 
seguinte resultado: 

Para presidente : Dr. Bnmardlno do 
Campos 205 votos: dr. F. A. P. Oo 
mide 1. 

Para deputados: Dr. Costa Carvalho 
806 votoa : dr. Lniz Nogueira 20S ; dv. 
Ijlagenlo do Bittencourt 1. 

Us dlsBidentes abstlveram-sa. 
— No dia 18 teve logar a festa de 

Divino Espirito Hanto nesta cidade 
sendo a concrrenoia de fieta ás solen- 
uidade*, foi como sempre, grande. 

— O coronel Antônio Clementa de 
tforaea foi sorteado festeiro do D>vÍno 
Eipliito Santo para   o  anno víndonro». 

Tietí? 
«Do correspon «Santa, em data da 21: 
Apesar da ser actoalmsnte ne^ta ma- 

nlciplo Insignificanto o nufuaro dos elei- 
tores eatadnaes, a eleição de bffje cor- 
reu animada a pacifica, verifif:vndo-te 
qaa votaram na chapa governista du- 
zeatos e nm  eleitores. 

— Uontem, & noite, raallzou-sa ocon- 
"orel(^4o ar. Ataltba Corrêa de Arcada 
com a exma. ara. d. Luiza Teix^ra de 
Almeida, aarvlndo da padrinlio da noi- 
va o ar. dr. Cantidiano Vas de Almei- 
oa a do noivo o ar. ilermano Plraa 
Flaory. 

Hoova BO «Clnb Amiaada* am baila 
que se prokmgtia ata orna hora da aa- 
nhft. 

Tartbcns aoa   roívoe, 
—Na duMlago paaaado,   aa oiaa Õaa 

eiab. 4avLa aa proaadar 

Factos diversos 
o TEHPO 

Boletim meteorologloo de bontam: 
Baromotro a o", às 7 horas da ma- 

nhã, 701,8 mm, ; ás 8 horas da tarde, 
70 4 mm.; ã» f horaa da noita do 
bontam, 701,4 mm. 

Temperatura mínima, 13» 6 ; mailraa, 

2i«. 
Vento predominante, Ki 
Cbnva  em  14   horas, 0. 
Tempo geral, coboito O depoiu oUro. 

ÜNlAn8OHO0\BANA   E YTUAHA 

Boletim do movimento do cafô no dia 

83: 
TrsnsportadaB para Jun- 

diahy        8»a "°"« 
Transportadas para San- 

tos         1"0      ' 
Dopoarrtgail»! em S. Pau- 

lo .        985      " 

Total, 3.197 

Foram expostos oi aggravoB 8108 e 
8112, polo Br. P. Lima, BI09, polo sr, 
C. Cantu ; 311-1 a 311u, pelo sr Brito 
ÜAsius, o SliEJ, pelo tir. Mnlboirns, 

Jlabea.^-f/orpiit 

Capital. Paciento, alfores Miguel   Tel- 
Irs de U'^nozos. N&o tomaram   conhnci- 
irento pur BQ tr^tür   do    procosso    mi- 
litar. 

Capital. Paciente, Pedro Patsttncoi 
concederam ordom para ser o paoiento 
Apronentado & primeira Bessão, iiuvlndo- 
SQ o Jirz de direito da primeira vara. 

Ribeirão Prelo. Paciente, Raphaol 
Honro Concederam ordem para ser o 
paciento apretonlado & sehAão do 20 do 
fíorrentc, onvindo-BO o Juiz de direito 
^c Riliolrão Prelo. 

Rerurto eleitoral 

N. 2788. CAB*   Branca.   Roc rrentc», 
o capitão Jnliu Onlaa de Hilos o ontrns ; 
rroorrida, a Junta  apnradnra   das   elel- 
çõoM de julzoit de   paz.   Uülator   o   sr. 
Idf.llioiios.    Nog-.ram    provjmotilu   con- 
tra u votu do   ur, C. Cauto, 

Recurso» criincB 

N. ir)27,   Jíbiítlcab&l.   Reoorronto,   n 
JUíZO   cx-oinolu   ;    recorrido,   Altnuiiro 
HHptiRta Hoarca. Jíclator, o sr. P. Lima. 
Kogaram prnvinionto. 

N. 152H. Cfipitsl. Recorrente, o pro- 
motor puhlioo ; rcci»rrido, Antônio Cupfjr- 
t no, RolAtor, o ur. O. Canto, Deram 
prnvimonto, 

N 162!) Tanbaló. Uooorrento, Anpnp- 
to Krcyo ; rp(íoirÍ'lo o vtscoudn do Tre- 
Toombó. I{olatur o sr. I!. Babtos. Doram 
provii.mnlo. 

X. 1.'80. HocRorro. líccorronto, Bono- 
dlct.t> Joi^ú do NV.KCimonto; recoriida, a 
Juiitiça. Relator, o Rt. M^lliclros, Duram 
provimento. 

A;/r/yavoa 

N. 30ao. Capital.   Aggravanto,    Antn- 
nlu    Augnnto   do   flfníaa ;   sggravadoR, 
JoHOpb Lovy FréreB &  O. Relator o sr. 
I(. Ba'.toH. Negaram provimento. 

N. Soou. Capital AggrhV^nlo, JORú 

Hitrreto; rggravadü, Johó (.'arluB do Vi- 
Iliena, Reletur, o sr. P. jjlma. Duram 
P'ovimfUiio. 

N aoao. AraraH. AggrsvanttJB, Jopf: 
rio riontiii (Jfioirnz, una mnlhor e outroa; 
rggriivutíi, Hai)tlst,a Vonchiarntti. Rola- 
tif, o nr. H. Lima, Doram provimento. 

N'. 8100. Capital. Aggravante, o Pa- 
(ire A;itonif) (JnnicH de Amorliu; aggra- 
varlo, HaptlKta MalliüiroM. Relator, o ar. 
V. Lima. Negaram provimento. 

N. 8102. Capltdl. Aggravante, o dr. 
Fernando do Albuquerque; aggravado, 
Antônio FornandOH Vjllavurdo e outro. 
Relator, o ar. li, BftBtOB. Negaram pro- 
vimento. 

N 3103. Capital, Aggrnvanto, Angolu 
f.'arotitanÍ; aggravados, os ByndíooB e o 
cnrndor fisuai dn mASiia falllda Oo An 
r.f\<i C^-.Hütlani. ililr.toi, o sr. Math ilroH, 
Kfio loiiisrAm conhecimento. 

N. BI14 Capital, Ag[;ravanto, a Oimi- 
panliia União Horncfbanrt o Yttíin»; ag- 
grwadi, A <B. Paulo Railwfly Comp^ny>. 
Kohiitor, o nr. P. Ijinm. Não toumiam 
nnnliücimenlu, contra o voto do tir. Ma 
IhoiroH. 

N. Blnii. Ribeirão Bonito. Aggravante, 
JuHÔ ClAudino dn Nacclmcnto; ^ggr'»VH- 
úcH. Antônio Picliocr. dioj M/int(;B. Rnli 
lor, o sr, II. Bastoa. Nfgarura provi- 
mento, 

N, 3107 CapltRl. Aggrav.-in^oa, OB bnr- 
delroB minores, filhos do finn'!o João 
(Jampanella; Aggruvado, Anl;>nlo Pin- 
gam. Uolatiir, o sr. Matlifiiron. Negaram 
ptoviuieiilo, contra o vuto do ur. Ma- 
Ibelios. Designado relator, o sr, P. 
Lima. 

(HImbargns do declaração) 

K.     8050.    ('apitai.   Kmbnrgantc,    dr. 
IJUIZ Fredorlou Rangel do Freitas ; om- 
bArgados, drs. Antônio   do Uoraos Bar- 
lon e Octavio Mondes. RoUtor, o sr. C- 
tlanto. Rejeitaram OB embargos. 

A-ppcllavilct rrimes 

N. 2800.  Capital.   Appeltantes, o pro 
motor pnblico ad-hor. e outro ; appalla- 
dufl, Vicente N«poli*one   e outro.    Rela- 
tor, o sr. P. Lima. Não tomaram onube 
cimento da appellação da parte auxiliar 
e deram provimento 4 do promotor. 

N. 24«8. Banta Rita do Paraíso Ap 
pellanto, João RodrignoB do Amaral ; 
bppellada. a JUBIIçV Relator, o sr. O. 
Canto. Ncgaifni provimento, contra t: 
voto do nr. M:tthnlroa. 

N, 2481. Rlbplrão I'roto. AppolUnte. 
o JUíZO, f!./ offkio ; appellado. .IOBó Ca- 
lil. Relator, o ar, P. Lima. Doram pro- 
vimento para annullar o procOBHO. 

TiTibunal d o Jury 
Para a 6* aessãu porlodioa do Jury 

que eerã installada uo dia 2 do mez 
fie Junhf), o 2.' escrivão do Jmy Jodé 
R»mi>B do Olivolr« proparon atí; houtooi 
oa negnlntea processoa : 

Rur crimo de morto : Pedro Tafaburi, 
Ro-kallub r aba kl, Panio Natncbi. .ToAn 
da flilvA, Oonaro Isda, PAt<ch''Bl isola, 
Paulo Ciizeuza, Antônio UeBBlna e Fe- 
lippe  R'j:t3i, 

Por ctime de roubo : JoiO de Olivol 
ra e Eilva, Josó   Torrente,    R^ymnndo 
Pinto Cidade, Raphaol   Cyrillo,    Aman- 
do Marcos e Achillen Buggierl. 

Por orima da furto : João Panlo da 
Silva. 

Pnr crlma de tentativa do morte 
Francisco Üíordano. 

Por crime de attentado ao pudor 
Cermaln Verdier. 

Niovln8anto fop0nsa * 
Resllzaramee hontem as andfenelaa 

don drs. Mello Alves, Arllodo Guerra a 
Clrmcntfnu da Castro, Jiizes da l.a, t.a 
0 4." varae. 

— O dr. Adalberto (isrcia da Luz, 1.0 
promotor publico apreicentuu ao Jaiz da 
8* vara criminal, c'enancla cintra FO' 
dro JauirelU, como incurso no artigo 
803 do Cod go Penal. 

—O mesmo promotor apresenta'u da- 
nancla ao juiz da f.a vara criminal, 
eonua Boa» Varia Amélia, por crime 
previsto no artigo S08 do Código Pe- 
nal. 

—Rannem-sa hoja oa eredores da 
massa falllda de Albno da Sonsa Out- 
«wiler*, sob a presidência do Jatz da 1 a 
vara commercUI. 

— O dr. Ariindo Guerra, Jaiz da 3.» 
vara criminal, jilgou improcedente a 
danancia daJa co.itra Caetano Kiori, 
eomu iaearao no artigo 808 do Código 
Panai. 

— O dr. Adalberto Garota, z.* promo- 
tor pnblico, tãi sa confirmando com 
aaaa daapaebo recorm do maomo para 
a Causra Crimloal do Trlbuoal da Jsa- 
tiça d« Rüt^do 

— O biftelai de Jaatlça Aatoajo Ciia 
ro, prtnlaa bf-ntao, á 1 kon da tarda, 

Ma- 

FORÇA  i'OLICIAL 
Serviço para bije: 
Superior   do    dia,   o    capitão 

O Oorpo de Oavallarla   darft um oin 
OIAI   para  ajudante do dia,    força  para 
aoompanhir   preços   ao    «Fórum»   e   a 
guarda do Ilocpital. 

O 1.0 batalhão dará fts guardas d^ 
Cadfta e Palaoio, o duas ordonançfcB 
para   a Se oietaiia do Commando. 

O 8,0 batalhão dari a guarda da 
Policia   e   2 oíí oiaos para a gnarniç&o 

Os 8.'> e 4.'' batalhões, a Onarda Cí- 
vica da capital e o Corpo do Bombeiroj 
darão os servigoe do oustume. 

AmannenHe    de   dia, cãBo Octavio. 
Uniforme, 4.^ 

POLICIA 

RRtnrao h Je de aurvlço na Policia 
Central; de dia, o dr. Artbnr Pinheiro 
e Prado, 1° dolegado, e de noite, o dr. 
Alberto Fausto 4.« delegado. 

PiCHidiiá o oHpoctaculo do Polytboa- 
ma o capitão Matterazzo 1.° Bubdole- 
gadu Uo   .Santa Iphigonla. 

Serviço medico : interno, o dr. M»r- 
líondoH Machado, c externo, o dr. Arch«r 
do Castllliü. 

CABA DK MISRRMORniA 

O movimoiitü da Sinta Csoa de M'.- 
SQriyordia, lionicm, foi o scgninto : 

Kxií-iUm, 394; entraram, 4; enhlram, 
4; fxlhtom, 3U4. 

Foram dadas   111 consultas; fizeram 
lofl    pfcquonoB   curativus,   o     avia- 

ram-[<o 24& receitas, 
Módico do dia, dr. Xavior da Sil- 

veira. 

MATADOURO MUNICIPAL 

Furam abatidos bontem 144   bovinos, 
35 BuinoB, 4 ovinos, 1 viteilo. 

Foram luntillzados: 16 pulmSon, 7 In- 
lOBtlnoa delgados de btivlnos;    11   pnl- 
miües   a  4 fígados de suíno. 

Toda a carne foi marcada oom o oa 
rlmbü.— 0//iO. 

VACl INA 

Katã encarregado boje do eervlgo do 
VAUüioação contra a varíola, na Dlreoto- 
ria do fínrvlço Sanitário, das 11 horas 
da manha AH 3 da tartlc, o inapeotur 
panitario dr. 'Iheuduro Bayma. 

líondcs clectricos 
A começar de hoje, as llnhae de bnn 

(loB das Pnlmolrns e da Barra Funda 
ptABarãn a ser cironlareB, tendo como 
pnntoB de partida o chagada o Yiaduoto 
o o tivrgo de S. Bonto. 

De liftjo om deanto fica snpprlmldo o 
trafego da» iinbaa de bondes de tracição 
aniiuifln no» bairros de Santa Cecília. 
Ilom Retiro o Santa Ipfaigonla. 

Ori carros das linhas dn Villa Bnarqno 
o Mnroiihão faiâo ponto proviaorimentc, 
no Vindncto, canto da Rua do Pare 
liãfi. 

N,i começ) da pro.\íma Bamana aorá 
pnivavclmonlo inaugurado o trnfcgo do 
irmdoH eloctricos pelo Vladucto e cen- 
tro da cidade. 

LOTKRIA DR íl.   PAULO 

A sorte grande deta acreditada e 
gítranfida I teria exirnhida hontom, foi 
vendida pela casa Dollvaes Nnnon Jt 
Olu. 

O BOgnndo prom:o foi vondido pelo 
varoj-i da thQionrarla, 

O toroeiro prêmio taiiibnm ftil vendido 
pela casa Dnlivaes Nunes & Cia, 

— A sognlnto lotorU do S. Paulo cor- 
ro na próxima   Begnnda-foira, 

QUEM TOMAR COMO AUMENTO uma 

cnlljer do Ctirne Idtpiida do Vnldoz Mar- 
eia, podo Qcar certo de quo cornou uma 

contollRta dn vacca, pesando võ(t itram- 

maa, como provn a analyno chlmlca. 

Pagamentos determinados pela Secre- 
taria da Fazenda; 

De 16080<JO, a José Benedicto Gomea 
de Aranjo; 26n8000, ao moHmo: 60080<'0, 
ao meunio; 15u8ooo, a C, ilildedrand 
St C.; 1[*A8&10. a Jt>8Ô Antunes dus 
SatitOK ; 1848820, au moflmo; 11:3298200, 
a Carmine Ferrara; 8888388, a FidoÜs 
Martins; 4:82B8iOO, a Luiz Oonztga 
Martins. 

LUZ. FnRÇ\ E OALOR 

A  «LIght and Power», conforme    an- 
nnncta hi'Je, resolveu conceder gran-leu 
abatlmnntos aos continmidoiHe do luz, 
força o onlor quM pagarem pontualmente 
as contaa apreBcntailBa, 

Foi demlttldo o cidadão Oandldo Po- 
druso de Oliveira do cargo de oollector 
de Parnahyba a nomeado para o mes- 
mo cargo o cidadão Jusô Domiuguee 
Branco Júnior. 

Tomnn hontem posse do oargo de 
Bubdelegado do 0^ dietrioto do Braz o 
tenente Rgmout Honorato Krisobke. 

Alfafa nacional 
OI ar. F. Uatarazzo & C., desta pra- 

ga, enviaram-nos, para ser exposto ao 
publico em nosso escriptorio, nm fardo 
de alfafa produzida pela fazenda do ar. 
dr. Vietoriuo Monteiro, neste Ratado. 

Conforma Jã aabiamos a «a verifica 
da amostra qne noa remettem, esta al- 
fafa nacional rivaliza com a qne ae loi- 
porta da Republica Argentina. R* nma 
excellente prova da que sa pt^de oonao- 
gnlr, quanto aos resnltadoa do enltlvo, 
naa nussaa terraa. Enquanto ao reaai- 
tado commerclal, a experieneia qna aa 
começa a fazer, pondo á venda o pro* 
dueto da fazenda do ar, dr. Victorlno 
Monteiro, pode-sa dizer qna é multo 
promissora. A alfafa naafonal aatá sendo 
maito bem aecalta a nada ao oppõa a 
qua, deaenvolvida a prodaeçfto, angman- 
ta   nm   lucrativo  consumo. 

A amostra fica exposta no asczfptoiio 
da admiolatraçáa dasta folha. 

O aaaevaate da 3* dalagaela anlllaj 
Jeaé Quintino da Fraitaa, acompanhado 
da agantea de segurança, daa boataa 
caça em varias caaaa onda se fszla o 
Jogo do bicho, prendendo em flagraata 
'7 J gadorea. 

T';dfj« i.-rí.- ;ír'>'^wdoa pelo dr. t» 
delegado aoxiüac, d« aaaftrda pÒB a Ui 
Alfredo Placo. 

O Suflario de Cliriato 
A este respeito asorava o ar. Álvaro 

Rala au Jornal du Uomffiercio: 
«Oanson grande sensagân a deioohirta 

dn suiailo de Chrlsto da cathedral da 
Turim, cuja anihflntleídada 0 vosso amlto 
oouoeltnado Chrnnitta sallenton á loa daa 
experlanolAs po'ontlf'aaa roallaadaa pelo 
mando sablo de Paris, 

Sem discutir a quesUo lub o pouto 
da vista soiantlfloo, |Oda aa aasaverar, 
sem receio da amteffaçlo séria, qae o 
pretonso retrato da Obrlito, ragtitado 
n conservado no sudarlo, d Inoootaata- 
velmenie falso. 

De facto. o retrato da Obrlsto no tti4 
darlo o reprffBenta oom os puliOã o tor- 
noeellot oliatrlzadoi pelos oravosqne oa 
prenderam & cruz, O slgnal da langa 
osli^ & ilharya do corpo du Divino Mestra. 

Pola bem, easea traa oaraotariieoi, 
oitglnaes ao andarlo guardado oaldado- 
samente na oatbedral da Tarlm, alo aa 
provaa da eaa falsidade. 

Abrlndo-se o Evangelho de 8. Laaaa, 
que ara medloo, e qno portanto nlo po- 
deila ooofundlr mãoê a p£ê oom ptiíiog 
e tornoMclío», anontra-se o segnlnta: 

« B falando ellei deitaa consaa, o mes* 
mo Jeans se apraienton no melo delleag 
e dlsae-lbes: Paz seja eomvosoo. 

< K eltea aipantadns a atarrarfzadoi 
peneavam qno viam algam espirito, 

< E Rlle Ihea disse: Purqaa estais per* 
turbados, e porque lubem taea paDia- 
montos aos vosBoa oorigOes Y 

«Vúde aa minhas UA08 a oa meua 
I>E'3, que Bon eu meamo: apalpal-me a 
vOda qne um espirito nfto tem osrne 
nem oasos, como vOdea qna eu tsnhu?» 

<E dizendo isto mostrou Ihea as MAOfl 
a os P'88. (B, Luoaa   XXIV. V. 80 40).» 

No Evangelho da S. Jofto refere o ee- 
gutnta faato: 

« Ora Thomé, nm doi doze, obamado 
Didlmo, nlo estava oom ellea qtiando 
JesuB appareoen. 

«Disseram-lho, pois, os ontroa dlioU 
pulos: Vimoa o Senhor. Porém, elle dia* 
solhes : SI aa nBo vir o slguat doa 
cravos em Buas MXOS e nSo metter o 
dedo no lugar dos cravos, e nSo met- 
ter a minha m&o no aea LADO, em ma« 
nelra alguma orerel. 

B oito dias depois estavam ontro vetf 
08 aeaa discípulos dentro e oom allea 
Tbumé. Cbegoi Jesus, estando as por- 
tas fechadas, e apreseoton-se no oioio 
delles, e dUae: P»z seja corovosoo. 

Depois disBO a Tbomé : Oboga aqui o 
teu dedo e vô aa minhas MA08, a chega 
a tua mSo a mette-a no meu LADO. Q 

nfto srjas Inorednlo, maa orente.» S. JoKo 
XX. V   84 27.» 

Poderia ainda appellar para a Tradim 
ção, mas Inoontestsvelmente oreio que 
o Kvangolho, a Palavra de Dens, Osut- 
floionte para evidenciar qne o sudarlo 
quo pretende registar a pbotographla da 
Jeans não merece fO alguma ; é (aUo !• 

A Qazcla de hontem, sob o titulo 

Solitrio c Triumpho, pnblloa o B«« 

gnlnte: 

« Bem o dlssemoH hontem: o general 
Pando b&vla fromettldo reconsiderar o 
acto mal Inspirado do arrendamento do 
Acre, e eatavamoa oonvenoidos de qna 
lhe Berla mais caia e mala ntlt a ami- 
zade do Brasil de que os negoolns mala 
tranBccndtntes qni na representantes da 
diplomacia bidivlan» lha paieasem pro- 
por on aconselhar. 

K hontem meamo tivemos a oontlr* 
mação das nossas eiperançia: o gsne« 
ral Pando declarou ao ministro brasl- 
luiro em Ia Paz qni Ia telegraphar ao 
representante da BoÜvlk em Washington 
para BO entender oom OB ohefea do 
fyndlcBto pcxoano, para que nfto fosaa 
levado a eíTolto o projectado arrenda- 
mento. 

A proposta do presideute da BoUvla 
pôde ser aooelta sem dlfdouldade al- 
guma polo syudioato, porque slõm do 
tudo tendo om consideração o fiasco 
feito era NovaVorlt o o íraoaaso ine- 
vitável qno essa operação teria encon- 
trado na praça de Lnndres, OB agentes 
o Incorporadores do syndloato podem 
agradecer A providencia OBse anxlHo 
inesperado qne os livra de arriscar o 
deposito de 6000 libras J& feito como 
garantia da cxcongão do contrato. 

Kifl abi o resnitado de nm trabalho 
paciente mas bem dirigido e bom orga- 
nizado : a ãoinção do nm problema in- 
ternacional difficil e cbnlo do eniprosas 
pelas suBoeptihilidadoB qne  podia   ferir, 

A attltude du Brasil, perante os pe- 
rigos de nma sUuBg&o duvidosa, deve 
tor mostrado qne a lealdade e o re- 
npoito oom que costuraamoa considerar 
a soberania das potências amigas noa 
iimitcB dus roBpBctivüs território», me- 
looe um tratamento do reolprocldade 
ao qual nfio podemos O não dovomoa 
renunciar. 

O governo agln com aoerto e com 
presteza consegnlndo em período de 
tempo relativamente pequeno dosiuan- 
ühac um negocio quo tinha raízes pro- 
fundas e ioiOTOuBava diversas organl- 
zaçõoB de inteiesses  individuaOR. 

O mearao general Pando contava ser 
nomeado delegado do governo da Bo- 
lívia no Acro, depois de aoftbado o pe- 
ríodo guvetoamental. 

K o general Pando tevo de compre* 
hender qne o intoroase do een paU exi- 
gia a renuncia definitiva doose sonho da 
ouro e recuou e telegraphon a Was- 
hington ((ne o arrendamento não BO faiii, 
o o governo ameriwano manda respun- 
sabilizar o sen mlnlatro em La Paz polo 
desacerto que eatava praticando, envol- 
vendo o nomo o at tradIçOas glorifisns 
do seu patz nnm negocio qne a püiltloa 
de uma gramle naçãi uSo poderia de 
maneira Alguma patrocinar. 

Bsse renllt^do pode aervir de contesta* 
ção aos ceuHorea eternos que acham msl 
feito tudo que 6 feito por um governo 
legalmento oonstltuido. 

Em todo o caso, o caminho está des- 
bravado 

Voltemos agora ás negociações iuter- 
rompidas o se lÔr possível regule BO da 
uma V€za situação doa acreanosl 

Abrlram-ae hontem, devendo encer- 
rar-se no dia 6 de Jolho próximo, as 
inaoripçõoB para exames na Enoola Po- 

lyteobnioa. 

DECAPTTABA 
o dr. Lnlí Frederico Ewgel d» P"'* 

tBB, ooofurrue notioiánií>e,ln)patron hontem 
1I& Oamaru Ciiraln»! iliiTilbiin»ldeJn»llí» 
oma ordem do habeai-corpiu em («vor 
.iu barbeiro Pedro Patetaool, preao pr»- 
ventlvsmoiito piir ordem do dr. Mello 
AlvcB, Jniz da 1.» Vara criminal, cnmo 
roaponaavel pelo degiillamento da hoi- 
panbi.la H.nncia Oil ViUage. 

A Cam.ra .Irlnilnal turníiu conhoolmen- 
to du pedidii, m«ndando aproeentar " Pa- 
ciente ú. eeastn de «eganda lelr» • P»" 
dlndo Inl.jrmaçOe» ao JnIz qae decreto» 
a prlalo preventiva e á anlutidade V* 
prealdln ao inqnerlto polida!. 

PAGAMENTO DK PHBWO 

A thíioorarla da. loteria, da S.P*»; 
lo pagira huntem ao ir. Ji/ío do Oarva- 
Iho Coíia. realdento em Santo., a •»'"" 
grande d* lot«ri» «xtcabld» tm 1» »" 

ooriente. 

O preto Antônio Ignado, n» ocea» 
•Ito em <in« lazl» njna ^ndanía, n» 
(tnarU Parada, (»l aggredldo por •" 
Indlvidno, que lhe daa dna» forte» ca- 
cetadas oa CkbsQa. 

Motivon a aggraiaia o faoto da "'. 
no dia 18 do curronta, Antônio Igoaow 
ooniprado n-n frango * ftonaUnllno o» 

tal, slo querendo p.gar a ""•"'"íSivI 
pelo qae nm companheiro daaae "J™*^ 
lantino Jnron vlngat-ea oamprindo non 

tem a an* palavra. ._!,«. 
O aggra..ot avadln-aa, tendo çonM- 

cimeato do faoto o »•   aabdalagado   d» 

O olfendido íol madlaado P^»-f^ 
Maroondea Machado, n» P»"»'» "^ 
uai. 

A' «LIOHT» 

Er» extranhavel qna, eando • ""^ 
do Bom HeUro nma d», mal» «^ 
a daa qn. abarem malnr ««■•; J^*^ 
raaaa o primitivo horário «té ■'J''"7^ 
« (..«miin ,1a ia minntoa   a"»»» •-"• intarrallo da It minntoa 
carro. 

Agora, qaa eaaa» o ttafa»» ' 
»» llnhM <U ti«^«o «nlmad», «" ^ 

vam o. Oaiavaa «T-^.rf^rScS 
BoDwnvla o fconrlo do. bonda» *J^ ^ 
ro. d„  Bem R-tirc,   (fit l-»-" "^ 

toda» 

saic 

'^, A:^ÊUí^Í£É'^^!^-£jí.SiÉSí^-..àf^:itLííSÍitf'^SaÊét::^^ 
^■. 

-. iu^i^L^iüiA' . 
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j(K.í'offAtlo 
1) iJr. UncuuniioH   UHulado, meillon- 

l,,ji.tii, cxumliiiiu o otdkver do liitoll^ 
hiHubàlw li»llurl, quo   morna 

ditndo   cxdio 
,rma mortii nmiliyxl» por  lubmeiilo 

D tiilMlsk'R>du tl> L>ii>   abria iniing- 

Il< kériiiM njotivíia p»r»   laivolltr-iía 
,  qne bttiilUNU    lul    viollm»    üg   uui 

' hnio tii'jD loraadi.i   01  dopolmttitoii 
,1o v»rl»» IBi.i(i"ia"li»a. 

IIio olinrRÍo emam doi hoapitati d» 
1'Ailu  IMUIKU orna   oaoipanba ountra o> 

' 'ji„|,,ind» f«i» aiilciilflivdí, oa tonfelli 
irríom <'.'i"''B» » ''■""""«a, a pntiimii- 
„,, s o.liiliiiliiil». » varlaa oolraa luo- 
KsllK", liiictMBandci a (;»r(!anta, o narli, 
i,a olli"» • "* p'ili"l)uii; B na «pooa era 

innlii u>t*   di-ltnH   n« faSi 06 fcO ara iine 
iníntu  diu  vtzoi nialor doaiiaa mo- 

]-,,.fiti nHBOiuSoa alitrmantcRderam ea- 
^ej„ A (íivcrtívf. rxi'Orlonclnf; o reoonhe- 
5„i.i.ij c|iio Cl btyí» qno ^lr^nl Inoonla- 
^,,1 011 i|no ijiRlulIiuni qma doci'(;ío do, 
miiitli ^l'|■nllr.'!ou ia Plaoe de roii«a, 
n, i<'H'«''■''■ '■' 0»''"av«l, exi'li»ram 
tíciilKi de iiunoiK liora». 

lujr. liKf;' luta de dlIToreiitea espe- 
i,i, a lio riiluí' 1)1(1» pathDgenlooa. Oíiuon- 
(litiin iKiH rí'ii/t'í/í\ üoiifiiutüu uma hífií- 
,„,,.á.i qiio dl vo tor enchido do terror o 
ciirai.ão ii03 i'«rii,ionb08. 

ALIMENTO 8EH IIIVAL.-Uma collior 

,li, 1'iMiici l.lciulila do ViLldo?. Uari^la, equl- 

vHio 11 iimn ci)»tull«lft do tr,a eraramn. 

A praça do iciviv'> no Vladncto do 
Cbii iimn-cii luiuleii), A mnl» noite, o 
Iniuidiio de ninio .Imt VaiiTOl, iino 
,0 ilivcill» arimicaiidü ni o>tl>/,oe pre- 

■íidDíi i'cU R,'iciiQia ilu Lif/ld ani Vo- 
'itcr. era a diilr-bolvio do «crviço aoa 
iriifrariiiH 'ino noiualmonte alll trkbalba- 

Aliretontado ao dr. Poíro Arbnee Jn- 
■i.i   '1.  iU-lrf;&ilu,   foi recolhido ao xa- 

■ cz d« Pilici» Central, 

Hrii'"iii, li meia nnlte, (oram proeo» 
iiurci.d" do verduins d» rn» Vinlo 

(■ji.ci do nisrvo, 08 Indivíduo» do 
me Johí noBuli, Carmlio chrlstotare 
.Jitiii iT^ínstitle. que baetanlo em- 
uiradi H ppimiiviam deiordem. 
Kiirum loc lliidOH »ii xadrez da Po- 

,.., ücíiiral íi ordem do dr. Pedro Ar- 
"» Jnnior, 2° delíRado. 

I^ioterias 
Llata doa promloi da loteria da Ga- 

mai KeJcrM, plano 117 — 16, «xtrahida 
, Mrm, (,e(ífindo   leloKramma    reoobido 

I» «(jenoi»    grral   do   ar, Loií Man- 

MI; 21 ,    ,    ,    ,    ,    15:Ono« 
l;)sir.  1:000» 
jjíia 

l'RHMIÜ8  l)H   200* 

600» 

IMJS .11,55      Cfi54      7(ir.i ssiie 
;i;ul lH7aO    lii7m    27I1W! 

IM.EMloS   DE 150» 

84110 

3G90 SH<0      4109      uini 14312 
iVlDS iiiHr,o   201311   siiosn 

05113     86735 
l'Ki:UIOM   DK   lllD» 

3382C 

f,!U'l 115112        0701        8027 11310 
iUllM laaiill     llllliK     15745 311112 
s:ii;io 31151     371117     BHUIO 

aPPKUXUlAÇOBS 

BU388 

ll;C23 e   101125 150» 
Uoll 0   13U1G 

DBZliNAB 

60» 

1,11121 a  IU1130 120* 
13311 a llilSO 

CHNTliNAa 

60) 

lliüOl a 111700 20» 
ISBUl a   '3900 

TU1IU1F)ÇÕBS 

6» 

Toilna oa nnnienif  teinilnadoa •m 14 
;■ ■! lUOOO. 

Tuili"! os niimeroa   to-min^doB em 4 

t'ni 2$ljiJiJ. 

RoHoni 1 dn Intoha do Rutado 
:tuilr.dí\ hontfm ; 

de 89a 

:t' r,fi.1  20:000» 
^ 2:0001 

L; '1.11 ,    ,    .    ,      1:000» 

.,;i.<4 
PiEMiOf   [)K  200$0OO 

400» 

7',:;i •aii.iii   aüSi)   3:.84* 

PhKMlOS   liK   lOOfOOO 

40017 

12 IHD       B6H3     13540 2H74 
S3;li 332:17     35557     413B5 

PilEMllilt   DE   11"» 

*72ilS 

<<( 21144       S4HS       8524 75ftl 
h'il!3 12442     23717     301H1 80072 

r.:-',ü 4Ü811:1     47141     174U 

1 .1E.MI0H   DB  40* 

4»14a 

zaa 541)       2854       3m0 6550 

f,7l') 74^2       8-41     lOOiG 11047 
13751    137118     14107 17(112 

r *M 2511-8     28055     ':1I845 33415 
3311115     33711     35(1H7 aonoii 

4' 7110 41005     41540     11441 

AriM»)X'MAÇl)E3 

44G48 

30 504     11 BII500              2"0» 
111)17     0   IIOIII                lOU» 

DliZENAH 

üijr.G- n   30570 211» 

111 .t ,.   111150 10» 

;:3711 a 23750 
CENTCNA 

3 .lul a liOCOO 5» 

f.id .1, ua liumei-oa taímlnadut 9i.. 48 

. ,n uígoo. 
Tüdn ca  Dniuoroii  terminado» am 6 

l»20O. 

pacato eldadlo daqnall* ii|i • diilloa 
perante % rodao^fto boqatfOerta nm lon- 
Ku iiiaariü (te auatoa » oe quuixaa. 
Aqiilllo nfto tinba mala «alto : era tima 
rníoroelra, am baiullu oenlru tio oaia, 
loita a Yiuite, — moJker» ooin dtnmaloa, 
orlangaa a berrar, a ouilnhelra a andar 
onm» oma lunoa pela oaaa, gritando 
deBabrldaa)e'iio pir 8. Oypriano, ^üi U. 
H( iito, por tiaiit» Harbara, por todoa oa 
iiHiiiiib ij, por naior preoanylo, pelua 
honiene da faralla . ,, Um padre doa 
aiiedoiea, cbauado a iuteivir oom o 
jioder eapliltnal qnu a rallRlto Ib* da 

para taea oaaiB, dlasera qne o melhor 
nra chamar a policia , , , Uedargniiam- 
ibe qao a iiollola nada podia contra om 
eapeotro, -^ porqne era mesinu am aa- 
peotro eninarne e oeao, into O, o m VA- 
porev niyaterloBoa e panuoa alvadloa ! e 
u padre vai e replica qun i> uB» amo- 
lem o vftü qaelxar-ae ao blepo, Aqnello 
nlo tem mala Rtllo I 

Kixemoa ver ao qnelxoio a poiaibtli- 
dafo de um engano da viata, ama aliu- 
olna^-ilii, 

— linal allnclna{lo, homem I volven 
elto, cli-jo do nma grande oonvlcvfto, 
Unal alIooIuRcan! Kntftn galo e cachor- 
ro tAm diffl'1 V Katfio oachorro taaibim 
vO phantaima ? Ku tenho U om naohor- 
riiibo qae, chegando a hora, põe-a» a 
nivar qne nfto acaba mala.. 

— Ua», em annima, qae qner o se- 
nhor que  fagamoB V 

— Nada, a n&o aer nma uottcla. Ka qae- 
rla que o ar. dâiie nma niitlola, chaman- 
do a attongfto düt que entendem deste 
negocio de pfaantaHmaa, para ae ver ai 
ao úí uiu goltu.., 

PromettemoB-lhe der a noticia, o ihl 
tloa ella. 

OrenioB, entretanto, que antee que oe 
cnUndido» v&o I& tomar conhecimento 
do Chio, tot& a polícia dado cabo da 
alma do outro mundo. O dr. 8° deleija- 
dü emú tratando dliiHO. 

par» abrir nma Hrrarla ; Joio Bettonl, 
pedindo par» abrir am bi>lequiai ; Ht«- 
tano de AnibriiHio, pedindo para abrir 
nma quitanda —Mm \ 

—de Jiiaó Joaquim, Joagniro Rttxeade, 
Mignei Mario e <iuintllio Hichl, pedln 
do approvaç&o de planta ; d. Maria An- 
galtoa Kranoellna e Jrto Lonrengo Ma* 
dein. pedliidu »lti'bameut4]. A' Dlreotu- 
rla d< übiae, para ua devido» llni, 

— Aoham-ae approvadaa, na Direoto- 
ria de übraa, & rua do (Jommercio n 
10, aa plantan apiesentadaa peiua ara. 
Raphael' Klcundu, Haileaini Viotorlo, 
Laii iinehlKnanl, Amaro Vieira de Mu- 
raea, I.ais Feroandei da Hilva e Kduar 
do Loaebi* 

Deva comparocir na meama r»partigta, 
Sara   eaclareolmento»,   o   ar,   Abravlo 

[anjanl. 

Informações 

MOSAICO 
FOLHIMIU 

floxta'Í0lr», 23 de mkio. -• DIBB de- 
oorridAB, 14;!; a deootrer, 223, 8, Bn- 
btlna. 

/íjí/tcmcWí/cj.—S, PânlOa—ma : D4- 
se nn cipitkl » nedlgfto conbecidft pur 
■ BernftrdA de KranolBOO Ignaolu>, n 
qaal tlnba por fim depor OB membros 
du governo provliorio, Martira Frencia- 
00 e brigadeiro JurU&o.— 1H3& : Naaue na 
rregiiczla de K B. da Uunoelçfto dos 
Gaarnlbus Joi.6 Alvea de Corqnclra Ge* 
■ar, filho de Beniu Alvoi de Oorqnetra 
Baeno, dnsoendente em linba reuta de 
AniKdar Bacnn, e d. Maria Oandlda de 
Cerqtmlrn Leme,—1812 : Chega ú oapt- 
tftl, oom tropas, o brlgAdelro bai&o de 
GAXíBB, afim do debellar a rovolação re- 
bentada em 8orooab& e ontroe pontua 
da pcbvlnola.—1877 : Appareoe na ca- 
pital o peiiodlon « Labatam », de qne 
t^ãi> rerlactorea Kdaardo Piado, Valen- 
tim UagalbãoM, Dulbucs Carvalho, Car- 
neiro Lf.ã<i o Leite de Moraes Jnnior.- 
IBUO : Fallfoe na ".apit»! o ooimelbairo 
PrikDclHno Mnria do Honua Fntrado de 
Mi;n<1ot>v*i 'oofo jQbiladu da Facnlda- 
do do Direito. 

♦ 
LirAfl B VIOLOBS 

Do Jcüo de DenB : 
Viitiule! Qno ó mala que nm nome 
l']Hfla voz qae om ar se  enval, 
Ho nm riuo qno ao labin nnsumo 
Nnaia lagrima nou oal 1 ■ 

1^110 âc, vlttade, ae de lato 
Nnfi vontüH o curuçao ? 
K't a blajpbamia de Brnto ; 
Nâü 68 mala qao am nome vSo. 

Aliro a llôr & Inz, qne a enlív», 
Kcu cahx üboio de amor, 
K Q Hitl naHuo, pasRa e leva 
roniHigti porfumo o llôr. 

SADCDOtlAa a EM PlLOLAS 
O amor ó a origem  detodai   as   vir- 

tndflS. —PLÜTAHCIIO. 
(ine é o amor, sinBonma certa vida 

qno faz de dnas exlntonoias am nniou 
Hcr ?   SANTO AaosTiNHO. 

f) amnr qne noHOO mala ropontlna- 
monto ô o que ünra .naia tompu.- LA 

nKfVEnn 

Advogudot 

Aiointo  do Cirqutrft 
B 

JoBo Paitna 
Itua São Bento, 63 ($olrado) 

DB. UBNRIQÜR ITIBBBB*. advoga- 
io, tem ü (len esorlptoriu oom oa dri. 
Lnlz HlKa e IMlulo de Qodoy, i rna 
Direita n. 8. AcoftUa ohnaai «m primei- 
ra e flegninU instância em todaa aa oo* 
maroas do Kntadu e luonmbe-BO de 11- 
qnldaçiSes oummeroiaeB, 

• • 
D». AORNOR DK AZTCTBPO. — Si- 

triptorio : rna de S. Bento n. IO>A ; 
d« It 4> A 1 oraa da tarde. 

Dn. A. L. 
— Advoga'ii>— 
48; reoldenola 

* * 
nos SANTOS  WERNEOK 
Kfioriptoriü;   roa   Direita, 
: roa General Jardim, 70. 

MECROLOGIA 

do 

?laté3.s e S'íl5es 

Fnliocon bontom á» 1 lia hora» da 
mnnbi, nesta capital, ora i-na roeidon- 
cU, ô. Alameda liaiai) do Limeira, 08, 
.Jouiinlm Pcrelia de Morae», Bogfo 
or.  Avelino  líaibfipa. 

O enterro realizon-BB hontom &s 5 
lioraH   da tardo. 

O sr. Z-zImo do Menezeu, cheio da» 
olüclna» do JiitaUo de São 1'aulo, paa- 
nou honti-m polo doloroao trnnao do 
pcr-lcr o ünn inoncorfe filho Zozlrao. 

U ontorro rfíe'!ini*-ne luij>i. úa 11 
liiraa d» miiiili5, islindü o foiotro da 
ina do Lavapóa, n". 3G, pata o Cemi- 
tério do Aarnvli.  ^^ 

Asf^ociaçõe^ 
(jlEMlO  DrAMATICO «ALMEIDA OAnETa. 

—Diinilii(;ir, 25, i» 2 horas da tarde, 
na fòlo sooinl, i. avenida Martin Uur- 
cburd, 3-A, aneembléa (jeral para pre- 
wai;ao do oontae do segundo aemOBtre, 

Tendo Ilido approvada em te»«tto da 
illrnmnrla, a 18 do onrrente, a lormaçío 
ilü grupo loUBicil, pede-60 o compare- 
ci mento doa IntoteBSadoa na organlza- 
i;i\o. 

OB nna. VIOENTK DK  CARVALHO 
R TIIOMAZ itOMKS VIIilQAS, l«m ea- 
crlptorUi -le .idvooHOir. i praga da Bo- 
pabllCA, It, Bantoa. 

DB. HA!<mRL 'aíjBOKA DLA8, — 
ADVOOAoo.   Ktiripíüito :  rna Dlreitt n, 
»A, uoi'*-a'lit, Betidcii^^ia : Praga da ki»- 
pabllaa n, 91. 

DB. ALOEBTO á.*P, DB ANDBADBo 
— Tom aen esurlptorio & n% capitlUi 
BMom&ri, antiga ma da Rfp«T0,nga n, 
11, fobi-ado, a ana renMenol- Q ma doa 
Andrailas n. 17, .íuiidu eii>:'intrailo no 
etcrlplorio daa 11 borra da  u&uhft Aa < 
horaa a» tarde, -  B. PAIII.<1 • 

OR. FBANOIHOÜ* H. OOF. A UABVA- 
LHO. ~ ADVHBAno. Travei»    'a H» n, l « « • 

O UU.   .^MANdlO    llAMIl'    füKIHlt 
ac'u)ga eoni o    lit,   Jo«é     -ii.l i, y,or- 
telii'  -   KacriiiturU): Baa D rclta n. oa, 
dfJi 11 ^ 4 lia ii)rilc,—  Acci-ita canhai 

üaiatorlor, 

OOBOXKL Juaií' PIEI),', illi In 
oanega-ae dt quacaquar oe^i."^' - '-f i'na 
profliiefvo no (Am denta o*plt-*l, abB,m 
^oiMu oaa cipuüijOea pnliliaaa, median- 
te hoairnrlo» oiodioo», 

JCemi-tiii^n Una (^nlnie da Novem- 
bro n. at ( iiiibrado), daa 11 &■ 1 ho- 
ra» da tarde. 

* « 
08 DU8. KHiUKiaA iíAMI-08, DABIO 

RIBEIRO, UDÜUIGUUa ALVK8 FILHO 
IS TUKOi'UILO NÜBUF.ÜA, advogados, 
aüoeitam cauHaa perante o Tribunal do 
Jnsliga e em primeira instância, em 
daa a« com^roaA do  lühtado. 

EhCri^tnrio : Laryo do FalaciOf 7 
» 

8. Cnrio» do Pluhal 
DB. A. CULEBTINO SOARRS, onoa- 

rega-ao de ucrvigoa prutlsaionaes noat- 
eomarca e n&a de Jahd, R Bonito, Ara 
raqoar* « Iirutau, asnlm como InorMbe 
ae de afjenoiaa o liquidagõji oomoior 
•liAta, 

• * 
Aledioios e  opsradares 
DB.  A.ttAU.VKTK   CRUZ. — Medioo, 

Dimador a paifiini. KaiincliJlxia d» imo- 
liiitlaa de itnbüi.\ü, pi,rli-* a openigftcii. 
l-ratloa todai iu opevagOea oinurgiciia » 
^ynocoloírlo?:!! i'',ili',*) prooaii' "i* maln aper- 
iciigoadoa. VonsuUono 
ro n. 8, rf»i li *!-'- » bi.i Ml '1 
lupbon!? n. 7lHi. «'lísi-vcnií/j 

■e  Abril n.  <ÍK, 

resol- 
como 

Sérgio 
liqui- 

R»!a do Thecou- 
I Ml lia tRld^. Tf- 

Boa HTI» 
• - 8. PAUiiO, 

S\NT'ANNA 
K'ilr6« BC hu)e ii oon pnnhift    <Jo ma 

■■,ilhMi. M'i ar. 'IcHar \Vj.tiy,   coiilormo 
lio-üniim hinknm. 

8AL.\0    PANORAMA 
Conformo ootloi4niiis    ha    dinfl, o sr 

i:inll L»inbei|»,(li»tiucl,o pianista, ro«lden- 
I    no Rio, VAI   dar um    concerto neata 
1 .liltal. 

K»I4 roaroadn o dia BI    do   corrente 
'■,« u-iiio cunoorto,   qne   «eili. no s«'io 
!'■ -lorama. 

I''is o pruuramma; 
l.a I'AttTE 

l-A. Bul.iuBleio —«Trio   (nul    mon). 
para pi.ii-), viflino. Holi-ncnllo. 1. 
«II l'i.,, ü • AluRO, S • Kcliuizi. srH. 
Bani «iil, B i-.3h   ü Limbjrt;, 

II    Brclhoven-•Hiiu«to op.   63» par» 
plan 1.   !.■  iilliBr". 2-' IntroOuZMiiie 
0 rondo, iir   Ijtiiiib--rf{. 

II    II,  l.it.ilir    .Hiiheiz. (d^.ronoeito 

(.yoii.h nlo. )• para 2 pl»""». »'«■ 
Lambarr; o Goiioai&es. 

J.a lAIlTB 
IV-- Baint-Bacns «Trio (d'apii'3 le 

Soptaoi). para plano, viwlino o 
vloli.ncollo. 1- pióambale, I.' mo 
nuel, 8' intoinií-lo, 4.-   Ravotte et 
1 na', ara. Ila«tlani, Bocoi  o Lam 
b'írR, 

V    B   Flchbif    «Verlatlona   «t   Fn 
BUf. pata a plan03. erB- Florence 
e  L^niberg, 

Vl-n) (.hipin    .ímproropta (Fa» ; 
/,) Alr,-i. Lcvy    .D-nto> ; 
r) K   I„.mbo.|!-<HoherMtt.i. ; 
d) Aith   Sapuleon    «Uavotte Im- 

perial. ; 
Cl LÍHZt-« XII. Eabpaodio »,  " 

Lao berg. 
PaLVTnF.AMA 

Foi multo cnncrrldooeipoctacaiode 
hor.tem. contlnnando a I«íea furor o ma- 
lli.llco Kini.o de artiitaa que ha dia» 
ao enlié-.u, i,l« lamento oi 'F,'i' e cle- 
Kanlea Ameiy» a o» a«sombioao« Vaal- 
leacua. 

Phantasma 
Na rna Alesre da Liz por hora» mor 

l«ri da roitii, tem spparícldo, envoltf 
numa laiga cblamido aivijaote, um t«r- 
r.Iico phantiama—comprido como nm 
cypreate, br *noo como um  lecgnL 

O» moradores d» aienre rua andam 
aaanatadoa. Os male valentes, segtinao 
noe atfinium, limltam-.o a eapiar o 
a/aJSo de longe, me.tendo a cabeça 
e voluea por nma Janell» onlroaberta — 
Ae m»ca» do b.irro tremem de medo, 
qnao Io aa apptoxima a hora laUl da 
anp.iiçto, cnaUnlo que oiaia ds om» 
ji tem aolTrido affilctivo» ehlllqne» ; » 
as velhas, e sa» andam pol ia nnm» 
ra4a viva d« rrías a eseeajaros. lo»»- 
lio na ml», queimando ramiaoos M 
ir-,1^ ., l,.,h-, .1»    [.l-na   li:nf«, n"- 

fin a da feltigaiia. 
B<BM»» V»U M Maso aKiipMM BB 

Câmara Municipal 
Saopetarla da Câmara 

Munioipal 
BXPBDmNIB DO DIA 11 DB UAIO 

Ofriolo d» Piefeiiura, remettondn, de- 
i;.>mente infi rniados, «« requerimento» 

1 W iliara Fuwlua e Autonlo ,Auguiitu 
do a usa, relat vo3 ao fornecimenlo de 
oarnea vordcB ú população da capital.— 
Hi-Jaiu prtjMoilüH ObiüB papoia à coamU- 
Büo de FionnçBfl para Juntar aoa anto- 
riüies. , 

— Commnn;oon-»e 4 Socretaiis do in- 
lorlor qno a piofeunora da cscla de 
H.-,..l'Aima, d, Maria TliDreea Marc.nJoa 
do Jeaus, interiompeu huotein o exercí- 
cio, devido a molontla grave om pesana 
,i« i.na família, bem como roíuetton-ae i 
nicinia Snoritaria uma petiçio daquella 
|,r. loaaora    •oiioitandü   16   dia»    do li- 
conga. _       ,    , 

Rumei leu-se 4 mesma Beeretarla 
oma poiigio da prifessoia da escola do 
Ilcléuiílnbo, d. Poldna de Oliveira Ba 
inoB, tolioltando JuBlificaçSi da falta» 
dadaa no respectivo exeroioio. 

DB. ALFHKDli DR OASTBO, — ma- 
,1100 « onern-lor. £.'oiur"i/or«o : roa do 
TUei-iíiro f.. «. (.'oimiiitaa das 18 á.» I 
lia »»rd«. iií..íd«ici£>; ni» Maninac da 
Ttâ a, ni. 

DR. PALMRIRA EIPPER.—(lirargl» 
geral, partos o moiORtlan do senhoras. 
Ilesldencla, rua dr. Martlniano do (Jaiva- 
Iho, 12 (Libordn le). (lunsultorlo, nm Dl- 
roiia, !!< (d»B 2 ás A). 

• • 
PORTO    MUmOO   DO   GBKMIO   DO 

COMUItr-IU DK S. i'AlIIj(l. Bu« Direita, 
S7. 0r Xivior dn Silveira, do 11 ra. A 
1 t. ; dr. Bnblão Molra, de 1 AB S t. 
dr. Oarloa Moycr, do S &a í. Todo 
aoolo, ao («»er a oon«nlta, cxhibirú 
o recibo do moz cotroote perante o fa- 
onltr.tivo. Telephono, am. 

• * * 
Meidico a palheiro 

DR. LKONIDIO ItlBKIHO.- Bapecla- 
Udade : partos, molcstlaa daa orliingaa, 
das viae arlnarla» o lobroa. Itealdoncia 
a oonaultorlo: Largo do Jardim, n. 9a, 
( Teiephone n.  ai |. 

Partaira 
Hm». lOLKHIAri, parteira diplomada 

pela faonldade de Uadrl£, attauda a 
cnauiadaa a qnüiquer hora Ua noite. — 
liua do Rlaohnelo n. II 

EnaanhaVoa olvla 
ATALIBA VALLK, F0N8EÜA RO- 

liaiOnKM s PAOLA RABOS oom oaorl- 
plcrio A rua d» 8. Bento, 41, aohra- 
tio, anjarrogam-se da todos oa trabalhos 
lie a"» prnfiaario. 

Carratoraa offiolaaa 
JOAyniM    KOOKNIO   DO   AMARAL 

i-INTD—-Travaaaa   do Oomniarol'-, »-' 
ileaii^ioiCa, rfíi  Vlutoria, 10», 

Um  crto lorama 
O» Ul. <1(». Surgiu Flu.-uuUiio dn 

Palvt Heira n Bapliacl Corrfi» da 
Bilv», paio Katado de 8. 1'aulo, n. 
e.n74, lob o titulo aclnii, pulillca- 
raili um urrszoado, a iirupuHliu dn 
uma auslo ordinária (iiie por parte 
do ir. corouei Vlri^iiio Riiirífim» 
Aive», propuz contra o primeiro o 
tu» mullirr neste Juízo. 

NSo vunlia discutir o CABO Jurí- 
dico, nem 6 opportuno, A ac;3o 
estA proposta, ou Jiiizeae triliunars 
terKo do manifoHtor-Be sobre ella; 
o direito em que se funda, nascido 
da ttiternatiTB do art. 55 do decre- 
to n. 120, de 5 de setembro de 
1890, parece ter desconcertado todos 
os planos em torno do um facto 
■impiicissimo, freqüente entre pos- 
aiiidores de terras naqueliu e em 
outras zonas do Estado. 

S6 assim se explicam aquelias 
publicaçües intompostivas « pitto- 
rescas om que as pes«oa» dos drs. 
Rodrigues Alves e seu irmSo coro- 
nel .Virgílio R. Alves, silo gratuita 
e injustamente aggredldas. O dr. 
Rodrigues Alies, presidente eleito 
da Republica, nada tem com a 
HCQSO. 

A fazenda Santa Maria perten- 
ce ao sr. coronel   Virgílio   Rodri- 
gues Alves o este, por   ser   irmilo 
daqucUc eminente c honrado   bra- 
sileiro, nSo estA privado do defen- 
der a sua propriedade   como   en- 
tender e nem   tSo   pouco   pratica 
ttjualqucr   violência,    pmsada     c 
friamente executada  ou   amparada 
pelas alta» pori<;õea officiaea; fazen- 
do valer um direito seu,  appellan- 
do para os juizes de sua terra na- 
tal   para resolver uma questão ju_ 
dicial na qual, apezar das colorida 
apparencias, não assistindo  direito 
ao dr. Mcira, quer este, e   seu ad- 
vogado vencer a custa do   arruido 
jornalistico. Nfio  os   acompanharei 
neste terreno, aftirmo-o,   mas   em 
termos. O sr. coronel   Virgílio   R. 
Alves tem   por   todas   as   ffirma» 
procurado resolver   amigavelmente 
a questão, nSo o   conseguindo,   e, 
porque as propostas quo   lhe   tiin 
sido feitas nlo inacceitaveis, 
veu recorrer   aoa tribunacs 
autor, offerecendo   ao   dr. 
Meira   opportmiidade   para 
dal-a do voz. Onde a, offeusa V Onde 
a violência, amparada   pelai   altuii 
posições ofjiciaea, se é aou advoga- 
do o obscuro autor destas   linhas? 
(Jue tem a acçSo <nm a Ripublica, 
com o banquete, com a Vniao con- 
servadora, com 08 republicanos, com 
os mnnarrhiskiH, com Jesus   Chris- 
to e com as publicações que   fizer 
o dr. Raphael   Corrêa    da   Silva? 
Dos actuaes conceitos sobro o coro- 
nel Virgílio R. Alves,  do dr.   Sér- 
gio Mcira contrariado, irritado, np- 
pello para o dr. Sorgio Meira tran- 
quillo, publicando, aliíis    aciii    au- 
torização do   sr.   loroncl   Virgílio 
R. Alves, pois nao tive tempo    de 
consultal-o, a carta infra : 

. S. Paulo, 3 lio abril de 1894. 
« Illmo. sr.   major  Virgi- 

« lio : Rctríbuindu cm maior 
< escala oa cumprimentos 
€ que V. 8. ee dignou dia- 
€ pensar-me, pasRO a respon- 
€ der   Bua   estimada    raita 
< em que iie propõe a com- 
« pra do terreno   (le minlia 
< fazenda, onde foi plantii- 
« da uma parte de seu ca- 
€ fézal ... etc.   Não   ponho 
< cm   duvida   ii boa   fé na 
< plantação feita o por isso 
« moBBO nilo Intento usu" 
€ frnir   serviços    prestados 
< nfttas condições, etc. Cer- 
« t» de que v. s. rcstabele- 
c airá as   divisas   naturaos 
< pelo    alto    du    espigao, 
< Aguardo favorável respos- 
< t» sobre o preço do ca- 
€ íezal plantado, para ulti- 
« mar    est»     questiuncula, 
< etc. Do cavalheirismo e 
r justiça com que v. s. cos- 
« tuma   pautar   a   soluçilo 
< destes   assumptoa,   consi- 
< dero antecipadamente li- 
€ quidado este. pequeno eu- 
€ gano havido na plantação 
* do cafezal o por i-«n nics- 
< mo conf''.i' o .u'.i emcera 
c mente agradecido, asse- 
« gorando metia mais for- 
c maea protestos   de consi- 
< deraçilo e   estima, toman- 
< do a   liberdade    de    aub- 
< scrovcr-me de v. s. atten- 
« tó      criado      obrigadissi- 
< mo amigo . — - Dr. Serrjio 
€ Síeira.» 

Politloi a PoIlUoo* 
O lliudo, crlf-'rloio f ancculi-tito 

ditcurao pronunciado pelo dr. Uo- 
drigue» Alves, uu bauqui-tu quellin 
offerceeu o partido republieauo do 
Kstado, foi uuia bomba de dyiia- 
luito atirada noa arralae» da dli- 
sidencia. 

üesanimados e disperso» j& pulo 
manlfiisto de abHtençío, com qiiii 
se auto-eliminarum du scunariu po- 
lítico, 08 illuetrrs procerea «enll- 
ram-ae de todos conftindidoa anti- 
o brilho « a magnitude dema ora- 
çtto rigorosamente verdadeira nu 
contexto o simplesmente eluqucuic 
no fundo. Desnorleuu-os a narra- 
tiva dos facto» feita por queiu com 
mala austfiridade, moderaçSo e 
juítiç» podia f»zel-a, porque poz 
em relevo, alIA» juBtificnndo o que 
de ha muito era notório, oa incou- 
ffSSttVclB e rasteiroB movei» do car- 
naval partidário, felizmente aem rc- 
percuBstu apreciável, de que foi 
inlciedor o trefigo redactor do 
Estado de São Paulo. 

Nilo houve escapatória que con- 
seguisse dissimular a impressilo 
que no espirito delies causaram as 
palavras do illiistre estadista. 

O pallido protesto apresentado 
lia primeira columna d' O Tempo, 
pelo sr. senador Ouimariles .Iiinior 
equivalo a uma confissão humilde 
de vencld". 

S. exa. llmltoii-BC a achar lacu- 
nas sensíveis no histórico dos acou' 
tecimentoB e a opinar que «ainda 
é cedo para que a historia des- 
apaixonada c honesta emitta o seu 
JUíZO sobie os acontrcimentes de 
hontem. Não quiz, porém, ta:er 
a anal!/«c dessa peço oratória nem 
estudar a orr/anizar(ío, vida e in- 
tuitos da dissidência o nem incor- 
rer no conceito do sr. Cotegipe, 
citado pelo sr. Abranches...» 

Quanta a dociimentoB e a factos 
especificados, nada. O sr. Guima- 
rães .Júnior foi hamlefcamente pa- 
lavroso, mas nSo pasi.ou disso. Nem 
um facto, que significasse desmen- 
tido cathegoríco 4B palavras do dr. 
Rodrigues Alves nos deu s. exa., 
que alilU fal-o-ia, si quizesae, ou 
antes si pudesse, porque todo o 
mundo sabe quo o sr. (luimariles 
Júnior foi, na ultima tentativa de 
conciliaçSo eflectuada em palácio, o 
representante do mais graduado 
chefe da actual facção oppoeicíonis- 
ta, o sr. Prudente de Moraes. 

Entretanto, emquanto cautelosa- 
mente se furtava, a iocumentar o 
Bcii morno protesto, o esquivo se- 
nador, com uma perspicácia, que 
melhor seria aproveitada num tra- 
balho de lógica para demonstrar 
que a dissidência nSo tinha candi- 
dato A presidência do Estado, des- 
cobria «divergência de vistas e 
quiçá de intuitos, difficil dn escon- 
dera entre o presidente actual da 
Republica e o eleito para o futuro 
quatrionnio, c af/irmava, com uma 
convicçSo de quem tivesse desco- 
berto a pólvora pela millionesima 
vez, que o sr. Rodrigues Alves o 
que visava evidentemente neste ban- 
quete era lugir tao precedente Cf) 
da apreaeutuçSo de uma plataforma 
em quii explicaHne seu programiua 
de governo.» 

Ora, friuicamente, vir fazer a re- 
etificnçilo de verdades historícau 
para dencübrir rousns graves assim, 
é realmente pretender ter olhos de 
Machiovil para obuorvar e vér cia 
ro, atravéH das innia tortuosaa pe- 
numbrufl, o fOro intimo dos homens 
politicoa, mesmo nas maÍB impró- 
prias occasiões. 

Todavia íiqne s. exa. certo de 
que nito BÕ o seu protesto como 
ainda easen extraiihoa conceitos, por 
maior que seja a sua probidade, 
hlo de passar menos d histo ia do 
que o famoso tilbury da glorífica- 
çüo do sr. Prudente, du quo foi a. 
exa. o laureado automedoute. 

Dôr   do   dente 
Sua oura 

o dlBtineto o oonhe- 
cido cliurgiilo - dentista 
dr. 8iiviiio Uallu», lau- 
reado com o primeiro 
prêmio na secçEo de ci- 
rurgia dentaria na ex- 
poeiçlo Artístico lodiia- 
trlal de IDUO, com con- 
sultório A rua da Cario- 
ca ns. 4 e O, dirigiu- 
nos , eapontsiieaniente, 
a seguinte carta : 

< Sr. pliarmat^outico 
Oliveira Júnior. 

Tcnlio a aatinfacçlo de 
commuoicar-lhe que o 
Odonln tijico Oliveira 
Juniiir ( luítantaneo ) 
b o melhor para, em 
um minuto, fazer ces- 
sar qualquer dOr do 
dente por mal» rebelde 
qun Bfja. 

Km minha clinica te- 
nho obtido retultadoB 
tSo SBtisfactorios que 
me obrigaram a passar 
este altentadu por ner 
a expreshSo da ver- 
dade. 

Rio,  21—11—1901. 
Sii.viNO MATTOS.» 

Depositários: em S. 
Paulo 

ÜARUEL & COMP. 
RUA DiBEiTA N.  1. 

Naotcndra Amira 
B.\U*ordii'»iiu iiiuduoio da t<lora t*ao- 

U»l*. Prodlgluao lamaolu para o «oJAo 
do irar, oolloaa, obolarlna», oholarl- 
formaa, dlarrliia*, dy»pap»l»», »na- 
inl»» a asalm twiaa as enfermidades «a» 
depiindam da om bom ton'oo, oaimlna- 
llvo, dlurstlco a animaoagOKU. 

Caita Iiaaou traz aiii proapecto am 
três lliguaa: portuguaza, Ingla» a 
franoaia, para íaolhiar o seu nao por 
naolimaes e extrangtiios. Vende-se em 
todas as diogarlaa. — U»iual fc Uoaip., 
ageutas. 

O «nilnenta dr. Manoal VIetorl- 
no, ax-v1oa-pr*tldanta da Ra- 
publioa. 
AtlMio «na, am vários easo» da lul- 

ntaa clinica, tenho empregado o Pidmo- 
■M^. do dl. Hendaa Tavira», para eum- 
bilér a; btonchites obJonloaa, attergSea 
tabercaloaas, «to, a obtido laaailjtdus 
snrprebendentes. 

Fevereiro da l»Ot, 
D. MtHDBI. TIoTOriao. 

Dapoaitarioa:    Barael fe Oump. 

da 

O corretor Eloy Cerqueira 
incumbe se de levantar, 
na Banque «Bclge des 
Frêts FonciersJ», emprés- 
timos hypothecarios so- 
bre prédios e fazendas 
de café, bem  situados. 

Dr. Rubião jvielra 
Clinica msdloa. Residência a con- 

»ultartii. Alameda BarSo do Limeira, 
n. es Tolophono, 847 

Fõio 6 Repartições 
J. A. Leite Penteado, á 

rua da Liberdade, 67, en- 
carrega-sc de trabalhos no 
lôro e nas repartições fede- 
racs e cstaduaes, bem co- 
mo de quaesquer agencias 
commerciaes ou correia- 
fr'ens. 

I 

(l)a Vida de Hoje), 

DesBppareoido 
No dia 11 de maio desapparecen da 

minha f'Zoiida o colono he«panhol I'edro 
Lopez. Eatando a laniilla do mesmo in- 
cominodada com euiio dOBappareoliiiCnlo 
inexplicável, pego a (inem saiba do sen 
paradeiro a l)',ndnde do notiolar-me paru 
a Oítagio da Pimenta, linha Ylúana. 

ANTomo nu Ai.HBmA SAMPAIO. 

DrSPEP.SIIl 

ha oito annoa 

O díatincto clínico dr. 
Carlos de Azevedo at- 
teata que uma senhora 
Bolírendo de 

Dji-popsla nervosa 
ha   oito   annos,   rcatabe- 
lecou-ae  com   o uso  cpe- 
nas de quatro garrafas de 

Vinho cupeptico 
e rcstaurador 

do plinrmacentloo 
Oliveira    .lunior 
Depositários em Silo 

Paulo : 
üuixxol &. C 

RUA DIREITA, N. I 

o DR. 
Hanrique  lia Sá 

E ü TAYUYA' 
de S. João  da Barra 
o dr. lloiiriiiue de HA, 

dlHliiictu clinico na Oapital 
Kudoral, com OBOriploriu & 
tua (joiivalveB Dias, 57, áVf. 
o  HOgninte : 

< Ku, abaixo-asBlgnado, 
doutor om nicdlcina, etc, at- 
teato que, por indicação do 
ílKii DiBTINtiTIBSIMO 

ruLLEOA K AMIGO. O 
NIlTAVKL KSPUMALIITA 
DK MÜLKSTIAB 8Yl'lilLl- 
TllJAB, UU. SILVA ARAÚ- 
JO, cuiei-me radioalniento 
com o UBO dn Licor depU' 
ralivo de 'Jivjnyã, prepara- 
do pelOB sm. Oliveira Fi- 
lho &   naptista. 

Knta oura torna-se ainda 
iiiais impotlaiite pelo faoto 
de ter eu usado do mul- 
to» preparado» sem o me- 
nor rasullado favorável, 
na mhiiia alfecção Já lon- 
ga e do.ianlmadora, o quo 
uiriimu o Juro pela fó do 
mfu grau. 

Rio do Janeiro, í de Ja- 
neiro do 1H06.— Dr. Hen- 
rique de Sá. 

Depositários no Rio de 
Janeiro : 

Oliveira   .Tuniar &, C. 
C/iTTliTB,  281 

Araújo li'rcitai   <t   C. 
UUUIVES, lU 

^m S. Paulo: 

O Pulmonil     na Alfândega 
Oapital 

Aeommettido da inHaaim farta, aagal- 
da de bronchile, qae a nsnbum medica- 
mento cadia, curei-me radicalmente oom 
o aso do Pviminal du dr. Meudou Ta- 
vareí, oajo D'ie"Hle» affeito atteato, 
para bem dos que sa fpasam encontrar 
ari Idantlo* sltnaçto. 

LUIZ NOHBS Pm. 
i.° escriplnrarfo da Alfândega 

Rio da Janeiro, 16 da abril da KOI. 
Depositários : Barael ii Oomp. 

Remédio dos pobre* 
B' a ÍVnfura ou as;i-'iiuío» da Ne- 

elnudra Amara remédio paulista que 
oura rápida a radicalmente todar; ai 
molcstias do etíomatju oa dos iníetii 
nof, muito freqüentes o que maltas ve 
zes se manifestam no eorrer da notta, 
quando oa roonrBos médicos s&o mais 
difficeis. 

K' remédio quo se deva ter eempra 
am cABa, para oombatax-ae com ella 
logo que apparcgam os primoiros ai- 
Rnaes de qnalqaer parturbaQfto do eain- 
matjo oa iiiUalinal e aesira prevenir- 
se maiores aoffrlmentos a dispendloa 
de dinheiro. 

Vendo-ee   em   todas   aa    drogaria». 
Agentea : Baiuol ti Gomp ,   ma Direita 
D, 1 — B. Faaio. 
 ^   

Matte em pacote 
Ncuham mal» saboroao, superior que 

o empaootfdo por David Carneiro & C. 
de Cmytiba, 

Venoe-so na LOJA DAB MOriAB, rüA 
DO BrAZ K, 135, correspondente do de- 
positário Ati(oiito    arlot  de   Madeira 

Pacote : »300 
— Eio de Janeiro ra» 1.» da Marco n. 
ias. 

MoIcBtiaB do peito 
TOM**,   Oatarrho, 

Rouquldlo, 
Datíuxo,      Irritaçòet 

da   garganta 
9   peito,   bronohite, 

Aathma, 
Coqueluche, eto. 

ooiDbat«-aa uoni o aso di> 
XAROPE 

Qrlndella Robuita 
UOHPOÜTO 

do pharmaeautlco 
Oliveira Júnior 

Prcparat*» reoommaiidaval 
polua hens   uxceilantas a bri- 
lhantes   effeitMs  no   oataribo 
agudo   a   ohronlou daa  viaa 
aareaa. 

Ksia ramadlo é praeloao 
por mala da ama vantagam 
pola além da extinguir a 
fonta de seerac&o mneoaa 
daa streegAas branetao-pal- 
monatas, tam » apreolaval 
propriedade da aoalnar a 
exoltaclo nervosa, que nestas 
caso» »e manifesta ordina- 
rlamtnta aob a lónna da 
toBsa impei tlnente, inonm- 
moda e, áe   veua eonvalsit. 

Dapoaitarioa no Rio da Ja- 
neiro : OLivBiaA JnirioB d O., 
Oatetta.  IBI;   APADJU Faai- 
TAS t OM Oarivea tli. 

Em 8. Pauh : 
BARUEL   *   OOMP. 

aUA   DUElTA H.  1 

I I 

Monsenhor  Alberto Gonçalves 
senador pelo Paraná 

estava affectado da tuna broneUta re- 
belde a todos oa medicamentoa; nto 
dormia a perdeu o appotite. 

Usando o Puimonal a eonMlbo da 
om sen amigo, teve o praaar da res- 
tabeleoer*Ba completamenta oom dona 
vidro», voltando-lhe o appetlta • torta- 
acendo-se. 

Animado por asie brilhante taeoltado, 
levoa para o Paraná 5 dúzias daasa he- 
róico medicamento para aar empregado 
00 Hospital de Oarltyba, do qual é 
digno provador. 15 Novembro da 1100. 

Dapoaitarioa :    Barael II Oomp, 

Orame   ãv 
BOA      VIOTOBU,     IM 

Bliannaoia da fé 
li 

No» caio» cirur(fiea» ondfl s ali- 
mentação Bollda (i importlvei, devs- 
*<t administrar a Carne tiauida qno 
fucilmento pa»»a pela unda. 

A amerciia (faatio) é muitaa ve- 
tn um grande obetaculo para a 
cura de um iodividuo drbilitado, 
pol» bem, ne»t« caau a orne liqui- 
da pre»ta itaea vantagen», porque 
é f*cil de ingerir, 6 agradável o 
Hob pequeno volume encerra gran- 
de quantidade de alimento, Tl»ta 
que nma colher de carne liquida 
eqüivale a uma coatellata de Tac- 
ca, pesando !250 granua»». 

I 

Manteiga   Duque 
K' a mala delicada, pura e gostosa 

entre saas similares, é sem rival. »- 
oontra-io oa Loja daa Moçaa, rua do 
Brat n. IH'»—norreapondenie do do- 
ponliarla Madeira; Hua Prlmalro da 
Margo n»   i e >.—Rio da Janolro. 

Meio kllo, 2»500. 
 i      ■      ^     •      a • 

O   exmo. ar. iianador João 
Cordeiro a o <Pulmonal> 

Deolaro qae por diversas vezes tive 
ocoaBÍ&o do empregar o utmonat em 
minhas netinhas, oonseRulndo prumpla- 
mente restabelecei-as, sendo a niirba 
Iniprcauüu sobre esse mediOfTneoto a me- 
lhor pODHlVOl. 

Dezembro de luoo. 
Senador  Josué CorDEi:o. 

DepoBitaiios :~Baiuel b Comp, 

CoDvaleacanta de moleatla» grava» 
Atteato que tenho empregado o» 

preparaduB de aNeotandra Amarai do 
sr. Antero Leivaa, a que observei os 
maia iisonjeiroe rasultadOB com o 
vinho na convalescenga do heriberi a 
a da cborta. Rio da Janeiro. 28 da 
aatembro de 18111.-.Z7r. PauHno Vcr- 
neck, 

Oeilino Martins A C. 
OOHHrSBARIOS—SANTOS 

Bua Frei Qaapar, 10 — Caixa n. 8 
No próximo mez de maio inangorar- 

ae-á am Bantoa aob a firma — Deltlno 
Martins & Comp.—ama nova oaaa da 
commlssões, da qual sio sooioa aoltda- 
rios oa importantes fazendairoa a oa- 
pltslistas—coronel Delfino Harttna da 
Siqueira, dr. Joaqaim Ribeiro de Mendon- 
ça, Francisco Martins de Siqueira (genro) 
a sooio gerente o sr. dr. Joaquim Mi- 
gnei Martins de SIqneira. 

Só ns nomes dos conspicuos ddadlos, 
qne compõem esta firma, constituem ama 
solida garanUa, e sSo o melhor titulo 
de reooromondaQãi) da prospera oaoa oom- 
missaria. 

(Do Democrata de Jaoaréhy) 
«Dados OB nomos, qno fignram na 

lliita doa BOcloB, todos cavalbeiroa co- 
nhecidos e conulderadoB, 6 de esperai 
que a nova casa faça uma prospera 
Hcrreira. 

(Do  Correio Paulitano) 

««■♦♦«♦♦♦♦♦♦♦SI 

v| TONOL 

Baruel   Sn 
Raa Direita 

Campa 
n. I 

I 

ELOY   OKHlíUKaA. 
omuieroio, 6. 

Traveesa   do 

TabelliAo 
ALITOKDO 

t.a tabelllAo 
Rua :l. Bento, 

FIRMO DA SILVA, - 
de notai. - V^xrtotíf. 
11. — 8, PACLO. 

Prefeltora Manicipil 
DE EXPEDIENTE DO DIA 22 DB MAIO 

1901 
Lavron-»o contrato oom a «Sooiedada 

l.uHo Internacional Protectora dos Am- 
maea», para continnarem a aan cargo 
os depoaitos municipaca o o sorvlço do 
matricula do cSea o cobrança daa re- 
apeotivaa taxaa, contrato oae qaa eo- 
tiarA em vlgur em 1.» de Junho próxi- 
mo fuiaro. , 

Pelo sr. Jesalno de Mattos foi assi- 
gnado termo de prongasío por 6 me- 
z.B, do «eo contrato relativo Ae obraa 
de eonstrncçíu de uai mercado na laa 
de H. Joio, nos termos da lei 
de 7 de maio de 1(01. 

— Commnnloou aa ao dr. Dlractor do 
S.irTÍç» Sanitário qua esti aando snb- 
stituido o sualhu do prédio n. 18 da 
rna Senador FoiJA. 

-Levoa-se ao conhecimento do dr 
Direetot d» Bepartlçlo de Agnas qua 
30 acha rebentado um cano dagaa em 
Irente ao prédio n. 2»! da aetrsda do 
Vergueiro. .   _^ 

_ Antorizja-ee a DlreotorU d» Obraa 
a datpender até i quantia de «sooaooo 
com o oalçauiento da rua Marque» de 
T'es Riii». entre a avenlJa Tiradeniea e 
a rna Alegre da Luz, com paraliellpipe- 
dos vell>>.a da avenida Tiradrntaa. 

—Manilon-ae reatltnlr 600»0iJ0, a H. 
Ribeiro, qna ciocionou para garantia da 
srupoaU •!»» apreaanton par* o «arvl^o 
4« aaiçaniaaiu da roa de 8. Joio. antta 
a  .la^-eita Ol-lto   a   a   raa   Duqa-   ••- 

Frofaaaor da  llnguaa 
Rua Barão Itapctininga, 6(1. Pre- 

para candidatos a exaniea de prepara- 
tórios a de BUÍTiüiencla parao (lymnaalit 
InstmeoAo primaria inioKral. Lioclona 
em sua residência ou em casa doe ala 
amos. 

Lalloalroa 
FURTADO DK MKNDONÇA.—A^ani» 

da lelWas, mitrioalado na Junta Oom- 
marelal do KaUdn dt B. Paulo (pagv 
manto am lA hirasj. Agcnola e enerl- 
ptorlo k roa de flania Thaiezm, n.. i-A 
—Receba am sna agencia aonaigj»«i)«> 
da moveis, Joiaa, fazendas, oiolhMloa 
erragan» n t-do e qualquer artlRo par, 
tu vendido am leilfto • 

Gablnata  Dantarlo 
Araraa 

EMILK DKZONNB, clrurgilo-dentista, 
formado pela faealdaida de medicina de 
Broxellaa. 

DF.NTISTA VRABILEIRO 
JOSé MAITIRS 

Bua Libero Badaró n, 96 
Canto da Ladeira 8. Joao 

A minha petiijSo IniciSl publica- 
da cstA errada, mas nío mo dou 
ao trabalho de coirigir erros publi- 
cados por conta alheia, talvez paia 
melhor enacenaçilo. 

S. Manuel do Paraiso, 20 de 
maio de 1002. 

JoXo NOGUEIRA .rAQüARiBE, 

Advogado. 

♦  ♦  ♦  ♦ 

da 

a.qoorln.er.t-is daapaenadoa : 
_D»   Fi»iiel»eo   Scagllona,  padlsdo 

Secçâo UTTô 
Oeniia o enjôo 4o mar 

n r'i  t K'"  ii^ale eíTioaz ft a    Kcrlt 
dra Amara, raaiadig paailata;   vanda- 
aa <n todaa aa dncaiUa. 

Z3r. 

DELFIM C.4RL0S 
—«— 

Primeiro tabelIíSo in- 

terino de protesto de 

Letra» e Titulo» de 

Divida, tem seu car- 

tório   provisoriamente A 

Rni Direita H. 4 
HOBRADO 

♦I    ♦ «   ♦   ♦   ♦   « 

I I 

Festa  no   Fórum 
O Oama, para aoiannizar, no dia 24 

do maio, ao meio-dia, o anniverBatlo da 
batalha Tnyuly, que vai fazer eahir dos 
armários as fardas velhas dn major Vian- 
na o outros laureados tambores da guer- 
ra do Lopes, vai beneficiar o pnblíco 
com a praga,das casas ns. 31, 88, 85^ 
37 e 80 (visporal) da rua dos Andra- 
das pelo que lhe quizeram offeroier. 

Viu ellas A praga por AO:500tooo, 
valem cem conto» de rela e segnranien- 
ta eerfio arrematadas  por    quasi nada.. 

Xi^elras em.  .A.rã,reie 
Do dia 6 ao dia 8 do próximo maz da 

Junho terão logar em Araras as foi 
ra» trlmensaes do productoa aorico 
Ias e Inoustrlaea a <ie  anlmaes, 

o local das felraa offareca ampla» 
aoLommodavõas par,- exposição da 
anlmaea e da productoa á venda. O 
ciimmarclo é livre a »em imposto 
alguii. 

Próximo á cidadã ha grandea pa» 
tag»n». 

ADVOGADO 

Dr.Oa.tortel da. "Volg», 
dvogo oom os dr». Veiga Filho o Go- 

maa RIboIro. Kscriptorio: t.ia Direi- 
ta, 14, sobrado, das 1» ás A horas. In 
canibtí-se de t iilos os Irabalb-ia atuoeu- 
taa A ana profiasAn, naata oapital a no 
interior do Eataao. 

A Equitativa 
saoDaoa   soiuiK   A   VIDA 

8f;0UROS    CONTRA    FOGO 
Asiollcoa rcBBatavois era dinheiro por 

«.oíttloB. Pedir prospeotoB e relatório» 
na Siiconrsai em S. Paulo. 

Rna JiiEÒ Bonifácio, 28. 

Prepaiaçses pkmaceuticas 
d» CARVALHO OIFFONI * COMP. 

Viajante 
Para argocio de aan intar«sse, pede- 

•a ao ar. Joio Oraaata talegraphar eom 
orgeaaia para Mo Panla a F.   Borja & 
Comp   ^'zf^xfío o poiii    J . i^..hM ujugjaDa 
onde aa aefaa aewuJmaata. 

Bio FaaIo, M da maia dt itoi. 

Nosia Senhora do Carmo 
VS8TA  DOS   rilLITABKH 

O» abaixo asslgoadoa, oITiclacs refor- 
mados do antigo Corpo Policiai de S. 
Paulo, querendo restaurar eate anno as 
tradioionaes solannidadea que annnal- 
manta faziam celabrar em homenagem 
A'qaella qna tcauiam ecmo padrreira, 
convidam a todoa oa aaiu compaobeiroe, 
rafocmados ou nio, a trazerem-ibee o 
saa Iz^iapensavel ooncnrao até ao fim 
do corrente mfz. 

S. Paulo, 1» da maio 4a 1(01. 
CAPIIAO A. J. Baiivau R»ciio. 
CAPÍTAO  PI:D«0  RalBiSA. 
OAIMTâO Lciz anaçALVts. 
ALFMM ALPaiDO BaiTO. 

Oa acoaasos cedem   prom- 
Olimiíl   ptamente,  a expeotoraçto é 

lacUitada a a   calma   sobrevem   com o 
oao do  I'ò Indiano da Oiiluni. 

Eucontra-sa em toilae as boa»    phat- 
loaclia a drogariaa de H. Paulo. 

n 11 rfTi na biUates a vesioaa», arelaa 
lALlLLuO Inflammaíüe» do» rins » 
da bexiga, gotta, coilioaa nephritioa», 
ourani-eo oom o Lycetol granulado 
ejfervtícente de Carvalho, Qitfonl & C. 

Enoontra-se em toda» a» boas phar- 
maciaa • drogarias d» 8. Paulo. 

Pnotü ANTl-EtZEMATOSA du dr. Bilva 
Idüld Araújo, fiirmniada por eote emi- 
nente dermatol, glsta a preparada pelo 
pharniacentioo Oiffoni, empresada naa 
diveraaa formas de eeiemoa, nae em^i- 
gena, nas ulcerat ohronloaa, Iiouòaft- 
coJ, aypliiUtiaas, ato. 

Kiioontra-ae em todaa aa boaa   phar- 
iriaeiaa a drogariaa da 8. Fanlo. 

rebeldes, oatarrhoa broncbo- 
BO palmonarea, ohronlcoa, bron- 

chllea, rouqnldfto, infiaiomaçlSes do pei- 
10, etc, curam-se oom o Oreiisotal gra- 
nulodo de Qiffoni. i, raa Primeiro de 
Maraa, 8- (larvalho, GlITonl ít O-, a am 
AO todaa boaa pbarmaciaa a drogarias 
de H, Panln. 

Licor exclto-reparador, tonl- 
00 lie Acçío peraiaiente eati- 

mnlATita geral, especifico das aatbenaa 
nervosaa, sexual, oarebro-acpinhal, mna- 
oaiar, gastro-inteatinal a mental; das 
moieatias oonanmptlvas, da» convala- 
acançaa proiongadaa, daa paralyaia» par- 
elaaa, da adynamla. F.' o maia poderoau 
asiimuiant* a fortifioante do organismo. 
Vida a buila. 

Bnuonua-aa sm todaa aa boas pbar- 
uaolaa 4 i^rogariaa da B. Paulo. 

iwinii.i rbenmatlcaa, aolatleaa. nrvral- 
llMnuO Bioaa, ata., oarani-aa com 
Apona, revuleivo prompto, eomm')do a 
elflcaz. O melhor madleanianta at» boja 
daseobertn enntra  a dAr. 

Kneontra-BS am todaa  aa boaa  phai- 
maelas a drogariaa da B. Paolo. 

riVOnrníMO pa»tr»l<rlo»a, dlgeatíae 
UlM6IMil> diftioeis, falta de ap- 
potite e todas aa pertuibaçõee do appa- 
relho gaatro-lnte-ttlnal, cnram-se com o 
Klixir KuiepUro do dr. Bsnlelo da 
Abran. eminente profaaeor da elialea 
a!»'Uci da F^vsnMada do Rio. 

Bn.-ontra-ae vo toda.   a>   boaa pbar- 
maciaa a drogarias de 8. Panlo. 

TliPiOL 

RE1.\STHESIA dabüldada, fraqoaaa 
garal, eora-ea oom 

ftvrar dt Koia, (tuina e QVyeerrna 
4a Carvalho OlfTonl b C-, tonleo rapa- 
radnr. aatimalsnta «argiao, tactlUeaiita 
a Ajt.-nea.-aeüiaiiieo, M^I. ilTaL 
■oMotra-aa am todaa  aa boaa fhai- 

aailri a drogariaa da 9, 

LICOR 
EXCITO-REPAR&DOR 

Tônico de acçilo 

peraisleute e estímu- 
geral lante 

Appriivaio pela Ditcctoria Gorai de Saiiáo Fulilica 
Prepa.roLd.0    polo    plrarmaoeutloo 

Francisco Cjiffoni 
e 

Membro Tiliilar da Academia iíacional de IHediciiia 

No seu exoellento tratado do therapeutica o professor Trous- 
BCnn asolm define o toolüo : medicamento quo reconetltua a» 
forças   BMlmlladora» o   Imprime   ao   organismo   roílstoncla 
vital. ,   ,, .. , 

NcBBa lon,-?» e porfladn Inot^ entro o indivíduo o o melo, quer 
no trabalho ariirndo, quer nou CXOOBHOB do prazer, qno iioui Bom- 
pre podem Bcr duvidaraoiiic, medidos de accOrdo com a capacida- 
de otcanloa, por vozo» 116 00 o donperdioio exaRRorado do forças, 
determinando o dopanporamento do organlsuin. SiRnaes eviden- 
tes do onirnquocimonto BO manifestam, OB quaon se patenleain pol» 
dobilidado em todOB OB orRaraa da vida de rolaçSo, trazendo para 
ojindividuo perturbnçScB gravos a serias ameaças. Nosflao cir- 
onmBlanoias, BI nSo se vier om anxillo do oicaniamo com a loa- 
liRação do que ello oarooe par» o restabelocimentu do BOU equi- 
líbrio dynamico, em brovo uma longa serio do modalidadoa mór- 
bidas surgem, cataiogadiiB no longo capitulo das divorBas aslbo- 
nlas : nervosa (nenraalhenin), gaslro-intesUnal, sexual, cerebro- 
OBpinhal, mental, mUBOUlar, etc, chegaado por ultimo ató a deter- 
minar parosias o paraiyalas. Esses resaltados desagradáveis tam- 
bem se observara nas moléstias oonsnmptivas, nu» convalescenças 
demoradas e longas, nae quaos o desperdício de força, isto «, o 
depereoiraento da vitalidade, corre por conta da predominância da 
dosaBsimilaçio sobre a esaimilaçio. K' nessas oircnmstancias que 
o tônico quo tiver a sua acçío phyBlologioa pauUda pela magis- 
tral deflniç&o de Tronsseaa deve eer empregado. 

Sem querer detractar os medicamentos congêneres, temos a 
oonvicçfio de que o Tonol voiu oocupar importante iogar na the- 
rapeutica. 

Si aos tônico» compete sanar os male» quoaoim» apontamos, 
convém por onUo lado qno a sna aoçio nada lenha de prejudicial 
a outro» respeitos ; qno nSo irritem o appareiho gastro-lntestinal, 
e o Bou aso nío pos»» provocar aymptoma» diverso» dos que dol- 
iei se osperftm. .     .... 

Ba»eadoe no estudo aprofundado da aoçlo phyalologloa da 
divaraoa vegetae» d» opulenta flora br»»Uelra, de effaito» J4 da ha 
mnito oomprovadoa na pratica, com êxito indiscutível, formuliraos 
o nosso Tonol o tivemos o praier de verificar qne aa suaa van- 
tagens eram incontestaveie em todos os casos que Indioamoa, a 
asse facto é oertiUcado por grande numero de notáveis faonitaU- 
vos que o têm receitado a pelas próprias pessoa» qno o I6m uU- 
ilzado, deveiido-ae aooreBuenlar que nenhum Inconveniente tem 
trazido seu uso prolongado. 

Isso nos autoriza a poder garantir com segurança qne o To- 
nol cura a debilidade do organismo, do qualquer natureza que 
ella seja, e aasira encontra sna appilcaç&o e segura eliioacla nas 
asthenia» ga»tro-lnto»tln»a», na aathenia nervo»» (ncaraaihe- 
nla) na aethonla aoiual, na aathonla oerebro-oaplnhal, na do- 
pro»»ao mental, na fraqueja muacular, na» paralyslaa parotaaa, 
nas conv»la»oanç»» prolongada», nas moléstia» oon»umptlva» 
(tnheronloae, eBcrophnloBe, anemia, lymphatlsmo, eto,), na adyna- 
mla que acompanha certas fdrmas de pyrailaa, em todoe oa ca- 
sos em que ha neceasldade de fortificar o organlemo on estimu- 
lar alguma» de suas luncçOea, eroflra, sempre que se torne mister 
reconstituir a» torça» a»»lmll«dora» e Imprimir ao organismo 
ro»l»tencla vital. -r^nc-i-. 

A dose diari» ò de 2 a 4 oolheres das de sopa, on cálices 
dos de licor, podendo «er au.i^mentada ou dlminniaa de accOrdo 
com o medico, os casos a a edade. 

T8m receitado o TONOL ds Clffonl oi »egulnt»» lltuitraa 
citnicoa : 

IIB. BF.NICIO   DK  ABBKD 

DB.   AI.BKHTO   DA   (UlMIA 
DB. TllKOIMULO ToRKi-a 
DB. CA.STBO PKIXOTO 

PR. 11. JIoNAT 
I>B. WKBNKCK IIACIUDO 
Í)R. PADLO MANTOS 
IlH. .1 OVINO   DK MlBANDA 

Do lllnstiado «. dr. Alberto d. Cunha, conhecido eepeoiaiista 
de moléstias do syatema nervoao, recebemos o seguinte atteeUdo 
de cura» obtidas em ena clinica : 

Atteato que tenho empregado em mlnh» eiinloa o preparado 
do pbaniiaceoiieo (llffonl. Intilulado TONOL, obtendo os melhores 
resnitados. De acçiii verdarteiramente surprobendente, tem a sua 
indioaçio na» raoleitia» em qno ha preJuIzo da furç» narvo»», 
raanif«siando-«e de prompta e enérgica elTlcaeia, sobretudo na 
nauraathanU do fôrma modulUr, c-Jo» Bymptoroas depressivos 
desapparecem    em    curto   prazo, voltando o rigor até entio de- 

*'    Eio de Janeiro   14  da Janalro da 1902.-Dr.   Alberto   da 
Cunha. 

Enconlr»-se  em lntla< is pliarmacia.s  e drogirias 
K NO DEPOSITO fiERA L 

niarmacio, e I>rogr«rin. 
-«   DB  a — 

CARVALHO, GIFFONI & COMP. 
8, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 8 

ZIO DS JANEIRO 

Calvicíc preco3e 
Queda (Io cabello 

Caspa, etc. 
Curam-»a oom a 

do pbarniaoaatlaa 
OLIVRIRA JUMIOR 

Loçlo para o oaballo da 
provada atllidada para a tay- 
giena da cabaça, loniro e 
anti.aeptico, exareando ac- 
çto excitante eobre o bidbo 
pllloao, cuia a oalvicla pre- 
coce, previne a queda do 
cabello, deatroa totalnsa- 
ta a oa»pa, aitlngua oa 
eoiema» a a» paquanas fe- 
rida» qua multa» vacaaap- 
p»tQ0am na cabaça, i-l' am 
delloftdo preparado para a 
barba, parfnnando sem ea- 
tragar a palia, 

oarosiTAaiOB : 
IJaruel   &   Comp. 

■ua  Olralta n. I 

I 

Ollnloa   do 

OR.   JACUARIBE 
HTPKOTUiio a  iroaMTlo 

Bala   Inatitnto  4 aonra«pODtf«Dla da 
conganara da Parla.   BagoiiBoa   oa nf 
tbodoa do aablo aaatra   a   amigo   dj, 
BaiUlon, 

Abra-»a todos oa dlaa «laia da 11 ta 
• horaa da tarda,   a naa tarça» a qoln* 
ta» da»   R   á» g,   AppUcaçtaa   da  ala- 
etrieldada a ratos Z, 

Rua Varldlana u. ao. 

BDITAES 

Dl 
Superintendência de Obras Fablicas 

OBRAS  DIJ  HK^AIOS D* BsrnAOA 
IltlTlNQA A   MATTAO 

Dfl ordem do Dr. C'he(« da !■. fltagSa 
dcita SoperintondenoU faço pabUco qne, 
no dia onze de Jaobo próximo, ao maio 
dia, fletSo abertas em preseoga doe ictoc* 
CBiadoi, neNta ropartivlo, piopostae pa* 
ra a exocagiL<) das obras mpraníerldaii 
otQadaB em l7:Ka£$200. 

As prupostas, devidamente eelladae, 
com BB firmai rooonhecidaa, deverAo 
vir aoompantiadaa do oeitlfioado de de- 
poBitu feito no Tbesoaro do Kstado, de 
Bocõrdo oom u reRnliiuento om Vigor, 
da qnanaa de 60btU0u, como ga- 
rantia da asBlgnatnra do contrato • 
bi a exoony&o dui trabalhos, doa qnaee 
os prnponentoK devarftu deolirar os pra- 
7.UH do inictii, oonulobfio   e oonservai}fto* 

O urgamonto, tarifas do preQoa, olsa- 
Bulas gsraoa e eipeolaea do oontratOf 
bem oumo c xemplates do regulamento, ••- 
iftu franqueaduB aoa loteressadoe, nesta 
lepaitiçftu e na Sooiotarla da Gamar» 

j Mnnlolpal de ibltlnga. 
Na ptosente uonooirenoia BerRo obser* 

vadsB todas aa   dlapoBÍgues   do   deoreto 
I n. 804,  de 10 Janeiro do ooriente   anno, 

qne forem applloaveia, 
8Ko Panlu, 22 de Halo de 1002. 

Antônio Joié da Silveira Nctlo 
ÜíTmial aicbivlata 

Superintendência de Obras Poblícas 
mVKRPAS OItlAS DK MELllORAMKNTO» 

DO KDIKH;iO DO 1.® «KUPO K^COIAR 
DK     CAMPINAS. 
De ordpiii do dr. obefe da l.> eeoQ&a 

desta Snparintendenc.la, faço pnblico qae, 
no dia novo de Janbo próximo, aO melo 
dia, Bciílo ttbeitati em piosenva dos In- 
teriiohiidoii, ne&tK ropattlcBo propostas 
para cxccn^-Bio à^B cbras aofma referidas, 
orv^dan em !ir):133(t2'10. 

As propoHtau, deviduraente aelladas, 
oum as firmsB reeanheoldaf, devetSo 
viracünipanbadSH du certificado do de- 
posito r«itü no TbOHüuru do Ratodo, de 
acoõrdo cum o re^alamcnto em vigor, 
da qnantla de 2;UO0$O(io, como garantia 
da Hsaignatnra do contrato • boa exe« 
ongfio duH trabaUios, dos qoaei os uun« 
oorrectes deverão declarar oa prazoa da 
início, conulna&o e  oonaervaçio. 

O projecto, orçamento, tarifas de pro« 
Qos, Glanenlaa geraee o eapeoiaea do 
contrato, bem oom» exemplarea do re< 
gnlamento, seião franqaodoa aoa Inter- 
essadoa, nesta repactlç&o e na Becreta« 
ria da Gamara Unnioipal   de Camplnae. 

Na presente concorrendo áer&o obeer- 
vadas todas as dÍapoRlç<>es do deoroto 
n. 094, de 10 de janeiro do conentf 
anno, qne forem applfoavele. 

São Panlo, 20 de maio de   Itol. 
Antônio Joãé da Sili'eira Nttio^ 

IJffloial do arobivliU. 

Snperinlenilencia de Obias fobilcas 
OBRAS DE BEPARAçAO DA TONTA SOBBI 

o BlO TlET£l, JCKTO A' VILLA 00 8AII- 
TO  DE YTÚ. 

DB ordem do dr. ohefe da a.* aecolo 
desta SnperlntendenoU faoo pnbüoo qni, 
no dia sete da jnnho próximo, ao meio- 
dia, secfto abertas em presença doa la« 
tereiiadoa, nesta repartiolo, propoatai 
para a execiiç&o dae obr&a supra raft* 
ridas, orcadaa em    11:487*440. 

AS propostas devidamente aelladas, 
com aa firmas reconheoldae, deveria 
vir auompanhadaa do oertiUcado de ds- 
posltu feito no Tbcsonro do Batado, d« 
accOrdo uom o regnlamento em vigor* 
da qnautia de sootooo, como garantU 
da asslgnatnra du oontrato • boa exo* 
onQlo doa trabalhos, dos qnaea, Oi oon« 
correntes daverfto dsolarar os presos dt 
Inlcto, oonolnsfto s ooneerraçCo. 

O orgamento, tarlfaa de pr«coff elaa« 
Bnlaa geraee e eapeoiaea do eootratOi 
bem como exemplarea do regnlament^ 
sflr&u frarqneados aoa interesaadoa, nes« 
ta repattiçfio o na Secretaria da Oam*< 
ra Municipal da VlHa do SaJto. 

Na presente concorrência serio obear* 
vadas todaa as disposições do decreto 
n. St4 de 10 de Janeiro do oorrent« 
anno, qna fjrcm appilcaveis. 

S, Panlo. 10 da maio de 190t. 
Antônio Joié da Silveira Netto^ 

Ofrioial archivliU. 

m íí^f^^ * * ^ ^^ ^j?i 

SDferintenlencii de Obras fálieu 
CCNS TCCrAO DE CIUA CaUBA IH Apra- 

raciOA DE 8Ao MANüEI. 

De ordam do dr. obcfa da l.a aaaoio 
desta Bupailntendencia la«o publleo qoa, 
no dia 6 de Junho próximo, ao maio-dU, 
■erAo abeitae em proaenga doa Interaa 
eadoa, neala repartivAu, prvpoataa para 
a arranuUvio daa obraa npra releilda», 
orçadaa am 13:1211504. 

A'e propoataa, devidaoanta aallada^ 
com a» (irmaa reconbeoidaa, davará 
acompanhar o oartitioado do dapoalta 
feito no Tbeaouro do Ratado, da aecorda 
oom o regnlamento 9m viffor. da quaa- 
tia da sooaooo, eono iraraatla da 
aaaiRuatnra do contrato a iKia exaea* 
çAo doa trabnlboa, do* qnaea oa oon- 
eorrenten deverão declarar oa praioa da 
inioloi conolut&u e conaarvatio. 

O projccto, orçamento, larliaa de pr^ 
«os, elauiulaa geraee e eapadiaa do eos- 
trato, bem como eiemplaree   do   r-»». 
laaiento, «erSo frsnqneadoa ao» '    i#i. 
aadns, neata rapartiçlo a n» 
da amara Moniolpal <        ' 

Sa praaent»   aet ~ '^V_ ^"t W— 
servadaa todaa aa i y»pM_ Ü djei». 
tu n. tu, de 10 dl Jaaaiaa w oorraata 
anoo, qae foram HF^.IHWí. 

Bio P»aio, > <a Bata aa IMX 

AnUmio It »i ia Bilvtíra KtU», * 
Offiáiai.anUTÍa«». 



■«IkMP^W 

CORREIO PAULISTANO — Soxta-feira, 23 de maio da 19()2' 

IMU filjteclisiei ii l \iú 
D% «tdem do ir. dr. dlnotor fftço pv< 

bUM qi« M IfiHilp^M pwK •xftmea 
oonuçim Bo dl» Bi do oorr«Dt« mtz • 
•aotmm-M no dU i d(Janlia, <LS 3 ho- 
na á* Urdt, ImproroRftVtlmenta. 

Bflrlú aUnilttldiM á Inioritiv&o todos 0« 
««aijldAU)^ Du ooodlçüei do ftillgo ilB 
do UagillMii«nt4), 

Suntul* da lUooU, 7 dt maio da 
lli>t, 

X Branl de Carvalho, 
BaonUilo, 

hi?'H- ^tniu U Fm i Ni- 
'i|i,'i ilu EsUlideStiFm 

- V, uUm 4o u. dr, MortUrlo da 
'V^..jaltarft, ommtrolo • Obru Pobll- 
ui« • pftn oonhMimanto do« qat ntím- 
mun do Qovemo do EiUdo eontia » 
demora on talU de truiporte nu llnhu 
ferrou da Companhia Unllo Sorooa- 
bana e Ytaana, fkço pabiloo o te6r do 
Wtlgo 140 do Regnlamento d« Uuis- 
portu em vigor noa trechoi de oonoes- 
eto eatadnal daqaulla empresa e Ul 
oomo tot approvado peloDwreto n. sit, 
de BI de eetembro de itoo: 

€ Art. lAO.—Al reolama- 
«O0ee urfto entrego» aoe 
«agentee du eitaçOee, qae 
4u remetteito, oom oe do- 
«enmentoe e «■oUreolmm- 
«toe neoeiearioi, ao eaorl- 
cptorio do trafego, onde 
«agnardario detpaóho, een- 
«do ute oommonloado por 
«Moripto aoH rQülamantee.» 

c A entrega da reola- 
cmaçfto ao agente seri oer 
«tUloada por om recibo 
«paeaado poreete, ai o r*- 
«elamante o exigir.» 

« Decorridos 60 diu, de- 
tpuii da data do despacho, 
«sem qne tonba ildo effe- 
tetnada pela Tompanhla a 
«entrega dos olomes, le- 
«rfto e i t e s oonilderados 
«oomo perdidos e prooe- 
«der-ae-&, sem maior de- 
«mora, á Indemnlsacfto na 
«tónna doe   artigoi   respe- 
«CtiVOB.> 

Inipeotoria de Eatradu da Ferro e 
Navegaçio do Estado de S2o Faalo, 80 
de desembro de isoi. 

Joé Luiz Coelho, 
lospeotor. 

SQperÍDteDiencía de Obras íú]im 
CoNSTflOCÇAO DE CUA   CADBA  EM   H. PE- 

DHO   DB     PlTAClCABA 
Da ordem do dr. oheíe da 1.* aecQio 

desta Bnperlntendenala, (aço pnblioo qae, 
no dia doii de Janho proâlmo, ao mrto- 
dla, eeráo abertas em presenga dos in- 
teressado*, nuta KepartlQ&o, propos- 
tas para a arrematAçfto du obru aoima 
referidu, onjo orçamento importa em ri. 
16:12U&8a. 

A'B propoetu, devidamente selladu, 
oom u firma* reconlieoldas, dererfto 
acompanhar oe certificados do deposito 
feito no Thesonro do lUtado, de aocOr- 
do com o regalamento em vigor, da 
quantia de rs. 600$000, oomo garantia 
da aasfgnatara do contrato e boa exe- 
ca^Ko dos trabalhos, doa qaaee oa oun- 
oorrentes deverSo declarar os prazos do 
inicio, oonclnião O consexvaçSo. O pro- 
Jeoto, orçamento, taiifas de pregos, clan* 
snlas geraes e espeolaes du contrato, 
bem oomo exemplarei do regalamento, 
serão franqueados aos interesiadoi nes- 
ta Repartiçfto e na Secretaria da ama- 
ra Uanicipal de 8. Pedro. 

Na presente concorrência serão obser- 
vadas todu as diipoBlçÕes do decreto 
n. 894, de 10 da Janeiro do corrente 
anão, qae forem applicaveis. 

S, Panlo, g de maio de lUüa. 
^IníOfiíO Joãé da Stlveíra Netlo, 

Omcial-arohiviata. 

Sepíiia praga de QIQ 
sita DD logar ' 

iüo e nioa olaria 

o dr. JoSo Thomaz da Uello Alves, Jaiz 
de direito da 1.* vara desta capital 
de 8. Panlo. 
FaQO saber a todos qae o presente 

edital vizem, on deite noticias tiverem 
e o sen conhecimento Interessar, qne 
no dia 80 do corrente mez, ao meio 
dia, á, porta do edifício do Foram, & 
raa du (^oartel nnmero aS, o porteiro 
dos andltorios JoKo Ferreira de OUvel- 

TA (iama, on qaem soas vexei fizer 
trarú a pnblico pregão de praga, venda 
• arremataçio a qnem mais der e maior 
lance offerecer aoima da respectiva ava- 
liaçSo, oom abatimento de dez por cento, 
oslmmoveis abaixo descríptos, penhora- 
dos a Bento Soares de Queiroz e sna mn- 
Iber d, Antonla Soares de Qaeiroz, na 
execugfto hypothecaria qoe lhes move 
Slcino Rodrigues de Carvalho, Um sitio 
no logar denominado Lageado, situado 
no kilometro 475, outr'üra li da lastrada 
de Ferro Central do Brasil, contendo, 
oito alqueires, mais on menos, de ter- 
ras, cua de morada com 12 metros 
de frsnts por 12 metros de fundos, 
conitralda de tijolos e coberta de 
telhas, contendo 6 commodos. IJma 
olaria para a fabrioagão de tijolos, 
situada no sitio acima descrlpto, 
com três fornos, sendo nm em bom es- 
tado, mais nm rancho, dentro do mes- 
mo sitio, construído de pan a pique e 
coberto de telhu, em mau estado, con- 
finando o referido sitio, pela frente, oom 
a Estrada de Ferro Central do Brull, 
em uma extensão de 800 metros mais 
ou menos, entre am oorrego que atra- 
vessa a llnhs e vai desagaar no ribei- 
rão de Itaqoéra, e era nm vallo velbo 
na divisa, do lado com Manuei Boares 
Fernandes n p*it outros lados oom o rl- 
batrão de Itaqnâra, com Jonâ Joaquim 
JUariano, por ama ceroa de arame e por 
outro oom am córrego do Pinheirinho; 
avaliados sitio, olaria e bemfeitorias 
pela quantia do 7:0008000, qae com o 
abatimento de 10 0(0 fica a dita ava- 

. ilação reduzida a 6:S0OSoo0 K para que 
cbegoQ ao conbeciroebto de todos os 
interessados mandei lavrar o presente 
o outros de egual tbeor afim de serem 
publicados pela imprensa e afTixados no 
lugar do eatylo. Dado e pusado nesta 
capital do Estado de B. Panlo, aos 19 
de maio ds 1902. Ka, liodolpbo Uaoba- 
do, Bscrlvio, o snbsorlvi.—/odo Thomax 
de Mello Àlvei, 

^o 9m TMlllwito. rsqnsr a voau cx- 
flamn«U, TftHItr tomar por termo u 
Hu protesto noa tsrmos da Is), de baver 
aea paf;amento em qaalqaer tempo, In* 
leauuipando assim a referida pteaorlpç&o, 
intlmando-se delle o devedor, por edl- 
taes na imprensa, durants o praso de 
trinta dias, visto aobar-se o mesmo aa- 
sents am lugar Incerto e nlo sabido. 
Ntates tsnnoB dfatrlbolda esta ao se- 
fffindo offiolo. P. deferimento. E. R. 
Merca. Sãu Panlo. deseaeia de ma'o de 
mil novecentos e duls, José Jacub CtU- 
bala & Irmão — Kballl Kary —* Eitava 
oüllada ama utampUha de docentoa 
réis, devidamente Inutillaada. — Despa- 
cho, — A. D. Como reqoir. São Paulo, 
dessssts da maio de mil uuveoentos 
e dois. — AIvss. — Kada mais con 
tinha em dito deepaoho, por bem do 
qnal, foi lavrado o ssgolnte: Termo de 
protesto. Aos deussie ds maio de mil 
noveoentos • dois. nesta cidade de 8Ío 
Paaio, em meu cartório compareceram 
Joi4 Jacob Cblbala k Irm&o, represen- 
tados pelo soeio J Jaoob Ohlbala. aoom- 
paabsdos do solicltador Khalil Kary, e 
por ellei me fui dito, em preaenga du 
tettemanbaa abaixo, qae piotestavaoi 
haver de seu devedor Sallm Utgnel Zal- 
dan a quantia de 14;l818üC0, qoe Ibta 
deve por nm titulo aocelto em 23 se Ja- 
neiro de 1887 e vencido a 28 de feve- 
reiro do dito anno, e, para o fJm da in* 
terromper a presorlp{ião, me pedln este 
tsrmo qne ateignam oom as testemu- 
nhas: Ea, Antônio Ludgero da Sousa 
Castro, esorivto, o escrevi. 

José Jacob Cblbala & Irmio. — Kha- 
)11 Kary, Celsit de Aranjo. Antônio H. 
Fignndes de Medeiros. — Kca o qno se 
continha a respeite. Em cumprlnitntu 
de meu despacho, mando que o puittlro 
dos tudltorioe cite ao auppUcado SsUm 
Uiguel Zaidan por todo o contendo da 
petigão, despacho e termo sopra. R para 
que chegae ao conhecimento do devedor, 
mandei expedir o presente que seiú af< 
fixado e publicado pela Imprensa. BÍo 
Panlo, II de maio de 1902. Ka, Antônio 
Ludgero de Sousa Outro, escrivão, o 
escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves, 

O doutor Bento Ribeiro da Laz, Juiz de 
direito desta comarca de Santa Isa- 
tisl, na fúima da lei. 

KiQO saber aos qas o proiente edital 
virem oa delle conhecimento tiverem, 
<iaB, estando se procedendo, por este 
Jutzo e cartório do primeiro otTiulo, ao 
Inventario dos bens qne ficaram por 
falleoimento de Oeneroao Antônio de Mo- 
raes, em que é inventiriante Franciiico 
de Assis Franco,—convido o herdeiro 
aosonte Berthollno Rodrigues de Cam- 
pos para assistir e aoompanhar o dito 
Inventario. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir este edital o 
ontro de igual theor para ssrsm : nm 
atfixado no togar do costume e ontro 
pabtioado no < orrcio FaiUiaianOt da 
capital do Estado. Dado a passado nesta 
cidade de Santa Isrtbel, em 18 de maio 
de 1808. Ea, Francisco Pinto de Assis, 
escrivão sabstituto, o escrevi. 

Bento Jiilieiro da Luz. 

frefeitma Uonicipil 
Fago pablico qae, por infruog&o do 

art. &9, § 1 o das posturas, recolheu o 
guarda fincai Raphael de Oliveira nm 
cavallo o um barro ao deposito muni- 
cipal da raa do Gazometro n. 1&4 A. 

Esses animaes, si não forem retira- 
dos pelos respectivos proprietários, pa- 
ga a Importância da multa o do depo- 
sito, serão, no dia 24 do corrente, á 
1 hora da tarde, vendidos em huta pn- 
lilloa, á porta do Mercado da rua Vinte 
e Cinco de Março. 

Secretaria Oeral da Prefeitura do 
Município de B. Panlo, 22 de maio de 
1902. 

O   chefe da l.* sscgão, 
Alberto da Cotia, 

Faço pnblico que, pelo praso de 8 
diu, contados desta data, se acha 
aberta concorrência publica para o ser- 
viço de calçamento a parallelipipedos e 
cullooação de guias novaa na rua Ba- 
rão de Itapetlnlnga, ontre a do Conse- 
lheiro Cbrlspinlano e a Praça da Hepu- 
blioa, de aocõrdo oom a autorlzaçüo da 
lei n. &HU de 7 de maio de 1S02. 

O orçamento, na   Importância de  
:t0:15B8l00, e demais papeis acham-se 
na Directoria de Obras, Ú. raa do Com- 
merolo n. 10, onde serão prestados aos 
interessaduB os esclarecimentos de qne 
noceul tarem. 

As propostas deverão ser feitas por 
preços anitarios, estar selUdas conve- 
nientemente, trazer os recibos do pa- 
gamento do impnuto do eoiproitelro e 
da canção de 1:00U8000, para garantir 
a execução du oonttato, conter o nome 
do íiador idôneo, que se reponsabilise 
pelo soa fiei oumprimeoto, e ser enire- 
gues, em carta fechada e lacrada, nesta 
Secretaria, até ao dia 24 do corrente, ás 
11 horas, para serem abertas no diu 26, 
ás mesmas horas. 

Secretaria Geral da frsteitura do 
Mniilcipio de B. Paulo,    lü de maio  de 
1002. 

O dlreotor, 
Álvaro Ramos. 

Citagüi) de Salím Mipel 7,aiilan 
(I dontor Joio Thomaz de Mello Alves 

JniE de direito da primeira vara com- 
merelal de S. Paulo. 
Fago saber que por parte da José Ja- 

cob CblbaÍB, me foi dirigida a petição 
do Uiaor seguinte : Illustrissimo e ex- 
celientlssimo senhor dontor Juiz de di- 
reito da primeira vara oommeroisl— 
Dlsem José Jaoob Cblbala & Irmio, 
negoolastw aqnl domiciliados, qne sendo 
ertdorw da Balim Migual Zaidan ds 
quantia dt réia qaatorxa eontos o«nto e 
Dovsnta 8 tun mil réis, pelo titnlo da 
divida Junto e respectivos Joros nalla 
astipnlados, • qosrendo Interromper a 
prescripçin. visto como no dia vinte três 
de Julho dosta snno, fszem olnoo aonos 

frefeitnra Municipal 
Faço pnblico que, pelo prazo de oito 

dias, contados da presente data, se acba 
abei ta concorrência pnblica para as 
obras de arte necessárias &, conatrucção 
de nm pórtico de inf^resso ao cemitério 
da Consoisção, de accõrdo com a lei 
n. G79  de 7 de maio de 1802. 

() orçamento, na importância de   
88:2208660, e demais papeis, acham-se 
na Directoria do Obras, ó. raa do Com- 
mercio n. 10, onde serão prestados aos 
interessados os esclarecimentos de qne 
necessitarem. 

As propostas dsverão ser feitss por 
preços unitários, estar selladas conve- 
ntentemnnto, trazer os rcfMbos do paga- 
mento do imposto de empreiteiro e da 
oauçlo de 2:0008000, para garantir a 
exeoDção do contrato, ountsr o nome de 
íiador Idôneo, qae ia responsabilize paio 
sen flsl comprimento, e ser entregues, 
em carta fechada e lacrada, nesta se- 
cretaria, atô ao dia 24 do corrente mez, 
ãti 11 horas, prra eerem abertas no dia 
26, ás mesmas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitara do Mu- 
nicípio   de   Bãu   Panlo, 16 de maio de 
1902. 

O director, 
Álvaro Ramoê, 

O orçamento, na Impurtanela da . . . 
80:1188100, o demala papeis acham-se 
na Directoria de Obras, á raa do Oom- 
merolo n. to, onde serio prestados aos 
interessados os eiolareclmsntos da que 
neceuitarem. 

As propoitu deverão ser feitas por 
preços naitarlos, estar selladas oonva- 
nientemente, trazer os recibos da paga- 
mento do Impoato de empreiteiro e da 
cançio da 8:0008000, para garantir a 
exeouçio do contrato, conter o nume do 
flador idôneo qae se reaponsablllza pelo 
un fiai comprimento, e ser entregnes, 
em carga fechada e lacrada, nesta u- 
crelaria, atâ ao dia 28 do corrente mas, 
áa 11 horas, para serem abertas no dia 
80, ás mesmu boru. 

Secretaria Ueral da Frefaltura do Ma- 
nlolplo da 8. Panlo, 80 de maio da 1801. 

O Dlreotor 
Álvaro Bamo», 

Pra^a de duas cisas assibralailas 
o doatnr Jvão Tbomaz de Holio Al- 

ves Juiz de direito da 1* vara olvsl a 
oommercial nesta comarca de B, Panlo, 
etc. 

Paz saber aos que este viram on del- 
le noticia tiverem que no dia S de Ju- 
nho faturo, aomMo-diaá porta do «Fó- 
rum» serio levados a publico pregão de 
venda e arrcinatação 6 por qnam mais 
der e maior lanço ffferecar serio arre- 
matados os aegalntes immovels pcnho- 
rados a Graclana Maria dos Passos e 
outras em cxeonção hjiijtbeosrla mo- 
vida por Frederico Ernesto Fichtoer ; 

l.'ma casa assobradada sita á roa Bo- 
nita nnmero 82, com três Janellis de 
frente e entrada ao lado, medindo trexe 
metroa de frente por qaarenta de fundo, 
contendo oito compartlmentos todos for- 
rados e soalhftdos, excepto a ccztnba 
que nio tem fOrro, confinando de um 
lado com propriedade do dontor Lins da 
Vucooeelloi, de ontro com propriedade 
quo â ou foi de Alfredo Role e petos 
fnndoi com propriedade de Miguel da 
Silva Oamoiro, avaliada por nove contos 
do róis. Uma casa assobradada & rua da 
Liberdade nnmero sete, com duas Jinel- 
las de frento e porta de entrada ao lado, 
medindo sele metros de (rente por dezo- 
sete ditos da frente ao fnndo, con- 
tendo cinco compartimentoB forrados, 
soslhadoa e empapclitdoH, menos a co- 
zinha que só ã cimentada, confinando 
de nm lado com propriedade que t ou 
foi de Edgard Alvares de Azevedo Ma- 
cedo, de ontro cora propriedade qne 6 
ou foi de Domingos Liareano e petos 
fundos com propriedade de pessoas 
cnjo nome se ignora, avaliada por oito 
contos de rola. E, para qne ohegns ao 
conheolmento do todos, foi passado este 
para ser alfixado & putta do «Forumi e 
publicado pel imprensa. Passado nesta 
cidade de B. Panlo, em 12 de maio de 
1802. Ka Luiz Augusto Ferreira, 4" es- 
crivão, escrevi. João Thomaz de Mello 
Alves. Está conforme, o escrivão Laiz 
A, Ferreira. 

O tenente-coronel Fanstlno de Lima 
Gutlerrea, intendente de Finanças, 
Jnstiça e Insttncção, da Câmara Mu- 
nicipal de Avaré, etc. 

Faz saber aos qne o presente edital 
virem, qne, por deliberação da Câmara 
Municipal, em sessão do 1,^ do corren- 
te, Bcba-aa em concurso, oom o praso 
de 60 dias, contados da data deste, o 
contrato para a lllnmlnação publica e 
particnlar desta cidade, pelo systema 
de luz electrica Inoandescente, sob as 
segnintes bases : 

1 * A lUaminação pnblica compra- 
heaiorá as mas, praças e edifícios pú- 
blicos maniclpaes e estadaaes, e será 
feita com 130 lampadu incandescentes, 
de 32 velas cada nms, das 6 8[4 horas 
da tarde, no Inverno, e das 6 3|4 horas 
da tarde, no verão, ató ás 6 horas da 
manhã, 

2.* A illnminação particular será, 
feita com lâmpadas Incandescentes de 
16 velas cada uma. 

8.* Os trabalhos de montagem da 
Installsção deverão ser Iniciados dentro 
do prazo de 6 mezes da data do con- 
trato, e estar oonoluldos no prazo de 
12 mezes da data   do   mesmo contrato. 

4> Â Câmara oonceder& Aqnelle cnja 
proposta fõr encolhida, um privilegio 
por 2o annoB, não só para a illnmina- 
ção publica e particnlar, como para 
força motora electrica. 

6.'' (juanto ás demais clansnlas do 
contrato, os pretendentes poderão infor- 
mar-se do Intendento que este asalgna. 
('onvida, portanm, todos os interessa- 
do» a virem apresentar ftnas propostas 
dentro do prazo acima referido, na Se- 
cretaria da Icitendenola   de Finanças. 

E pura qne chcF^ne ao cnnheoioionto 
do todos, mandou lavrar esto, qne será, 
afTixiflo no Icgar^do costume, o pabll- 
OMIO pela Imprensa. 

Dadu e passado nesta cidade do Ava- 
rã, aos 8 de maio de 1902. 

Eu, Alberto Chagas, seoretario da 
Câmara, o escrevi,—if^aiaímo de Lima 
GiUierrei. 

FrefeitQfa Mcoicipal 
Faço pnblico que, pelo prsxo da oito 

dlss, contados da presente data, st acha 
absrta ooncorroncia pnblloa para a exe- 
cução das obras de oonatmcçio da mu- 
ros ds fecho do cemitério da Coufola- 
ção, de accórdo com a lei n, 579 da 7 
de maio de 1802. 

íhp h (íiiiseppc Iffilielloii com o 
prazo de ülj lias, 

O dr. João Thomaz de Meilo Alvos, Jniz 
de direito da 1.* vara desta capital 
de S. Paulo. 
Faço saber a todos qne o presente 

edital de citação virem ou delle noti- 
cias tiverem e o sen conheolmento In- 
torcssar, qne, por parte de Mngdalena 
Oonaentlno, Inventarianto dos bens dei- 
xados pelo sen falleotdo marido Fran- 
cisco Imbelloiii, me foi feita a pellçãu 
do theor segalnte :—Exmo. sr, dr. Juiz 
de direito da 1.^ vara cível. Diz Ua- 
gdalena Consentlno, inventarlante dos 
bens deixados pelo sen fallecldo mari- 
do Francisco Imbelloni, por son advo- 
gado infra assignado, que não tendo 
aió esta data com'^aTecido por si ou 
por procurador o herdeiro Gluseppe Im- 
hollnnl que ao teirpo do falleclmento de 
Francisco Imbelloni constava residir 
em Montevldóo, Estado do Urogaay, e 
não coovlndo protelar-se por mais tem- 
po, com manifesto prejoizu para a snp- 
plicante e os demais herdeiros presen- 
tes á liquidação do inventario J&, Inicia- 
do ha qnsil um anno, vem reque- 
rer novamente a v. exa. a expedi- 
ção de edital pelo prazo da lei, para a 
citação do referido, dando-se-lbe cnrador 
iniilem afim de prosegnir o proceiso os 
seas nlterlores termos. Assim. J. P. de- 
ferimento, fl. Panlo, 12 de mafo de 1802. 
P. p. Jnsó Piedade. (Katava sellada com 
nma estsmpllha estadnal no valor de 
dnzentoB róis, devidamente inutilizada). 
Em cuja petição dei o despacho do 
tbeor seguinte: J, Como requer nomeio 
ao dr. Panlo de Lacerda. S. Panlo, 14 
de maio de 1802, Alves. Em vlrtnde do 
qne oito e chamo o herdeiro Gluseppe 
Imbelloni para comparecer a eits Julzo 
dentro do prazo de 80 diu, a contar 
da data da publloaçio desta edital, para 
allegar o qns convier a bem de seus dl- 
raitof, assistir á lonvação, partilha e ra- 
tificação de todo o prooesso até final. 
K para que chegue ao conhecimento de 

todos os Inlersssados mandei lavrar o 
presents o outros de igoal tbior afim 
ds ser pnblloado pelatmpieuaa e alTixa- 
dos no logar do cuatomo. Dadu e pas* 
sado nesu'capital do Eilado de 8- Pau- 
lo, aos 80 de maio de 1802. Eo,Bodol- 
pbo Machado, escrivão, o sobsersvl. 

João Thomax de M^llo Alvca.  

Cltaçlo dos proprietários desconheci- 
dos dos terrenos da Raiz da Ser- 
ra de Santos, com o prato de 30 
dUa. 

O dr. Wenoeslsu Josó de OUvalra Qaal- 
roa, Julc fsdaral, em exareiolo, da aa- 
OQÍO do Estado de 8. Psulo. 
Faço saber sos qa* o presenta adltal 

de citação, com o prazo de BO diu, vi- 
rem, gae por parte da «Hio Paulo Úall- 
\vay Uompaoy, Limited», me foi dirigi- 
da a petiçio do thnT seguínta : Exmo. 
sr. dr. Juiz federai da secçlo ds Bio 
Panlo. Diz a iB Paulo Hailway Com- 
pany, Limited», por ssn advogado a 
procurador abaixi assignado. qne pelos 
decretos sob os. 8888, ds s de utam- 
bro da 1888, a 88be, de 84 de Jaiho da 
188B, do governo feleral. publicados no 
incluso exemplar do Viário Of/Uiat 
(dec. n. 1), foram desapropriados em sen 
favor, na Berra de Santos, os terrenos 
constantes da planta Janta (doe. n. 8), 
neoassarlos á duplicação da soa Unha, 
construcçio de novos planos inclinados 
e captação das vertentes da Berra do 
Mar, para abastecimento de agaa Indis- 
pensável ao sen trafego. Esaei tarienos 
estão deiorlptuB na referida planta, an 
tbentloada pelo engenheiro flscai do 
governo federal, o qual certifica, na pró- 
pria planta, estarem cUes comprehendi- 
dos no plano approvado pflos mencio- 
nados decretos, e ser alia cópia axaots 
da planta original. Conatam ditos ter- 
renos de duas &reas, e designadas pa- 
ios ns. 1 e 2, aiaignalados a carmim na 
planta : nma, a de n. 1, situada entra 
o rio Mügy, e os antigos planoe Incli- 
nados 887-b/9B a, extende-se do kilo- 
metro 28/470 ao kilometro 2U|S80, for- 
mando uma encosta da forte dsollva, 
(liberta de mattas. Impróprias na sua 
í neralldade, para cultnra, on para 
quaeaqnor outros fins; outra, a da 
n. 2, situada entre os antigos planos 
inclinados e a crista da serra, oom 
85 2 hi28-a, egnalmente Íngreme, é Im- 
prestável para cultura, txteode-sa 
do kilometro 16|60O ao'k i 1 o me t r o 
2fii7U0 (does. nu. 3 e 4). Essas duu 
áreis formam nma área total da 
1190 Ui21 a, e limita : ao Norte, oom 
o rio Mügy ; ao Snl, oom n crista da 
serra, ou com a linha da divisa das 
águas ; a leate, oom a nascente do rio 
Mogy, e ao oeste, com propriedade da 
Bernardo de Andrade Bastos, na raiz 
da serra com o rio Mogy a com terre- 
nos que foram de João Lapa, hoje per- 
tencentes & snpplicanto. Essa área to- 
tal assim desorlpta, faz parle do sitio 
do iCnbatão do Mogy e Pilar», que 
pertenceu a João Mariano Carneiro, 
tendo este, em 1868. transferido a Ver- 
gueiro & Gls. em pagamento de divida 
hypothecaria, pelo valor de &:0ü0$000 
(doe. n. &). Dasie sitio vendeu a firma 
Vergueiro & Cia., em iBSü, a Luiz Antô- 
nio Rodrigues da Costa (doei. ni. C e 7) 
30 alqueires du torras, que hoje perten- 
cem a sen genro, Bernardo do Andrade 
Bastos, e confinam com a área desorl- 
pta, cumo le vó da mencionada planta. 
Vergueiro & Cin., proprietários do refe- 
rido sitio do «Onbatão du Mogy o Pi- 
lar», falllram em Santos, oomo mostram 
08 dqoameotoB sob ns. 8 e 9 e extlncta 
ea^a firma, não se sabe a que donos 
passaram aquelles terrenos Precisa, en- 
tretanto, a sapplioante, para Inooipo 
ralos ao sen patrimônio, Indemnizar 
seus legítimos proprietários ; e como, 
por serem incertos o desconhecidos, não 
seja possível, por aocórdo.toriiar eíTtJOtlva 
qualquer Indemnlzaçüo, recorre a sappU- 
cante ao processo Judicial competen- 
te, quo Inicia com a presente. Em 
taes condições, reqner a citação a 
edital dos interesssados Justiíican- 
do-a com os incluans documentos, pa- 

vlrem & primeira audiência do Jul- 
zo, posterior & oltsção, ver asf^igoar-ae- 
Ibes o prazo de cinco dias, para, den- 
tro dello, pona de lançamento, declara- 
rem si acceitam ou não a quantia de 
25-.00080UO, que ofTereoe como indemnlza- 
ção dos alIndidoB terrenos desapropriados, 
e no caso de não aocoitarem declararem 
a quantia qne pretendem, e logo no- 
mearem dois aibltroB, pena do, ú sus 
revelia, serom nomeados por v. cxa., 
os qnaes, cnm oa nrmoados pela bnp> 
pllcnnte, qno declara serem os enge- 
nheiros dr. FranclFco do Pnnla Ramos 
de Azevedo o dr. Victor da Silva Frei- 
re, e oom o denignado pelo governo Fede- 
ral, ao qnal se retoroo aviso Junto (doo. 
n. 10), e, a qnem, v. exa se dlguaiéi con- 
vidar, procsdam, caso não SPJA acceito o 
podido dns supplicadoB, & avaliação da 
IndemnizBção, ficando logo citados pa- 
ra todos OH termos do processo ató fi- 
nal, sob as penas cuniminadas, e cnataa, 
na fôrma dos aitigtis 108 o aegnlntee, 
do decreto n. 8084 de 5 de novembro 
de 1H88, para o etleito de t>er, afinal, 
expedido, em favor da snppüoante, o 
titulo legal de posse sobro os rf'eridos 
terrenos, em face dos artigos 112 e 114, 
do citado decreto. Nestes termos, ava- 
liando a presente canaa om 2ri:000$000, 
para base da taxa Judiciaria. P. e re- 
qner a V. exa, digne-se, distribuída e 
anluada esta, com a procaração o dooa- 
mentos Juntos, nomear aos ausentes nm 
cnrador a lide, e determinar a citação, 
edital com o prazo de lei. Com a pro- 
curação e 10 documentos, em fôrma le- 
gal. E. R. Merc/^. Estavam três estam- 
pilhas federaes no valor de noveoentos 
lóin, inutilizadas com os segnintes dl- 
zerea: São Panlo, 14 de maio de 1902 
— O advogado, Theodoro Dias de Oac- 
valbo Jnnlor. — Carlos do Campos* 
Km cnja petição dei o despacho do 
theor Goguinto : D. ao primeiro escri- 
vão. A. Como reqner. Nomeio cura- 
dor aos ausentei o dr. UladlsUn Hor- 
cnlano de Freitas- Passe-se edital com 
o prazo do 80 dlss, na fôrma da lei. 
São Paulo, 10 de maio do 1902 -W. de 
Uuelroz. E, tendo a snpplicante Justifi- 
cado com prova docnmental o deduzido 
em sua petiç&o, e am virtude do que 
mando ao porteiro dos auditórios dsste 
JUíZO, que cito e chame a esto meu Julzo 
os proprietários desconhecidos dos ter- 
renos da Raiz da Berra de Santos, para, 
na primeira audlencis, posterior á ex- 
piração do prezo, vir ver-se*lhes sssl- 
gnar o prazo de cinco diu, psr», den- 
tro delle, pena de lançamento, declara- 
rem si acceitam on não a qnantia de 
2&:00080U0, que offerece como indemnl- 
zação dob allndidofl terrenos desapro- 
priados, e, no CBBO de não acceitarem, 
declararem a quantia que pretendem, e 
logo nomearem dois árbitros, sob pena 
de revelia Ficando mais citados para 
todos os demala termos da causa até 
final sentença e sna execução, sob as 
penas comminadSB. K, para qns chegas 
ao conhecimento da todos, mandei la- 
vrar ests a outros de egaaes thsor, qne 
srrio afUxados ns logar do eatylo, a 
publicado pala Imprensa, na fôrma da 
Isl. Dsdo a pusado nesta cidade, aos 
16 da maio de 1908. Eu, JoiA Tiburolo 
Xavlar, V escrivã<j, o escrevi.—VTcncef- 
lau JoMé de Oliveira Queiroz. 

CiDlis dfl Umm le Agm 
o administrador da Reoebedurla da Raa- 

du da OapiUl, abaixo assignado, fai pn- 
blico para conheolmento doa oontnml- 
doras, qne u contas referanles aos ma- 
aas de (evoreiro e março do corrsata 
anno, estão sendo arreoadadu por melo 
do« respeottvos cibradores. e aa conlu 
relativas a" mez ds dezembro ds 1801 
e ao de Janeiro do crrente anno, 
podam aar pagas nssta aeoebedoria stA 
ao dia 10 Joobo próximo futnro. 

RsosbadorU da Capital, 14 da margo 
da leoa, 

O administrador, 
A, Pereira de ÇueiroM. 

AVISOS 

Tlie S. Paulo Tramway. 
Liflil & fower Company. 

AVISO 
De amanliã om dean- 

te fica supprimido o 
Irafeso das linhas de 
tracção animada nos 
bairros de Santa Iphi- 
genia. Sanla Cecília e 
Hom Í^Ptiro. A linha de 
Barra Funda (tracção 
electrica), passará a ser 
circular, tendo como 
pontos leimii aes provi- 
sórios o Viaducto e o 
Largo d d São Bento. (Js 
carros das linhas de 
Villa y^uarípie e Mara- 
nhão, lambem proviso- 
riamente, larão ponto 
no Viaducto, canto da 
rua do Paiedão. Espe- 
ramos inauguraro trafe- 
go pelo Viaducto e cen- 
tro da cidade no come- 
ço da semana próxima. 

S. l'aulo21 de Maio 
de I9u2 

(Assignado) 
ALU'10 G. DE JBORIíA. 

Gerente da tracção. 

Banco Hjfpothecario de S, Paulo 
EM  LIUUIDAÇAO 

Convidu (iB sri. AooiuoiHtfts a rooo- 
berem 06" rateio deste Banoo, & ra- 
zto de ta. lüTO por >0{So, do dit 8 
do oorreiito em deante, na rua da Qni- 
tanda n. 18, 

B. Fanlu, 5 de maio de ISOI, 
Rodrigo Monteiro de Barroí, 

Hembrn i% onnimissãu liqotdftnte. 

Imposto Predial 
o administrador da Recobednrla de 

Rendas da capit»!, abaixo assignado, faa 
pnblioo, para onnhecimento dns oontri- 
bnintos, qne desta data até BO de Jnnfao 
vindonro, etsta Repartlgfto arreondarA 
flem mnlta, u impustu relativo ao 1° se- 
mestre do corrente exeroiulo. 

Reoebedorla da capital, 1° de maio de 
laoi. 

O administrador, 
A, Pereira de Qticiro». 

Aioruircios 
PROFESSORA 

Em un» fazenda, diaUnte 11 

kilometroí da cidadn dn )!«)it!- 

doura, dotada d« clima saudável 

e em ci^u proximidades breve- 

mente serA construída uma cata- 

{to no prolongamento dn Estrada 

de Ferro PaulisU, de Jabotlcabul 

a Bebedouro — precisa-se de uma 

professora que gaiba e lecciooe 

bem aa seguintes matérias ; portu- 

guez, francez, grograpbia, arithme- 

tica e musica. 
Para o ijuste do ordenado e ou- 

traa condlçítes mais, a senhora que 

desejar easa collocaçlo, deverá se 

dirigir ao er. capItSo Júlio Fcr 

reira, Bebedouro, Estado de Suo 

Paulo. 

Laemmert & C. 
Bna Qalozt de HoYembro, 32 

Tam sampra am deposito 
papal para Jornal 

papal para onras de todaa aa 
qualidades o pasoa 

TIata para   Improvsiu   ds Jomaaa a 
obraa, 

am barris a lataa 
Typo8 de obraa f de phantasia 

Entrelinhas,   lios, etc, etc, e emlim, 
todo o material   concernente    &8   artes 
graphlcaa. 

Knviam-ao amostras e pregos a qnem 
oa pedli. 

Preços tem competência 

32, Rni QalDze de Norembro, 32 
SÃO PAULO 

■PMPWta   atônita 
(TAI)LK-TI;NMS) 

o novo Joga da moda, eneontxa-ia na 

Casa Fuchs 
Rua flfi S.  Bento, 8:1 A 

CARVALHO 
í^ I  ■»!!        .i.T»    ■    i    11    j.i lai^   .1    .11 

REI    DO   SABÃO 
Dipuiti Oinl: Rua Eplscopiln. % 

José de Carvalho 

(■rABLU-TKNNIs) 

O  novo Jogo da moda, onoontra-se na 

CrSü  Fuchs 
Rua de S. I Sento, S3-\ 

a 
t 
i 
4 

♦•♦♦♦♦« ♦♦♦♦»•♦»« 
DR   k. FAJARDO 

OlilNIOA   KSDIOA 

CoBsuitvrlo 
« •»«l(l«ii<'i» 

R. Baila lUpatlnluga, M 

TBJVHOaa, 11 

CtoruuUa* ia» i i> i 

*************** 

e 
Liquidação Final 

As sarrarlaa Paulista a S. Padro, de- 
sejando liqnldar o granda stock de 
madeiras qne posane, oomo scijam: Im- 
bnia, pinho ds ilga sneco a Paraná, 
molduras, fürrva tomesdoa, elo, eto, e 
bem aasim todaa as maohinaa a vapo- 
res daa mesmas ; convlda-sa oa Intaioa- 
sados a visitarem on ditos estabeleci- 
mentos onda ser Ihes-io dadas aa infor* 
DatSea qne desejarem 

RUA   DUQUE DE CAXIAS, 34 

Alfr«pdo Botto 
Praolsa-se (a.iar oom este aeuhor i 

ma do l{narlel n. I, das t *s 4, asort- 
plorlo de Álvaro A. Hohmldt. 

f^lnar   T'ontr 
<TABI. í-TENNIS» 

O uüVO Jugo dft    mo<l-^j   eriuotit.a MU tm 

tasa Fuchs 
Rua B. Bento, 83-A. 

S loieslias da pelle      |J 
e sjpbilis 

* Urathra, baxiga • rina 

* WPKOIAUSTA 

2 Cr. Vieira di Mello 
T Consultório:                     X 
S K>via. Direita., SB  X 

* DB 1 l|i A'S 4 * 
m T 
X RssIdsnolB I 

I Raa sao JoaqDliD, 20 
^ TELBPHONE,   210 

5********* ♦♦♦♦*}♦•♦ 

Banco Internacional 
Soeiedile Anoiijina—CapiUl 20(I:00§|()1I0 

Dlrnclnr-pretidenle ; dr. Ilanue] Dlaa 
le Tole.lo 

Díreoujr-aeüretariü dr. Oarlua ds 
Oampoa. 

Dltaotor-gerenta: eap. Nloolin Mata» 
razco. 

Dliaotor-garenta: Kathsns Bamondlag 

Contas oorrantas.—Depósitos—Adaii. 
tamentOB aobre tltuloa 

C013K- A.TVÇ) A.8 
Cheques   a saques   sobre  qualquer 

praça da Europa 
Valsa para todaa aa agenciai da  oonaia 

da Itália " 
SajMê   lelegraphir.oã de f^aljutr 

quantia 
COMPRA    B     VENOA    DB    MOEDAI 

PAHUAUKNU UKlllTlUJíH 

BDAFLÜKEKCIODEAltilN. tiU 
8.  PAULO 

Plng   Pong 
4TABI.E.TENNIS) 

o novo J <ga   (fa moda,   encontta-ae ns 

Casa Fuchs 
Rua de S. Jiento, 83-A 

27-A Rua Quinze de Hovemlro 27-A 
Inconlestavelmerite a iiciais   feliz 

Contra   fados   vao   lia   arunmcnlos 

Amanhã, sabbado 24 do corrente, Amanhã 
Este importante prêmio foi vendido sabbado iiJlimo poresla feliz afjeiicia 

Grande  Loteria d^âí S. João 
A's 3 hoias Sattado, 21 de junho próximo ^'^ ^ ^oras 

Todos dtvem dar prcierencia a esta agencia gerai, visto ser a que tem vendido 
maior numero de sortes grandes. 

Os pcdidon de interior devem ser dirigidos ao agente geral o actual represen- 
tante da  Companhia de Loterias Nacionaes do JJrabil. 

Rua Quinze de Novembro,   37-A 
Caixa do Correio^ 617   » S. Paulo 

Bronchiíes,   tosse  rebelde,   catarrho 
THIOCOL GRANULâDO 

chronico e tuberculose 
SILVA ARAÚJO 

o Thiocol é o Buccedaneo do gaiacol, tendo as vaiitagens de aer solúvel, facilmente absorvido e mio ter cheiro, podendo por (^ste lacto ser empregado em dúaca elevadas, 
sem accidi-iitea i: com resultados BatlBÍactorios. 

(l9 doentes que repellem o gaiacol pilo seu cheire enjoativo acceitam com prazer o Thiocol. 
O gaiacol concorre para que o entomago soffra cm suas digestOes e tira o appetitc. O thiocol ao contrario faz voltar o appetHte e por iaio as forças aiiiíii^.Mitam o o estado 

geral melhora, a tosse diminue de intensidade e de freqüência, os escarros perdem pouco a pouco o aspecto pururento, os auorea dessappart-cem e quando lia fehre, esta desappiireco 
sem haver iiecesaidade de antipyn-ticos. 

O Thiocol é aconselhado no tratamento daa moléstias do peito, bronchitea, toase rebelde, catarrho chronico e tubercnloao pulmonar. 
O Thiocol nSo tem os inconvenientes do gaiasol e do creosotò, nilo irrita aa mucosas e é empregado em geral naa moléstias chronicaa daa vias respiratórias. 

JiJ -vencia, em todas as iDoas drogarias e pliarmaGias 
DEPOSITO mkl -- Rua  Primeiro  de  iVlarço ns.  1 e 3 PHAÜACIA E ÜIl Gillll SILVA AIIAÍIIO 

CrAllM-XJ-ENMS) 
O novo Jo^o dA moda, enoontra-se na 

Casa  Fuchs 
Rua de S. Benlo, Hií-A 

{       DENTISTA       5 

I £>UIZ  GOMKS f 

Olrnrfjlfto-flfntlsTa, «ipti- 
ela)lda*l«8 arn trabklhoi d« 
onro, platina, e0llTiIoide,por- 
c«IUn&, vnlcanlte • prott) da 
Indl», BrltI(;B--work, on d»u- 
tudarai abtotnte^mentt »êm 
ehapa por jftOQnnw novo 
• gaxantldo, útnUa a Plvot, 
enrOna d* onro, obtnraçSM 
a ouro, pUUna, ■■nialts, 
grjmlto, püra«])a'ia, onlln- 
IoId^, mtalim o aimtato. Kz- 
t^A0(;&9l dt il«nU3 Mem a 
mínima dôr, trabalhos ga- 
rrotidoi ü preçoH modtooB. 
títbfnaU • resldtinoia: La- 
tfttln dfl 8Bo JoSo, D, f. 

(TABLE-TENMS) 
o novo Jogo   da   moda, eoountra-ie na 

Casa Fuchs 
Rua de S. liento, 83-A 

Seccão Cüiiiiiiercial 
A  0*mm   SyBdleal  do*  Oumlois» 

■flliaa boolcm ■* MffnlnlM ooUgOes : 
to d|T      á TlSU 

twilW ,     ... 11 msi    It 7|3I 
FMIS  11i 7»t 
Baabngo   ... ti*           *>< 
lUlU ..... 777 
Pastas»! .... IBO 
NoTs-ToA  . «047 

11 3|8 
11 l|S 

— lOtOOO 

OoBtn btavarfnw.   11 5il( 
r    «llza BaMa    11 S|1S 

rwt* pwüailac 
Bobl—s   .   . 

U  ■ANTOS 
km MaB«BlM99sa taoDtsm 

f0^^^mM  mú «Uio   d» Fraca 
aBfto lataa aa aaxalataa : 

11 ka. 10 BI9, 
p«f«i baMarlfl 

do  Ooa- 

BOLSA 
Traataacdn raailiadas ao dia 22 

00 ae^Sei do Banso   de BIo 
Panlo loitooo 

r,0 Idam, Idsm, .... loitooo 
85 acfSat da Gumpaiibia Uo- 

gyaaa         2371000 
10 acçOea do Banco do Com. 

mareio a Tndostria. . . 830tooo 
5 idam, idam ..... itotooo 
S aagSta da Companliia Mo- 

cyana        1171000 
1 idam, idam 2S7tooo 

100 latiat da Cunua da Saii- 
toa 7ttooo 

60 latiaa do Bani» da Cradi- 
to Baal   S •!,...   .     6MÍ00 

100 latraa do Banco da Cnil- 
to Baal 8 •!. (a so dix )     sítsoo 

50 latraa (V> Banco oa Gradl- 
to Baal 8 •!.. (a 30 diu )     iS$yio 

100 Idam,  idam, s °|i. (a 10 
diaa)    . tsisoo 

100 idam.   idam,  s 't» (a t> 
diaaj t&«ooo 

71 laciaa do Baaae da Cf*- 
dito Raal t •!•...   .     saatoo 

•JO idem. idam, 8 •)a ■    .    .      Slts^io 
!tO Idam. id«m, 8 *)• .   .   .     &4tsoo 

I2< idem, idam. e •{, .   .   .     4stooo 
2 ApolicM Keract d*   :. "U 

(SOOtOOU) 4101000 
1 Idam, idem, Idaa.   .   .     4iot«oa 
1 idan,  idam (l:000t)    ,     aictoot 

A' UUBA   unUkL 

1» aa;Saa4sOiaqaiiWara«- 

Ultimss olTertas 
KONDOB   PÚBLICOS 

Tanda-   Ooopra- 
doraa      doraa 

ApoUesa do Katsdo. — 1:0008 
ApoUesa garaaa da 11. 8808000 stotuoo 
Apolleta Ktiaaa s •(( 

ampreatimo da 1116. —. — 
LETBAS DA OAMABA DA CAPITAL— 
Prlmalro   ampraatimo. — 
Segundo           »        , ^   
Taceaiio          •        . S68soo tstooo 
C^iarto             >        . — _ 
Quinto             »        , ^ ^ 
Snto                >         . _ 808000 
Iiatraa Câmara 8. Car- 

IM 1.* a 1.* adiia — _ 
Idam da 1.» s«ii*,    . _ 788000 
Latraa da   Oamaia da 

gantoa        — 788000 7S8O00 

BAHOOfl 
Oommarelo a IndaaMa 

(pan I.« dia) .   . 1451000 
I^madoiaa   ....       — 
S.PaBlo 1108000 
üailo da B. Paolo.   .   408000 
Uailo   «a   S,   Oastoi 

inl.  ......       —.- 
Idam Idam, aom Mf,.       — 
Ciadito Boal, Caitalra 

bfpotbaearla . 
Commarcial 

aom 8» a,,  .   ,   . IJM«M 
Pliaaiaafea S« «f. .   . 
Indaatiial Amparttaa. 

COMPANHIAS 
Agaa a Lai.   .   .   .      _        1I800* 

1008000    MtOOt 

82S8000 
808000 

1028S0O 
1S8000 

—        S4t0>0 

—        1S8000 

Antarâtloa    .   ,    .    . 
Slnpakofr  
Itatibeaie  
Mae-Ilardy   .    .    .    . 
Borocabana a Ytiitna. 
Meclianiea    .... 
Lnpton  
MelfaorameotoB de Bro- 

taa, com 608000 rea- 
liaadoi  

Unlio BporUva.   .   . 
Mogyana  
Idam a 80 rliaa    .    . 
Idam a ot 40 010 .   . 
Idam com 40 0,0 com 

direito A Intregali- 
zaçio  

Idam int. 30 diaa pa- 
ra o primeiro dia 
da transferencia.   . 

Idam, Int. (nova emla* 
alo)  

Idam aem direita à in- 

208000 
28U80U0 

2008000 
128000 

2008000 
141000 

1188000 
808000 

ittlc '^a 
142IU00 
1108000 

888000 
lotooo 

1171000 
1171000 
1UO}OUO 

1888000 1181000 

PaaUaU .... isoiooo 1478000 
Idam aom 10 oio . 1008000 8285oo 
Idam a 10 diaa 1808000 1481000 
Idas int   (10 diaa) a 

Tont vendedor .   . isstooo 1488000 
E, d» r, Ararafiara.       — — 

'    '   B. Fanio.        — — 

LCTRA8  HTFOTHSCABUa 

Baaso d* Cradiio Baal 
* Ia 478«0a 448S00 

an • «1, . , 688000 848100 

• •<•   (a  M  mm 
ymt. **■«.)   .   .   68**««   «Sfoo, 

üaiie d. Mo 
rwla 88M08    (?|6««i 

São Paulo Railway Compaiiy 
Movimento dn dl> 23 de maio de 1801: 

Bantoa:—CaiTegadin no aimaiai,, 80 
vag^iea; deeoanagadoa no armarem, 
Itlj daaoairagadoa no patao, 18; lor- 
ne^dni ao ciai, 18>; sarregadoa no 
eáea, 176, licadoe no ciai, (vaaloa) 11 
A dlapoelgio do eiaa, depole de 1 bo- 
raa da tarda. 70. 

Rntraram 17 e>8 laccaa da eafd. 
Barra: Correram 42 vlagana, re- 

praaantando 2&2 vehlooloe 
Bna -Ci^efrtío* a-im varloe gíst 

roe, 81 vag<*< ; deeearregadoa aom va- 
rioa ganeioe, 79. 

Pary :—Carregado* com variua gane 
roe, 140 vagSes, daisarrtgadoa aom va- 
rloe ganaroa, 80, deacsrregadoa oom 
vario* maUrlaaa, ii, 

tto Paulo :—Carregadoa aom varloe 
genaroa 48 vagCee ; daaoairtgadoa aom 
vario* g«n*roa,   80. 

Jaadlaky :—HaTegs** t GompanUa 
PaaUaU, 165 vag««a: iteabido* da 
CoapaaUa Faallata, Ias 

Avisos Marítimos 
Porto do Rio 

VAPfiBES KSPKBADOfl 
21    Llverpool e eeealaa, *Byron» 
25   Nova York a eicaiaa, «Camoana» 
I*   Bontbampton a eacalaa, <Magdaleaa> 
18   Rio da Prata, cCiyda» 
31   Santo*. «Baearla» 
St   Nova Zelândia, «Alhenle» 

VAFOaas A sair 
11   Bieniaa •   e*eala*,    «Wlttamlxrg» 

(10 ha) 
17 Bio da Prata,  «Maglalena» 
18 SoaUunptao t tacaiM, <Cl7<*> 

Tlie São Paulo Trmwaj 
Lijlit & Power CoDipany LiioiM 
Do dia 1° de junlo em deante até aegnndo aviso, a COMPA- 

NHIA LIGHT AND PO'VER avisa ao publico que on Hegnintea des- 
contos catarão em vigor ;m favor dos cunaumidores ijiic cat.^u pagando 
& razão de SUO réis o kiuwatthora. 

Em contas dl mais  de    Í50{lü0n. desconto 5 "■[„ 
40$000 10 % 
BOfCIOO ir> V 
7,'JSU0() ÜU '[<• 

JOüSUUÜ 2b "!„ 
2Ü0S00() 80 "i" 
800$0(X) 85 »[. 
500?000 40 y 

Os consumidores qte quizerem gosar dos descontos acima deve- 
rilo liquidar as suas conta», no escriptorio d* Companhia, & rua Di- 
reita, 7, dentro de 5 dias da data da nua entrei<:a. 

Esperamos deate mído correapoiider (is prumcaaaa que a Com- 
panhia tem feito de dar li luelhor illuminaçüo possível por um preço 
razoável. 

JAívrES M:ITCIIET_.IL. 

SDFKBINTENDENTE  I.STRRINO 

^^    Otieont 

OUTINE 
fí d» iffoi tipecíil orapircc. ;ÍÇ 

com Blimaltío 
HvaiBNíoo, 

ADHKIíENTC 
_ INVISíVEL 

MEDALHAIS OUROj EsposisHo DuiniuldeParls I9Q0 

CH. FAVfPcrfumista, 9, Rne de Ia Pniz, PARIZ 
DlKontIttt dàê Imitãçtu e fàlilllciçõn. - Stnttnçt dt S do Ma/o tfe 1S7ôh f 

FAIRICA ESPECIAL dsREIIQUES lia TOUCADORpiri PASSEIO eTHEATRO 
Crêm§ t/eloutlna, iitg CsKiriu. f Lap/t eip«iui(in iiittfuit píiUiu 1 nlnsiltai. 
i-reme Camella, Creme Imperatrbi.   Branco de Pero/aemp6,bruco,ri)S<o,Bacliel. 
VtrmelhQ » Branco ia cbiyii. j Pomada Verme/Aapiii<ikê!toi,ii(i<ii(iitg|«i. 

OI FraJmti it OH. FAV wciilna-n 11 liilt liuin, <e cm In trM}m UitiMu 1 Hrimirtii. 

ÚNICA QUE VENDE  SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
10:000$000 

Por SjOOO     Extracçtto     I»or 3^000 

Segunda-feira, 26 de maio de 1902 
08 padidot do latarlor davam sar dingldos i Thatourarta, ao dr. Ana- 

soBi* Pinto 00 a 

Dolivaes Nunes & Cia. 
Rua Direita, 10 S. Paulo 

Acceitam-se agentes no interior do Estado e 
ofíerece-se vantajosa commissão. 

Aviso.—Em 5 de junho próximo exlraccão da 
grande loteria de S. Paulo, prêmio maior 40 con 
tos por 6 mil réis. 

Já estão á venda o$ bilhetes 

MADEIRASjMACHIMS 
ILsiquid-ação final 

As iSerraria Paulista e .S. Pedro, deaejando liquidar o grande flock 
de madeiraa que pomueiu como acjam: imbnia, pinhos de riga aui-ci) e 
Paraná, molduran, forros, torneados, etc. etc, e bem aasim todas aa ma- 
ohinaa e vaporea da meamaa, couvidam os iutcri.ai.-idoa a visitarem oa 
ditoa estabelecimentoa onde lhe aerío dadas as iulurmações que desija. 
rem, certos que eneontrarSo uma dilleronça de 20 a 50'0i0 dos preços 
anteriores. ■ 

Rua Duque  do  Caxias, 34. 

Theatro jSant '>\nna 
Sexln-jcira, ?'i de maio de i!)02 

The World Famoiw    SE Si"JT MB Mi: A     Uoyal lllvnonht Co. 

(l:i   C iiip.inhia ]']xcentíi'-a rl.is iMiravüli is 

(Unira   no   gentro   que   viaja   na   Europa   e   na   America   do Sul) 
Olrector-proprletarlo o colebra artista 

C3.     ""^^V -A. T II TT 
Os experimentos de Jliss Delia e Watry, completamente novos e 

desconhecidos, constituem um espectaculo o mais agradável, scientifico 
e maravilhoso da época. Ninguém antes de Mias Delia e Watrj- apre- 
sentou esta classe de experimentos e ninguém até hoje conseguiu 
rivalisar-ae com elles. 

♦:♦ P R O G R A M M A ♦♦♦ 
Orclicslra — Marcha WATRY      Parte  primeira 

Tli© great magioa-l 
Japonese and CBiine^^e 

30   minutos   no    Celerto   Império   pela celebre   attiata 

  A   Estrella do   ,Jap3o 
E iMiister 0ia:iisr-Lica--ir'0'0 

A maior novidade theatral —   O    non   plnK-vllrii   dos   divertimentos 

PARTE     SEGUNDA 

As verdadeiras e reaes illusões 
SCENA     CÔMICA     E     MYsTERIOSA 

de  rapidez,   tlmpllcldade,   olagancla s precietio pelo imcomparavel artista 
O.   ■Wa.trTr 

PARTE     T E RCEIRA 
Xlie kinjç of  fJae Aveels 

*' lE «^ if ::iL    -w%- « «^ o 
Onginal-UiiicicUst-Equilibrist 

PARTE     QUARTA 
A   xiirprrliendentc   e phanlaslira 

Gamara amarella 
ritimo e gruudioSo sucres-^io do dia 

dlt/- n"^.' tnK''^T; •«•l_<»"»"««-   «5»,   eadairaa, t8;   hniAi,  l.a fila, 58; 
ditoa oatna filliaa 88; galaria* aaoerulaa, 18: içrraea 18500 

....I. ^     . " * '*"'• ■* BrMaen* Píalieta, daa Io   liorae da naild ia 5 da 
tarda, «etcie aa i>!ltet*ii* do The.iro. 
DaJflSC»    -     GRANDIOSA     MATISÍÍ     —     A*   1     1(2     HORA     DA   TABDf 



CORREIO PAULISTANO - SexSfeirafig dS mÃ!5 Je 4fld!t 

Ventlladop   " SANTANGELO "    .^ 
(Para   café   descascado) ^     w 

Fatncaçao exclusiva da Cia. Mechanica e Importadora de S. Paula, 
E' a unioa  machina que nao tem jogo, Eis a lista doS Srs. fazendeí-" 

ros que possuem o Ventilador^ 
Sántangelo:  • i^  4*i^>''  i 

nem peneii-as, 
Ventila perfeitamente o cafó por um proces- 

so completamente novo, invenção original de 
Pedro A. Santangelo. 

A machina é de elegante constr'iiccao, occu- 
pa pequeno espaço e força diminuta; ó de fácil 
nianojo e o trabalho.ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz baiullio e nao pre- 
cisa cscoras, ótc, etc. 

O Ventilador Santanqelo ó admirado por 
todos que o conhecem pela singclleza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
com perfeição o café beneficiado por qualquer 
dencascailor e póla separação (jiie' faz do niari- 
IIIK'ÍI'0, do café descascado e das palhas grossas, 
scjain de café secco, sejam do eiicouracado ou 
lijo, sem expeilir pai^a fora giao algum '(Je café 
por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n. 
1.535 e seus melhorarhentos. 

Dr. Augfuito Barbo»»  .   .   . -f".'' 
Baroneza de Piractoaba   4   .   .   . 
Dr. Carlos Paeg de Barroí  .   .   . 
TenoD< n-coronel Bloy Pompeu fle 

Camargo '. 
Dr. J016 de Paula Leite .... 
Jo»é Soares^ Hungria  
José Augusto de Oliveira.   .   .   . 
Dr. José Joaquim Cardoso de 
,    Móllo '...'. 

Joio Liberato de Macedo & Ir- 
mSo    .   • 

Joio Teixeira de Carvalho   .   .   . 
Iiuciano Bsteves dos Santos .   ,   • 
llontoiro de Barros & Irmio.   . 
Dr. Olavo Egydio de Sousa Ara- 

nha  
Vcspaaiano Vaz 

Jlattfe 
Oommbatahy 
Bio Claro 
Tombadouro 

Campinas 
8. Bento ' 
Honro Alto , 
Jaboticabal' 

.i*^ 

8. Paulo dos Agudoh 

Itatínga ,,J 
OravÍDhoa 
Limeii» > 
Boolnb» ■ l 

Cordeiro 
Quiabra 

i,   '-tí 
ti.    7 

EscoUiedor de pedras " SANTANaiE^ô', 
■'^"■■•^-'■'..■•>i,',' 

Fabricação eiclnsiva ia Cia. Idianica e Importadora de S. Paulo 
. Damos em segmda a lista dos 

srs. fazendeiros que possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Esta machina substitue com perfeição os la- 
vadores de café. 

. E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unico que nao tem jogo, nem 
peneiras. 

Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa- 
mente limpo, serviço esse que é feito em uma só 
operação. 

As pedras e os outros corpos extranhos slo 
extra hidos separadamente e sem nenhum grão 
de café. 

O café preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classificado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A machina é de solida 
construcção, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. Invenção original e exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, está privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus nielhoramèQtos. 

Dr. Alberto Penteado .   .   <   .   . 
Alberto Sahm  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piradcaba   .... 
Dr. Carlos Paes de Barros   .   .   . 
Companhia Agrícola  Fazenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Salles  
D. Francisca Barbosa Moreira .   . 
J. Nicola ft InnBo  
José Soares Hungria  
José Uoraea Salles  
José Rodrigues de Lims .... 
Dr.  José  Estanisláu   Amaral Fi- 

lho   
Joio Teixeira de Carvalho   .   .   • 
JoBo Evangelista do Amanü. 
UT, João Bttplíota   Twciia   " 

<fiD  
Luiz de Queiroz Telles.   . 
Lemos & Santos.... 
Uanuel Ferreira do Prado 

Torto i- 

Bibeirí* VM^» 
Bio Claro 
TombadeuNT 

Bibeirlo Prato 
AnnapoUi 
Bibeirlo Bndto 
Ateado 
Morro Alto 
Bomílm 
Água Vermelha 

0apivai7 ,. 
Oravinhus 
Sáo JoSo da Bocaina 

Kotiicatú 
RilieirJlo Prffn 
J'usoa de Oal-laa 
i>ontAl>'b-        ' 

\^ 

:'i/ 

-S3 

imcommendas e informagôes na Companhia Mechanica e Impofjadora de Sâo Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 - S.   PAU LO 

Poço® de Caldas JRADENARKi 

m CJl 

■c::.A.i«r7m. 

o   dr.   F'od.t o Semolnea   atteata que tem empregado o 
Elixir de Snnipira Composto Queirot   nos   doentes   do   rheumatismo 

a^ ' articulai', ogiido e chronioo, com êxito completo. 
„      _ mmm íM       i        O dr. Ifetrla. ljoto«.to também confirma o mftgniflco resultado 

sara lulbirifHcaçao ?iàmo''ê"irJrm»mo.^'''^'''"' ^"''"^''■''""' •"'*"" ^*"^'"" '""'"""'■ 
c.    '' **'^' ^^■^l** Ottonl, por carta an6í dirigida, diz-qua o 

de   niacllinas,   CvIindrOS,   teares,   fusos,   fJvnamOS,'^''™'''*'^"™í'""'''■■ <<í""'''<''^   ^   um excellente   auxiliar dos BANHOS 
lrí,.r<v>T^i;,,.ií. ' «r^^/^-^K^.,  ^   1^1     ,.!„„„„' I , süi,KURo9os e ATÉ OAüHA  ADMiRAcIo B rapidez de seu effeito nas diver- locomoiivas, enpcnnos e Ioda classe de ma- Uas modaiidadBB do riicumütismo i »^ «"YM 

chinas  em  fjeral,   fabricadas por um processo! .     fincontra-so   este  poderoso   remédio   em todas as drogarias o no 
especial   piivilogiado,    nos   l*'slados-Unidos   "P'"""'s"" 

PEL;O 

Vr^lvoline 011 Company 
(LEüNAnn & KLIilS. DSPAUTllENT) 

de   Nova-York,   Londres,   Liverpool, 
Glasgow, Faris, Bombay, Calcutta. 

TJniüos agentes para o ürasil : 

ICing, Ferreira     Gomp. 
Rua da Qnilanda, 11      Rua i° de Março, 11 

S.   Paulo Rio dí Janeiro 

Conipanliia fle Segoros 'PREVIDENTE" 
ln.i IIIl)  DE .lA.NlíIRO —FUNDADA Eli 1872 

Deposito no Titesourp:   Rs. . .   200:000$ 
Capital responsável ...   2.500:000|000 

CAITi^AL KEAUZADO . .    I.dOOiOdOSOÒo 

Fundo lie reserva e lucros suspeiisos: mmm - iJAmim 
Popsue I r)0'( ..[Xiliccs (Ia divida piiljüca o .Io I strido do 

Rio, fio vul.T iioniiiial de rs. I;i2.'0>!000 cadri uma 
..—.a*—•■ 

AUKNTES EM SAO PAULO 

J. M. de C   rvalh. ' & Comp 
Rua FLorenco»de Abreu. n. 36 

DE 
Queiroz, Mallet & Cia 

li 
MMOIM 

11 

Novo e poderosíssimo producio inglez 
o melhor e mais forle desinfectanle conhecido 

Preço    sem.    ooixipetoxiola. 

E'   preparado   em   liquido   e   em    pó 
CB B:^T«(^1CJim€> usa-se para exgottog, lavaçfens de soalhos, 

iriiiíaçficB e desinfccçties semelhantes. K' cxccllente para 
banhu, lavagem de loupas, etc. 

09 jr*<b' eiijpri'^a-se cüpalliando nos porSes, no chíto, em baixo dos 
armários, uas gavetas, guarda-roupas, reposteiros, tape- 
tes, ete. 

Com a applica(,'ão em regra deste desinfectanle, afu- 
igenlarn-so os r.itos, baralas, mosquitos e outros condu- 
cloi-cs lie [Jüst.j e moléstias infecciosas. 

'' 'í-nde-se fxn. todn. a. poi*te 

Prm) fs<'i!i compclrnria — Efficacia  í/aríinlida 
Uiiicis  agentes para o  Estado  de  S. Paulo 

utl»t 

:-:^l 

M 

Casa ou chácara 
Preolai-ias alagar ama pata puioa dg 

trftUmeoto, em qoftlqner arrabilde qae 
teoha bonda í porta, atí 20(!t000 men- 
•aii. Cattu<ita tedaoflo a 8, P. 

Piíig Fong 
(TABIaE-TENNIS) 

o novo Jogo Va   moda   enoootra-ig na 

Casa Fuchs 
Rua de S. Bento, 83A 

Drogaria   AmerlcanajSALUTARIS « #- 
Hna do (ommercio, canto da da Qoitakda ^—.^-^-^.—^-^^—— 

meihi^ISlSl^?'-"*^ *'""'"'^ chimicoae pharmae«uuou. "•■' «^^}(^j»> AguQ Mineral Natafil da Paráyha do Sul 
Perfumariaa finaa dos mais ooneeituado* (abricantea.   Agnaa mine- i^^^Miaia^^^»^^^^^^^^»"^"^^"^^""^*» 

raes de Vichy, Janoa, Bnbinat, «te., etc. 
Deposito permanente dos prodnctos de L. Queirós   & Comp. r de 

todas as aspedalidadea pharmaconticaa nacionaes. 

Ácidos para a industria 

QUEIROZ, MALLET & COMP 

Typopphia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros em branco e carimbos de borracha 

Artigos para escriptorio, desenho e fantasia 

A MELHOR  ÁGUA   DE   MESA. 
A' venda em toãaê <u pharmaeiaã, ãrogariat, eaaa» at 

inolhadOÊ,  retiauranteê e hoteit 
Unico agente no  Estado de Slo Paulo 

Alberto  dá Silva e Sousa 
Rua do Rosário n. 19 (Sobrado) 

são Pa.Tj.lo 

-♦»•&♦♦«- 
Fornecedores das Castrados de Ferro, Bancos, Repar- 

tições Publicas e do Oommercio em geral. 

DUPRAT & CIA. 
/Ç?aiuL ta oâo 

i.. 
o    Storeotypia 

-♦        ♦- 
Telephône, 78. Calxa  do  Correio. 52 

-14,    RUA    DIREITA,    14 
Casa filial: Avenida Bangel Pestana, 201 (Braz) 

-' Sf.     I» A. XJ X- o 

^Í7f)?5=^í==s^-á>f3=?*==^'^íi?=^«==^^á^ 

- DO  - I 

Dr. Va.ldés (íaicda      j 
é o   f'.nL:li.antn   i!i;.'n   (lodiífus»,    r:.iii !:■    « ('.(oii.jiiiiv 

i'li!l(í  t'(1í;Ií «H  tonicot'    (;0;,[. ■fíi.ioM 
E'o\'r'aoi'iiiiiuriuiiienlc uUI: ,I;í sypliilis, i 

1:0 K-.rs ijliulifítrio, histerismo, l'i>!jrc!s eru- 
ptiv;i , i-níei rni.ludcsdiror^icas, liiljeiTiili,.s(_!, 
if'bi'er gruvcs o ^iIlíel•^nid;lllt'H ;';;ni!;i?., íilCe- 
cyõcH lio (ístoni:i,'(ü, gastro-intoiUt;-, (hspc- 
psias, (liabelos, saccharina, i-tc. 

6 .Hio uso é rocomiaíMuliuIo ás soiiho- 
rasfiiifriKjiioí^iiias aflcgesla(,:ã(i c aminamcu- 
Lavãn c às (UTui^aa paru o :-:tvu' (lr;se)ivolvi- 
riienUi pliviúco. 

XcK pi'iiii.'ii os dias i:[':i' se surcoHfm 
a urna operavão, é oseu uso de ;';rande vaii- 
i.a.OTin e bc-in assim iia frío/vc.zo ijeral, ane- 
mia ^ chlorv-aticmia e ao.t convaleRcenti'.'-:, 
pois propcrcioiiu sempre ropouiío b<;oefico 
ais oi'.!íaiTis cxl.oriuados. 
Uma oi)!!)3r de CAKBE LIQÜIDA eqüivale a uiJa 

costfíllflta úe 260 è^mvn 
ijMcos inaiJDuaoREs E IIEP!;ESF'.TANTES 

Silva Gomes & Comp. 
22e 2'^, RUA DE S.PEDRO, 22c24 

i' nài em toilas is inpm t pliansacias 

^^ SflcísMe je Auxílios Mütuos por 

-♦•♦»- 

CORREIAS "BALATA" 
i |de >\l|odâo e Borracha) 

PARA   MACHINAS 
-«■•■»- 

^fe^t=s;^feí?5::S^s5e3^?fe5Çr^^ií^c5.'í-----^.íêrI 

li.'* 

«>>-   FINTS   ,OA   SOCIEDADE  -<,<8> 

rropoixionar án fumiliuíi, msdloai pharmo- 
cia, funeral e boniiíicação para Incto, mediun- 
ti' o pagaii.rnro de diminuta mensalidade. 

Auxilioa 1109 üpiírarios em caso de doença aos quacs 
Be fornece uma diária. 

Convidados iiisiatentemente pela sociedade, accei- 
taram o encarto de médicos os illuetrados profissio- 
racN: D s. Aacencllno l|as R«IS| Ollvolra 
R>artin£< e Luigl Lippo> — Pharmacia da 
Oiiverlo & Coinp. — Rua Direita n. I6> 

não-se todas as informaçBea  necessarian    e  accei- 
tam-KC in9cripi;Cie8 na 

€asa Matriz 

Travessa da Sé, 8-A 

N. B. — Toda a pessoa inscripta, começa a gosar 
das vantagens da sociedade, desde o primeiro dia do 
pagamento da mensalidade. 

Eosisfem a toda 
HUlÜlIDADE 

Durjação 

siíperior 
A's congeaeres 

ÍTíLO dilatam com O 

CALOR 

Preço 

infenor ao das 
Semelhantes 

DOS FÀBiUCiNTES HtJ. DICK, DE ümm 

kmm m ESTADO M S. PAüLO: 

^D ^T   €30   C/.  Arens Irmãos 
Rua d^ Commercio n- 3 Praça da Republica n. 34 s  PAILO *       RiODEJAlIRO 

^ ^^'*'='          sa.«to8 l^ija doCcmmercio, 24 ^ Rua da Quitanda, 147 

PEOSPERIDADE 
Antiga Compant^ia 

Seguros Marítimos e Terrestres 

li 

SEDE   NA    CAPITAL  FEDERAL 
Agentes em S. Paulo desde 1889  B.  P. Bueno 

& C, successorea de Azevedo Bueno & C. 

17   Eua do Rosário  17 

mm immms m GAIOIILLA 
nB - 

EEBELM  & SRAgJO 
Appriyvado pela exma, JUTUO 

M Hygiene t nxitorixado pelo (?oc«rno Imperial 

Knt« KLIXIB é d« ania etIlo»«Ík tneonttiUVAl • •«!> i^q^n   -   • 
nof!oa nío ■« Ut eiperar nu nffTçA*»   dos orff»»ii ü;I "    -'•» 
oomo lojani fraqueâoê ao e«i'>*r" i.'". faita de aftf-rjtlr, tm.      *• 
éõea, dyêpepnas alonacoã,   !/<tMf.*u ^la,   votnti^t   •pa«.n.oav 
colüaê, fiatulencioê e aeidrt 

Tem  0Btfl  ELIXIB   •    VUr-i..!-^-      )•   H    ymittr    aamx  • qn»ii4H«t 
bora lem diec», ii«m re«g>i'-"t< . <ií«niiftDdu iMobam u ejiUo' 
çÕc* fiervoMatt dôrei de *■ ■■•:" * vetUrr., rcf^uisuirto. «nnfim, 
ii«  evaeiuij;õeê. 

Aprov»ít» tflmprs & cr.*.-.v-- ^uhnn*' •*>■ <^fft0AiUi j)«lu« v«i- 
cn«« vííío «naamr o maunio KLIXIH IT"!"'»- *»'ir» AnUnuImlntlat. 

Vond»-^<» sm todas as PhBr»**-  "i»% 4 DrogaríH 
R NA 

I *hj» r-macia G^-mi/i     ' f''abríca) 
KKA    r>uiM^iUO    DE    VARÇO, o»i i» M.   ru* d»  B. P«<lro 

Rio il« Jan«lro 

Tachos circiilares 
PARA 

Fabricação de assucai* 
PRIVILEGIADO pon I)I;C.I!I:TO N. 3 30'! 

Estando nossas oirieinus js b.-ni nnipiiila» ci m a t-lirif íK^íIO <ts 
tachos circulares para e ta s^ifVa, roífamus uim sm. jHvmdoKw i|iie ptM 
tenderem assental-as piiru ratr anmi, darem sua» ■ iic<niineiiii-» deufi* 
tivas com a maior urgcncin. poi» ijiie em outro i" ,o u3o poderSo «i>f 
servidos em tempo. 

'Va.n.t »gcrn.s: 
Enorme econon^i a de c iiibu.-iivel. 
Tem fornalha para queimar l>igiç'. 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Mandaremos informações,  illustraçSes, attestadoí e preços a <iuea ot 
pedir. 

S 

f    1 

IDADES PHARMACEUTICA 
BItelr da Noi d» Uola de Ortando Baiis»!. - Hanlpaltóo «sln».- 

ramunta cora » vordadeir»   kola   (oomo era toduo u .ipeoli>ll(J»d«« <).i 

importad», dfatta,^.-.. o ElUlr d. Noi de Kom, da Orlando nar^^l, 
paio ••n IndlíOuUvol if>.lor ther>?eatloo ooa.pi'JV»ao por tod» > OUoM 
Hedioa Br«Biloir», que é Mcord» am ooniidMur nm ptepicuda de prt 
DMlra ordem oitie ot «a. elmUue., nm t'''""."}'»'','"^J.""; 
ceUenna, «nti-nonrarthrnli-.o regaladot do eoi..,íO, d. olrealK^n • «• 
dlntéie, •apípUao • »iiíer!llvo. 

Indlcacdea;—A neniMthenl»,   á   li;-?oof,n^.ri»,   M ne7.-í:-;l«t. »• 

iOT-So/ae molesU»!    do   eífoniago   ■   ü-testln-;?, % «emU, M eonv»- 
S^ü de moiCGa». .s-ud" o» ehronlc»,,   .l-..i.ndo prolani.osr., . 

c^ dironicei (do. wb.rcoloioe,   doa   .«betleo. .  do. í..íM qnen- 
tta) • a drutanla. 

Na fi«qa«a fflTuenlai oa aervoia eac.sd.  pel=. tedls»., ■}»'.'<■ •=»- • 
balhoa totrtleetnawi, «W , * o nedlaamanto m»ta eKlo»». 

Vbiho de Kola-Blh, da Or>Hdo naaoal. - A.««i»da coco M 
«*. a N« d. il f Volha. d» Co», e.t. '.'^"'•«' "•^'"'^"'« '',^' 
t»^-ú n«^3«. e pod«o.o „U-dyií.ptico, conautw o Vlaho í" K»"»- 
Sâb  da Ortando Ranael, o aelhor tonlao do .yítam» MííUIS ccrpbto 

^ 4oi ;recli«mentm. «■amünto.. aoàm*í«T»>. Ca natriçin,   «u-.-epn- 
«dacaa, alboenUii iitrv)r.u« at da poop«ifri. 

lodicacóii ■ - O en^iqaeolaiento o»i r^-jo, ci ait.dv. .dynt-ii»», 

M gMtrftlglM) ft iDftppvtenol» doa «.nemleoti Maroplniloaoa • tyKteda, M 
oonvuloicfluçsi  dtt Ecolattlu    gr»ve*   oa ehronlou, alterando pxofand»- 

Como medioamento «nithenloo 
•m todas «a «naa manltMtaQQfSi o 
Rangol, exert» «obre todo o orp;an 
bate A prostrac^ pbysioa, eorto dcf 
ffgtlmtila a» ^incçSea uatritivatt e 

ia« é, «PMUIM  da «xoltaQfto vital 
Vinho   d«   Kola-Blh, de Ortando 

»mo   una aeofto tonloa rfi^tX \ com- 
inimo ; aotlva as fnncv^u aerebra«s, 
energia mnseiilai. 

Ckfiuu preventivo nas épocatf ff.idqmicaa • dac moleatla* doa palBM 
qftentw, preBta ainda o Vlnho do Kola-Bfth da Oriaodo Rangal sorvi- 
90a releractea, o qna le joatlfioa i-eU «na podaroaa aoçio t^mioa dyn*- 
nopbura • antl-deperdidora. 

VlDlio   do   Kola   Ptioaphatado    da    Orlando    Rançai,   Base :— 
KoU, í.*'Oca e rhospbatoa àii Hodlc c ia Futjuwio. Podeiuuo Lieoioaiae&tii 
oontra o rrgctt&meiito nfrvo&o • TiTmonlar • todoa oa estados adyna- 
rnieofl, obuprvados eos&tantemonte nij« dabilttadoif aos veiboa, 00a tq- 
baroairjsoa a nos convaleseente» > «tulaatlas graTaa, eooo a fabn ty* 
phoida, a Inflaenxs, otc, «to. 

ladlcaçio cspítal:—As a«/>irn».x« nervoaof aoompanbadaa ^laai- 
(Almeota de grandes perdaa da pbc^pbatoa, partlealanneiitJi a neura»- 
theyúa, A« oiftumtfiuriax phOÊpluttMritoê, aa jiAoffpfcaiuriai a todoa oa 
ttiadoa morhwáot em qaa ha ncv-mm idade da levantai a depraaaio do 
aystama nantno ■ da eãtimfUar * «na aetirldade. 

Kola (íraniiIada-GIrcarophoaphatada do Ortando Rangei represen- 
ta a aaaoaiaçfto íelix dos principie" aotlvoe da Nos de EoU «o (}ljeero> 
phospfaato je Ctielo, o pof iseo < raaonuntndada às ^ese^aa frboaei pai* 
lifiM, -a-^beticae. IynipbAii';A^,flscr.,i;hnlo*^*, anemiadas, a.-") :!it»íl»í i*oi 
eic«&>Mj Je <^uAl'jcer nalara£a,Ãj ;.ee buraa ijoando uamam«a:Aai, aue 
esvanthanioua, ^ ünalmenta, aos aoavalaaaiMaa da ■otasttae g»Taa oa 
ehtoaioaa, aliaiapda notasdawania ai 

DEPOSITÁRIOS 
EMS. PAULO: Ba- 
rúel ã Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima & 

Rangel. 
A.' -v-esicla. eixx to- 

CULS ska bôeia phsur- 
xxiabolaMi e cLroga.ncuB 

DEPOSITO  I^ERAL 
Rii de ^OOC-IITU Vm 

t. 41—810 
OBSERVAÇÕES 

A «liataMU da prodieuia, lai- 
propuajienta dnnominkdoe K0LA8, 
que nio poaeuem ma vlrtndea nem 
oe prino^ioa mediumenuiaa da 
kol» verdadeira, tem» lndl«p.»«»- 
ral * tadSsacia do nome de Orlas- 
1o Rangal, -pir» par»nt:i • cerw- 
<a due eiiaiiKM therAprnüoua qae ■« 

.-»r «B Tiata oom o emprago M 
I KOI <• I 

r* 
i « 

* CASCAMIU OLVCEMHADA «a Orlando Baagal « aa KUaii ICape- 
tioe Lazadvo qaa t^ aai aelagio todoa oa prlneiploa aativoa da Otesara 
Sagrada, maao* • I—t» aoalTO, a «aa aa attiibaa haj» aa ineonvanlan- 
taa «a* aa aotaa aea ftaparadaf daata aapaola aaoUoa. 

A CASCAMNA OLYCOIMADA da Orlando Baagal é o verdadetro • 
mdtaor aqaolflao 4a piiaio da veafia habitaal; * da aabor aeiMUTal 
nlo amarga, • oa aaia affaltoa nlo aa laian aeompanhar da e>ille>a nem 
da ontroa aealdaataa da Inltaçla. 

ladleaç^M l—Á eantéifãiãc 4e Ventre MaUtual, pmvenienia^aii 
da ptagniga, atoala a dlIatuS» do inteotino groaao, oa da daHdenoU 
doa aaeeoa dlgaatlToa, Baito paitlealannanteda bilia 

—A conat^afâo de aoUrv, qfla aeompanha a graTidoa a k un- 
mamantaçKo; 

—A eõoãUfafã» i€ ttnirt, aonaaqaanM áa pniDaaAaa ladanu- 
lUa 

—A canaMpofSo ét amfcic doa hamonkoldailoa; 
—A eontinafâo ie «enlra doa aitkrUlaoa a doa gottoana , 
—A eofMtayafda ie venára daa aaoraathaniaoa, doa ehloro-anami- 

eoa, aai gacal dyapaptiaaa; 
—A eenêíipação i* acnlrt daa orlaa(aa, qaaal aaopra Olhoa 

da acthrittaoa oa naivoaaa; 
—A áftptftia «oaMea (att»'iatoztea«lo), aoow maio allmbudoi 

daa ptomainaa, pndasnda par aaaa Mama a antlaapala; 
—A Matafãe âo etiomafo, tjpo, aagaado Boaakard, daa aato-ln- 

toalaag6«a ehraójaaa da otigaa Utaatfaa] ; 
—A« afeetie»   ie fitai», Wsotgirawaalo,   UtUaaa billar, laMdaU 

ê 

EUXIR DB iOLDO E nCHI, da Orlando   Ba^al, « o vardadalto a 
aapaatnaa aaatra aa mnlaallaa da ligado om gáral a aa laaatlai 

-  : ■x k .í.   .■.--• 5 

...«^..C' 
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A PHA00CVT08INA da Orlando Seagal (ailiu nnauao UMo-i». .>■ 
•u-pboapbatado) aonatltna o verdadeiro eapaelfleo d* olMrU phyai<.i.,ii|. 
e», o deleiuor doa organlamoa lymphatlooa aonua aa dtaUiexa a •• lu.,- 
laatlAa ebronloaa, o reparador doa deavloa õ» BntTijSo a o tni|>Mlliu te 
tnbereoliKKçio doa pnlmSei ; o verdadeira a malboi aneeedanen 4<t ulao 
de ficado da baealhto par» c- tratamento do l7mphatlami<, d» anropka 
loaa, da tabercnloaa a do racbltisaio, 

K'preoonixada pelo» oltnlooa oa mala aumpatantaa à. pea«,iM d^o»*, 
pallldu, ucbelloa», lymphatioiM, eaoropbnlo«aB,aiieiiiladaa, d«bilitadaa |K<f 
eioeiBoi de qnalqner natureza, aoa tyBlooa qae reparam mal * verda de •*•«» 
tor;aa; ta oriangaa no período da oraaoltsanto ; 4a menlnaa na époea Ja 
pnberdade, e^Ju recraa forem retardadaa a Irragnlaraa , ia aanh»,» 
qnando aciraanienUm ^ «oa velhoi dapaaparadoa, r, finalmente, aoa aui<«>- 
leacentea de moleatlaa gravaa on ehroniaaa altarando pralandainaai» a 
nntrlofio, 

PIPERiim GRANULADA DE ORLANDO UMÍ-. 
Ufi UALOULOS BIUABK8 a vaaleaae, aa InOammaçdM doa ti.a 

e da baalga, a gotta agida on ebroslaa a aa oolieaa nephritlaaa eeraa- 
aa eom a PIFERAZINA ORANULADA da Ortanit BmieeL e aaii ~ 
dlaaolvanta do aaldo ailao qaa na aoakaoa. 

Elixir Anti-arthritlco com Piperazina da 
Herva de Bugre, de Orlando Rangei 

Kmpragada aontta M a 
(daitfetoa doa antlgM), aa 

•»^- 



tt cõimmo PATTL 

Príâao de ventre 
«•NflMi, ««wHw dlittwla, aotetlM do ttcado, noMM <U bUli, euun-M wa •< 

Pílulas de Tayuyá 
IL Morato-Propagado por D. Carlos 

A< UfltloM t bow FHuloê dt Tayuyd li.   íioratc, raswdlo Indlt^toun 
Wi lodM M —m • 4* qu lodM dcrta t«r Hosn Mio   niniM am (tuquliibo 

Km. S. Pa-xalo -  Bax\jiel Aí O 

?;♦♦♦»»♦♦-• ■♦♦♦♦♦?6g-^<» 

Braga, ITunes & Comp. 
oomnsBABios UK oàrt t HAM UKNKRON UO PáIZ 

OASA MITV: 0 (lilSA nulL: 

RflaYis.'"iieIiiliaíiDa,62 RD2 da CoDceiçâo, n. 58 
CAJDCA  POSTAL,   178   j     CAIXA   POSTAI,  BO-l 

líi ú Juein        , Sii riili 

TfltfnmBu r    O M A R 
—ti — 

AUENCIA   EM   HANTOn 

♦^-^^♦♦■^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦M 

t Receitas especiaes 
-cio- 

Dr.   Humphreys 
Ulli    lILflrniluIu    Rcnriii derrceitan pArtlcoiarer, que b&o   ['tnvflu »or 

iiQifurmtmeote  carttlviB em CSBOH    uitigoa, chronic >ii   o re- 
beldes. 

N. lete   etpflolal—Cura   toisa chronica a moléstias (5o   polto,   bronchites, 
frtqaesa e debilidade, emmr ^ituiiiiento, dAr de peito UQ do laio 
fnqaesft pnlniunar, 

P,  quartoxo   eapaclal—Oura   erupções    chiontcaa.    eryilpelaa,    omplnaens, 
rbenniatliiDO, empola", larnii, berpe» Inviterftdai, cafip» bcibnlbaR 
on botOesinboH nu roíto, ftieiras. moltstlas da pellp. 

N. dezanove, aspeclal—Catarrho natal o chronlco. polypo,   corrlmonto   pro- 
foao a meauio ufremlvu do mnco, accauialagfto   de    iiincua    no- 
narla oa Rai^ani*- 

N. ftnta • aata otpeclal—Molestiai doi rins,    degenoração e mal do Bright 
dos rins, pedras a calcalus renaea proitatA dilatada, catarrbu da 
bexiga. 

N. trtnta, •ipoolal—Ooançaa da bexiga e urothra, freqüente desejo   de C en 
nar com ardenoia, ou carlaar dorHo, Incapacidade de leterUot 
nrfna pela noite oa de dia, dcbiUdadu oarinarla cbronlca, v^oa 
•tltneional oa de enfermidade. 

N. trinta a trai, eapeclal -Para   epflepsia,   desmaios e    dan';a da   8.   vito 
convotiÕCH, rrií/çòes Invíilnntarta», etc 

N. trinta a aels, eapeclal-Doençaa dos ossos,   glândulas   dtlatidaa   Inflam 
madat oa iinr>porantes, cuirirnentuH doa   oavldua, ornpç^jns   an- 
tigas, mftoB rachadai, anor  < ff^n^ivo. 

SoVoa.a  ooLselrebâ 3otloe.s  osiae'ra.a 

Eapaoíficoa  do   dr.  Humphreys 
N. l—Com 85 vidros de ties oitavas, cAixinbiH de nogneira, contendo 35 Of-pe- 

úifiooB numerados o o Mentor HomTpathlco co Hum- 
phreys. 

N. 5~Com  20 vidros, caixinha RÍtiJi)!eH de madeira. 
N. 10—Com 8 vidros pequenos e manaal. 

Agentes e    depositsrlos geraos 

De La Balze & Comp, 
Rio d« Jftnelro,   Baenoi-Aires e Paris 

EM 8. PAl.LU 

aa i%. aa «j E: T^   <&   c:^ ca MB a» . 
P' Vaz de Alnuida, J. Amarante & Coirip., Moiirier & (íomp., J. Va- 

rnlla & Comp., Aagia Iliheiro & (.'omp., e todan a» Ijoa» pliar- 
maciag. 

EM CAMPINAS :   Raphael Sallsa, Bollinger & Merz. 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 12 
Á oasa acima t«m conquistado neita capita), assim como era todo o Kata- 

do, a fama da fella devido í f^rande quantidade de grandes prêmios e malH soi- 
t4a, qnai no espaço de 8 annos, tem dlstríbnido pelos sena nnmeroRON frcgnnEss, 
etijas sortes attiogem & fabaloaa qnAntla de i mil eonUia de réis. 

Dispde sempre de nro bailo o variad') êtor.k de bilbetes das loterias de 8. 
Panio a da Capital Federal, oom bonita e «ympatbica nameraçfto sempre e«)m 
aateeadanoia de nm mas. 

A nnloa Casa Barlatta, qne existe em B. Paulo, qne tem conqnlsiado aen 
aome, pela seriedade e moralidade, era aaas transficçOeR, 6 no Largo do Hoia- 
asrlo n, II, em frente A sgreja do mesmo noms, ijrevenindo ao publino qne 
nttda tsm qne vet oom os camblatas on fjnaeHqner ontrau peHBoaa íoe NO ahfi- 
aem oom o aea nome, visto qne b6 se leHponHabiliza pelAS tranpac-;ões fcitai 
am saa própria oasa. Além dsa loterias dlariAS.  «em a de 

50:000$000 
a oa B. Paulo &a segundas e qolntas-feiras. 

Loteria da Caiital Federal 
Iteoebem sa anoommendas para o interior c<«m vantjijosa C(jminlaHÃ'i e tutnm- 

aa '.aiiasaaa oom pt«Nteza « promptldfto. 

Belizario Barletta 
I2| Largo do Rosário, 12 

EM FRENTE A EQREJA 
Cal» do Currsio, 866 Endereço tolngraphlco       i^ARLETTA 

S. Paulo 

(TAIII,E-TEN.NIS) 
ü BOTO Jogo da nada, naoatn^t ■• 

Casa Fuchs 
Rua de S. Bento, ai-A 

DUAS CASAS     . 
HA 

Avenida Paulista 
Aluaram le duu para ramilia da 

tratamrnto. 
TraU-ie na rua Joté Bonifácio 

n. UO. 

Ping Pfng 
(T ABLE-TENNI •) 

ü Bovo   jfffo da moda, «neoatia-io a 

Casa f^iichs 
líua de S. Bento, 83-A 

riLlSTAf 
'I ' illliÉIIII 

MPI 
AT^J=^ Sextá-idrs, 23 «tf msio dê 1902 

nrme 

GERMAM PéSSJUI 
XKVOKTAOOia 

Bdf   MIM   UrUTADil   UÂMOtã   H 

Ma.tllcle„—"Oonclor„ — '^BQlloa.,, 
■ DM ovnw* «anua ABamniiod. 

OOKTUMJD   KkC   arJLo   VAWXO 
ünioo  representante ao Moinho do Pilar de 

ITorza. êa RoaeLzza. 
Solas e bezerros ImltaçSo franceza 

N. 48, Rua do Conamercio, n. 48 
OabM ém OMV«I«I 4SS 

FABRICAS DE FUMOS 
H4O JOÂO -Uaa do OaaomaIroB. té 

propriedade da   Manatl BaJ 
gado Balga. 

HKIJA FLOR - (Antiga  aaaa 0odO7 
rva flamlnvfo, li,   propil» 
dads de Halgado » OU. 

Nsstas dnaa íabrloaa enoontra-aa aens- 
pre variado    sortlmanto    da    fWWNi tm 
folha du marcas   Patacfc, MaaUla, FlaOi 
Saiii'Angslo, SAL^ Uma, Prlnalra «Sv^ 
gonda; fomos em oorda dadlvaraaaBaMM 
e    procedências   InoloalTa   0   eapaiMi' 
Qoyano • Hloú, e o  popular fumo tO^ 
poral    Dsllolosu» tm   paootaa ; elganM 
de diversas  marcaa   a goalldadea Itlftoa 
a oapilcbo e eacoUiidos tamoa a mãlloa 
oatros artigos eonoarnantai a aata rama 
!• nngoeto.    K   indo sa vsnda por pra- 
,01 rednaidoa,   O   Iragnea qne pradaai 
Jsates   anlgoa qnalra tar a btmdada da 
prounrar emaa oaaaa    qoa a   vtata    das 
difTerengaa qne notar sti   oonTanaati da 
verdade. 

Também tem, de *obia, de    —n    ■«• 
^iacbln)am'iB oompleuia para    a   moBl^ 
t;am de ama bt^a fabrica da tomos   qaa 
»e vendem a dinheiro   oa    am trooa d« 
014 aadoria» oo eaaa naata oaplIaL 

Oa proprlatarloa, 
Manuel HÕlfado Seiça. 
Salgado A Comp. 

Nsvigazione 

Generale Italiana 
SodaU BInnito 

Florío A Rnbiiiiiio 

o paqaetr 

SEMPIONE 
Kipendo em 8aDtoi~aM o dia 28 da maio, uhlii depala  da ia dia 

pentavel demora para 

Rio de Janeiro, OenoTft e Nápoles 
aMdtaado paaaagtboa pan lUanUU • tAMIlLOMA ■    ■ 

Fratoa daa paaaagaaa «a   !,• tiaiaa, M»   ■< 

B»ar%'«i* *carvc» 
(iAlil.E-TE.NNIS) 

O novo Jogo da moda, ancontra-ae n 

Casa   Puclis 
Rua fie S. Bento, 8,3 A 

Serviço Harítiflio 
Joat^uim Garcia 

Linha regular bl-menial 
flnbvenuitmàda pelo governo  do Eatado 

O   vapor 

Garcia 
com ezcrllentea accommodacõsa para 
passageírofi da 1 * s 8.* classes, espe- 
rado em 28 dn corrente, sablri, depola 
da IndiHpens&vrl demora (li boraa), 
para 
8. Sebastião, 

Vllla BoUa, 
(araouatatubs, 

UbatubB, 
Psraty, 
Angra dos Roti* 

Bto d* Jutlro 
levando passageiros, oargas e enoooa- 
mendas para os poitoa acima, recebendo, 
desde Já, cargas e enoommandaa, paio 
aimasem da sgencia para assaa portoa. 

Para facilldado dos ara. embarcado- 
res, a agencia encarrega-se de deapa- 
char as mnroadrirlas, entrsgando-sa oa 
leapeotlvoH conhecimentos no acto da 
entrega doa volames. 

PasBsgetiH, fritas, valores e mala in- 
formac*Jes, com os agentes 

HctntoM Sc  OiO/i 
Rua  (,hi Incc   de  Novembro   n. 

Clanaalas : 
Ksta agenc'a coramnoloa aoa sra. ear- 

rf^adores qne os despachos e oonhaol* 
mentos para cargas e encommendas ló 
aerfto reoebid'-B até ao meio-dia da voa- 
pera da sabida do vapor. 

— No caso de haver algnma raclama< 
(;ãn contra a emoroaa, por avarU oa 
perdas, deve ser feita por eserípto, ao 
agente respectivo do porto de descarga, 
dentro de B dias depoia   de   flaailaada. 

N. lí.—Ksta vafor sahlrí de Ilbatnba 
nos dias 10 p tò dn todos os msaes, a 
de Santos nfiH dias 18 S 27, 4s 10 a 1l4 
da manbS. O" pasKageiroa qne pernoita 
rsm a bordo nada pagarfio a r&o eer a 
respectiva pansagtm, 

TomfQoa a vigorar a tahslla de 10 % 
do abatlment/i. 
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slaiM,  fan   Marsalba,   e««ra • MiVfte 

Faia Banalao» Ira. ene Iff, 
Pan mal* iofonnatnea dirlginin-M aaa airanUi: 

Em S. Paulo: 

Jo2o Briccola & Comp. 
_ Rua Quinze de Novembro N. 30 
Em Santos: 

A.   Fiorita  &  Comp. 
Rua Visconde do Rio Braneo N. 1C 

Tki tf]ai lail XtMS  Packet CIBIMI} 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
Haliidas   proxina as i 

Kipifado m Baatot aa dia IT da maio lakM ao BHao «a (Ma 

Rio, Baliia, Pernambuco, lAmbowk, 
"Viaro, OherbomrBT • Southampton 

fuugmi «iMtaa paia Baabarn, Bi—, Aataaqla, BOMMíM a aa 
( Kova-Toik riaalaiMa airt  laianada aa AfaaaU), 

ABorallIaUS. P.Oo.,d* aaw)Cda«oa aPadlla8.N,Oo. «idMabUkalMBai» 
Ma i «lia d* f a !.• alaaaa pan Knropa, aom   dlialta d« TOIIM STOSISM. 

:s^'z^:>rs'^,]:s:^ -**--.„. p-aa^.». u..„ur 
Pan fretei, pateagena «Imali faíormacSea eam ■ 

Atamxclo. da Alala ■•ai Invlmtai mm. 
SOoPaialo 

Rua de S. Bento. 41 (sobrado), üin h Gwnii  I 

Steietô fiénènto 

de Trusptm liiltBU 

i upeiin dl IirselDa 

o EBPLBROnX) 

vapor   fratioem 

MIVERMAIS 
Gênova e Nápoles 

Fan nal* lafoimagfiM oom oa ooaaJgaaUitoa: 

Orey, Antunes ét Gomn. 
^ Ba8.Pa<ü.: . Em Baatoa: "^ 

Rua do Commercio n. 15 | Rua 15 de Novembro  65 
■K-r     n .      — »o Blo da Janalra: ' 

N. 34, Rua 1- de Março, n. 34 

**»f. 

KaYlgazioDe Generale Italiana 
SOCIETA' mmi FLORIO & RUBATTINO 

o masnlfleo a rapldlaalmo paqaaM 

«■ laaloa aU o dia 14 da inabo, aahlii dapola  da IsdliptBaaT. 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aaaaÜMda raaaaatlrtf pata Xaiaalha • Baioaloaa ooa Itaabotdo aoi 

flaaora. 
JUt» lanala paiiaa aaplaadlda* aeooBmodattaa pan paaaa(«lro* da l.> 

alaaaa dlaUaõu, l.a, i,a a i.* «laaat. 

t> alaaai dlaUaoU pan   Oaaora   a Napolaa—baBooa oan  l.aoo 
l.a     « ■ • > > •      HO 
Ma a a aaa       tSO 
l,a     * « >       Manalha > a a      170 
I^     > •   ,   Baroalona > >       It» 

M. B.—ÁTlaaaMa aoa ara, paaaagalroa da i.* olaaM qaa oa logaraa á T«nd> 
ala Baila Ualladoa, poi aata motlro   padlmoa da tiraram aaaa paaaaaaaa   m«l> 

Viagem garantida em 18 dias 
fan laamini da 1.* a i.a alaaaa, a nula IntarmavOai oom oa acantaa 
■o Ma Faalo i 

João Briccola & Companhia 
RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

A. Fioritô & Companhia 
RUA   VISCONDE   DO   RIO   BRANCO N. 10 

La'Llguro  Brasiliana 
SOCIETA' AlNiA Dl NAVIGAZIONE 

o paquete 

Eipende em Saotoi até ao dia 10 de junho, BBliir& depois da lo- 
dlipenaaTel demon pare 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitaado paNageiroa pan Uarsellia   e   Barceiona com trasbordo 

em Geáora. 
Eate paquete poune boaa accommodaçSea para pasaageiros de claiiiic 

diitíncta e 8.* cluae. 
Preço   das   passagens 

iNa   ■      ■ ClatM dittincta pan Gênova e Nápoles, francos ouro 4IX). 
8,* claiae pan Uanèllia, Oenova e Nápoles, francos ouro 160. 
8.^ claaa^, para Barcelona, francos ouro 175. 
Pan paaaageDS e mais infonnaçCes com os agentes : 

Em S. Paulo 

líiriccola 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos 

&   Oia. 

A.. F-iorita & Oia. 
Rua Visconde do Rio Branco, 10 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o  paquata 

ALLE 
lUaoliiado a loa alaotriea 

fíommandanta:   H, V. Daekan 
Sahlri dé Santos em 4 de junlio p. futuro pnra : 

Rio,   Bahia. IVIadelra, I:^i■bo|i^ 
ZZotterdam, A.iituerpla e Bremen 

levando passageiros de 1.* e 3.* classes, 

■ata fataata Iam boaa a aa mala  modamaa   aesommodogSaa para paaaaaa'- 
na da I.* alaaaa, a tam aoaliihalio poitngaaa a bordo. 

Pia(« daa paaaagaaa da l* alaaaapan LIaboa, Insloalva vinho da maaa, n. 

J35S000 
Baaaha paaaagaina para aa llhaa  doa Agoraa a Madaln, 
Pan tratas, paaaacana a aula   InfonutSaa,   oom oa agaotaa: 

Sorrener    Btkloxiv   &    Comp. 
Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 

S. PAULO--Rua de S. Bento N. 81 

Hambnrs-SadamerikaniBehe   Dampfsebiíilahfti: 
Gesellachaft 

Serriço maial mire lutos i lanlinrgo, com neili pilo 
lit de Jueiro, Bahii e Liiiifii 

■wjik.m»9BmÊ.TÊesta  JêL  B.<m.scs:m:s 
Corrientea    ,,;••■       18 de Junho 

O PAQUETE ALLEMlO 

Capitilo B. Hartmann 

Sahiri no dia 28 do corrente para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Hamburgo e Copenhaijur. 

•■•- -«a* 
o paquete   alIemSo 

Capitão   E.    Ketels 
Sahirá no dia 4 de junho para u 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa, 
Cherbourgo e Ilamburol 

filia as pataataa da aampanUa alo da aaaatrac«ls atodaraa, lllonlii><, 
a IM alaatataa, paaaalada aaplandldaa  aaaeaiaMda«8aa pa^  paaaagaina U i,> e 

Fiaga daa paaaagaM da tasaalia alaaaa, paia LISBOA 

a:Bwaooo ■LiÈixa 
A Companhia vende paaaagena da 1.* classe para Cherbours piig 

pnço da Ibs. 27.10.0 
ffadsa aa Tapana daata aompaahla tSm a borda asaUkaln poitagaaa a lo'- 

aaasB vlaka da auaa aoa paaaagaina da  i.* alaaaa. 
Baaabaa-aa paaaagaliaa para aa Uhaa doa Agona a Madaura. 
Fan paaaagaaa a mala tnfaraiattat, aom aa affsataa 

B.  Johnston A Comp. 
aaaiJA aac» comíBMiiBaasnaaa. « *% 

Gompagnie des Messageries Haritime 
<•    -'W>9t.M>«>B«. 

CORDOUAN 
Eaparadi da Baeaoa-Alraa am Santos, nu dia zt de maio,   aahlri dapoln { 

ndlapanaaval damora para 

IL. I SI O 
Prato daa paaaagena am >.• olaaaa iSílooo, 
Para mala Inlormaçdea com oa eonilgnatarloa : 

Oreyi Antunes & Ciai 
Em Blo Panlo I Em Bantoa 

Rua do Commercio, 15 { R. 15 de Novembro, 6õ 

Societé General 

Transporls Maritimí,':, 
a vapeurs 

<le Marscill 

o  eaplendldo   paquete   (rancez 

LES ALPES 
Esperado do Rio da Prata em   Bantoa, no dl> e do Jnnlio, sablri depolii  :. 

Indlapanaavel demora para 

GÊNOVA   E   NÁPOLES 
Pare mais informatneH com OH i:onai(;nutarioi< : 

Ore/i   Antunes  &  Ci^^ 
Em S. I>auIo : 

Rua   do   Commercio   n.   15 
Em Santos : 

Rua  Quinze   de   Novembro,   n.  05 
Rio de Janeiro: 

R\xa. Primeiro cie IMIarço, S-4 

Separador e catador de café "MONITOR" 
cinco classificações  distinctas e   perfeitas de café em 
graúdo, mediano e  miudinho, moka grâúdo e 

solta. 

f^sta   rnachiria faz 
urna .s() opcracáo . chato 
miúdo. 

Ti'bem  separa :  paus, pelliculas, café chôcho, casquinha 
cocos   e    quaesquer    outros    fragmentos   leves   e   corpos 
nhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

extra- 

Pode-se obter menos qualidades de café empregando-se cnvos em branco 
sP-rn serem perfurados. 

A sppirarào produz muito niaior porcentagem de café moka do que qual- 
quer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela  mach!iia é de 2°', x l», 2998. 
O manejo da machina é o mais simples possivel. 
E' um apparelho indispensável para todo o negociante de café. 

Attestados dos Monitores 
Além do g.ue já. pumcáimos recelemos ainda os seguintes' 

11 dajalhoda 190t. Araraa, 6 de agoit/j  da IflOl. De vv. u. att amg. obr. Qaaat oomprahaadal-o  bam    nia ^ 

t especial atteDçâo /Jos interessados para a lista dos srs. íazendeiros iine já possuem scnaradorcs c 

IVIOrVIITTOF^ 
Paaanda   Damont, 

catadores 

Dt. Aatoelo faaa da Baioa Sobrinho 
Oanpo Alagn, 

Df. AUrado Jordlo, Oravlaboa. 
intonlo rsataaaa, BanlocUho. 
Aatoato Joad da Kaaalmsato, Saariba, 
Dl. Aacaato Batfeoaa, Oonmbatabjr. 
Mi^Of Aatoalo Batboaa Farras Jonlor, 

Onvlaboa. 

0 maaae, BlbaMo Prato. 
o auaiMt Farto Joio Albado, 
De. AnloBla Lola doa Bantoa Wanaok, 

Oaplm Hao. 
Baaie da IMlo OUvalia (baranu), 0U> 

vaina. 

Bnwa ft Oonha, Eataila rioraata. 
De. Baoto da Banoa, Oanpo Alagn. 
Bleado 4 Braaae, Oaiioa Oomsa. 
Bamao k Oa., BlbaMo Broto. 
Baroaaaa da Orla Ilocot, Mom Orando. 
Oalaaaaa da Kagnlna  k   01a.,   BaaU 

Oastaadaa, 

Ooada do Plakal (k«w«a), TblUti. 
Dr. Okilafialaaa K. ai«aataa, Inaana. 
Oaualglak Oia., Baatoa. 
Dt. Oaadlda Jaa« da   Aadsad*^   Morro 

Otaada. 

Companhia Agrloola 
Rlbelrlo Prato. 

Companhia Machanloa a Impurtadota da 
H, Panlo, Enganho Oantral da banallslar a 
rabansllolar, Bantoa, 

Darlo Karralra Novaoa fe Cia., Bonaa 
Qaalroa. 

Donato Toiaoll, Rlnolo 
Ellla » Nctto, Bnta Enroxla. 
E. Johnaton k 01a, Rngonbo Vistoria, 

Bto Oailot, 
Ednardo Pratas, Santa Qartrndaa. 
Tananta-ooronal Eloy Pompas da Camar- 

go, Campinaa. 
Ftanclaeo Baydan, Bantoa. 
Dr. Franolaco V. da P. Maoliado, Ataraa. 
Dr. Flrmlano If. Pinto, Tlaooada do 

Plnbal. 
Dr. Franclaeo A. Boa aa (taalroa Rotto, 

Traoa da Maio. 
Dr. Franolaoo Antoalo Booaa Qaolros, 

Traao da Kalo. 
Franelaao Mailmlaao Jaaqoalia, TlUa 

Bomtlm. 
Ooroaal Bsailqaa da Ouba Boaao, Ilha 

Orando. 
Dr. Josd do Boosa Qaaltoa, Iisaia. 

J. 0Uv«lra~A OU., Araraa. 
Joaquim Pica, Banhailo. 
Joaquim da Onnha Baeno,  Bnenopoiía. 
José Angnato de Oliveira, Jabotiotbal. 
Dr. Joto BaptlaU de Mello Felxotu, Ui- 

belrlo Bonito. 
Joaqoim F, da Andrade Jnnqnelra, Vllla 

Bomtlm. 
Dr. Joad   da 

VllU Ooatlna. 
Ooita   Machado  a Roaaa, 

Joaqnlm da Costa Monteiro, Oanoai, 
Dr. Joaé Joaqnlm Oaidoao de Mello, 

Dom Jardim. 
Lovy fc Irmto, Cordeiro. 
Dr. Maiio Paaa da Barroa, Faldo Fl ho. 
Parilo Pacheco a Silva, Vapnhoa. 
qsalroB a Barroa, Descalvado. 
Bobarto Olark, Barandy. 
Dt. Bodolpbu Oulmbra, S. Bento. 
CoronsI Boratlm Lama da Silva, Tomba- 

dOBto. 
Dr. Thaobaldo Bonaa Qaalroz, Podralra 
«Tho 8. Panlo Ooffao BUlaa 0.» Ltd.>, 

Saíra Aail, 
D. Vatldtaaa Pn«x> k Filhos, Porto M. 

Prado. 

que já estão funccionando 
Doaa Binaa 

iIlBHM. sti. Lawrenca A Cia. 
Bantoa. 

Tamoa prosaota a praaado favor 
da w. ae. da 14 da Junho p. p. 
Qoaata 4 pargnila falta por w. 
M. sobra o aaparador «Monitors, 
qaa laai eoaprãinoa, tamoa a In- 
feiaut-lbaa qoo o aoa rasnllado ia- 
tlolaa-noa parloitamonta s ato da- 
Tldaisirr oa affimar aar alia • mo- 
iko* aiaablna naaaa gaaoro qoa ta- 
Boa visto atdhoja. 
■ooi mala, aomoa aoa  oatlaa a 

j^iBgf Jaragdo 
Da w. aa. aialcB. ol>rci. a erda. 

Dmi» Wtntim Notaei é O, 

Lrftwrenee k Cia. 

Bantoa. 
Amga. a ars. 

HA hoja ma é dado reapondar o 
•on favor do 14 da jooho. 

O saparador o oatador «Monitor» 
trabalha parfeltamanta, aavarando 
aa qaalldadoa da café* malhorea 
qaa qnalqnat ootra machina at4 
hoJa eonbaelda. 

Tivo aoo r*la oiala am 10 ktloa 
dos oalOa paaaadoa oo «Monitor». 

SntMereTo-OM oon toda 
daia«(o 

/ustinúnaWAttAailiet de OMoeira. 

Bantoa, ao da agoato da 1901. 

nimoa. ara. Lawraneo k Cia. 

Bantoa. 
Amga. a ata. 

Em roapoita k ana eaita do 14 da 
Joabo p. p. tonho a Ibaa dUar qoa 
tia qnatro maoaa eorjaenüvoa qoa 
trabalho eom o loparador a eola- 
dor «Monitor», a aatua oonvanelda 
do qoa, como eopacador, 4 o molhor 
qaa oxiota. 

' •■'"'' »■>'■ a pratl- 
oa da olgaaa oanoa  d*   banaricln 
oaMao aatotlaa   a   tmmu   qoa, 
daotto aa   pooco Umpo, nlnipum 
mola oaard ontro aoparadoc. 

Soo aom oatlou a ooaal4an«la 
Da w. aa. 

rrtmeua Bagim. 

Faoada BoawipoUa, li 4a agosto 
do ISM. 

' Sfo. LavrOBoa k Comp. 

Baatoa. 
Assgs. a sia.: 

a aoa   oatüaada la- 

to d»  ooRsau  «—inialao 
a VT. js. qaa o Saporadot  a Oota- 

aaoaUafa a I 

••saltada malta ■ãibin 

lasat a pobUaatla 4a pnisals ààr. 
ta, a «aal nptaaasu i 

OoMIado a aos 

0»Tf. Êt. amg. vaa. obtg. 

Aatuim ia Omia Bimm. 

lia Otata, ia da agoota. da lllo 

niaaa. soa, Lawaaaa k Olo. 

Bautoa. 

da II da  aoitaaia maa aaapta-aoa 
diosc-ttaa a asgalata; 

O satadot   «Hoalla»,   qoa Ikoa 

4 aalto maUuH qaa 
a aif asados qóa aaavaaioa, a aopa- 
nsls dpalsita a ala sa   podado- 

latoolsaada a w. aa. o  aao qio 
aoavlaí, 

Amga. att si4. 
Oalaimu it Ntfrtim * da. 

do Pinkal, to Bsta«lo 
do agoato do ISOL 

Dlmoa. ata. LawtSDoa k Oia. 
Baopodo ao aoa ptoaodo favot da 

14 do Joaho passado, am qaa aa 
padon lnlanaa«<aa oom tolÀgie ae 
aopandot eotadot <Hoaitot>, qoa 
ma vsadatao. 

A maahlaa «Monltot» 4 aaplaadl- 
da, trabalha pstfaltamenu a aopon 
o 0014 4a ssodo admlraval- 

Ba a aooaidara a oUlaa palavn 

Quaesquer    outras 

Parooa asi do dnraqlo o nlo aer 
mallo anaaaptival da daamanoho. 

Oom toda aatlma a eonalderatio, 
aabaotavo-ma. 

Da w. aa. amg. o von. 
rirmitmo de Moraet Pinto. 

Blbalrio Piato, t do ootombro do 

MOL 
Baatoa. 

Baaposdaado ao aaa favor da so 
da agoato p. p, am qno w. H. noa 

> oplallo oc 
do aapsndot o < 

tadot «Monitor», qno ao oacba fn':- 
cclonando am noiso anf-enbo-cantrjl 
ennprlmoa o devar de Ibei l•lfarm^^ 
qoa eatamoa mnlto aatlafelto co'.'i 
o aen bom íaoccionamento, a per- 
falçlo da leparaçAo daa dlvaar«->'t 
qnalldadei é tio exacta, qoa nãn 
10 poda comparar oom a doa aopa- 
radoreu qno naavatnos. 

Podam w. aa. faaaz o   nao  dei- 
ta noaaa carta eomo   Ihea   eonvl'!r. 

Com aatlma o eonoldaratia 

Oa w, ts. aoilga. obgt. o erda. 

Barn$e 4b Oia 
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